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Á

EPISTOLA DE S. PAULO
AOS FILIPPENSES.

SAbcndo os Fiéis de Filippos, Ci-

dade da Macedónia
,
que o Apos-

tolo , a quem elles
,
pelo trabalho que

tinha posto na conversão de todo aquel-

le paiz , amavão em extremo , ainda

estava prezo em Roma , reduzindo

alli mesmo á verdadeira crença muitos

da familia do Imperador ; mandarão

lá o seu Bispo Epafrodito para lhe

assistir com dinheiro , e com tudo o
mais que lhe fosse necessário. Execu-

tou Epafrodito pontualmente a in-

cumbência que levava
;
porém huma

enfermidade gravíssima e quasi mor-
tal

y
que o assaltou em Roma , foi

causa de que S. Paulo lhes não ren-

desse as graças tão cedo, como dese-

jara
,
por esta Carta

,
esperando que

se restabelecesse de todo Epafrodito,

para lha remetter por sua via.

Tom. V. A Con*
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Contém pois a presente Epistola

huma acção de graças aos Filippen-

ses pela benéfica liberalidade , com
que soccorrêrão ao Apostolo encarce-

rado , o qual exhorta juntamente nel-

la os mesmos Fiéis de Filippos , a

que perseverem na doutrina que hu-

ma vez abraçarão com tanto ardor: a

que sigão e observem a humildade de
Christo: a que fação em fim por se

conservar no meio da corrupção do
século irreprehensiveis, e inculpáveis,

Para os apartar do erro e do engano
faz também aqui o Apostolo invecti-

vas contra os que judaizavão.

Foi esta Carta , como a preceden-

te , escrita de Roma e do mesmo cár-

cere no anno 29 da Morte de Chri-

to , e 62 da Era vulgar , e também
na língua Grega.

EPIS-
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EPÍSTOLA
S.PAULOAPOSTOLO

AOS FILIPPENSES.

CAPITULO I.

Dá Paulo graças a Deos pela fé dos Fi->

lippenses , declarando o affecto ,
que

lhes tem. Mostra que as suas cadeias

contribuem para bem do Evangelho.

Oue ainda que por huma parte deseja

elle ver-se com Jesu Christo
, por ou-

tra tem por necessário o viver para
lhes ser útil. Exborta-os a soffr&rem

com paciência as perseguições por Je«
su Christo.

i T) Aulo , e Timotheo servos de

1 Jesu Christo , a todos os San-

tos em Jesu Christo, que se achão em
Filippos, (d) com os Bispos e Diáconos:

A ii Gra-

{a) Com os Bispos , e Diamos. Duas difíu
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i Graça seja a vós-outros , e paz

da parte de Deos nosso Pai , e da do
Senhor Jesu Christo.

Gra-
culdades podem aqui occorrer. Primeira : como
náo havendo em cada Cidade senáo hum Bis-

po nomeia o Apostolo aqui no plural Bispos ,

corno se houvesse muitos em Filippos* E e%ta

se dissolve facilmente, respondendo, que ain-

da que esta Carta no sobrescrito só nomeava
os Fiéis

,
que habitavão na Metrópole ; com tu-

do na mente do Apostolo , e segundo o seu

costume , ella era dirigida a toda a Província

de Macedónia , onde haveria outros Bispos ,
que

erão SufTraganeos de Filippos , como já vimos

que a primeira aos Corinthios fora dirigida a to-

da a Acaia.

Segunda : porque fazendo o Apostolo men-

ção de Bispos , e de Diáconos , nenhuma faz

dos Presbyteros. E a esta se pode responder

,

que foi porque talvez naquelle tempo náo ha-

via simplices Presbyteros na Macedónia ; porque

sendo então pequeno o numero dos Christãos ,

podia hum só Bispo administrar os Sacramen-

tos , sem necessitar de Presbyteros.

E ta resposta parece-me mais desembara-

çada , do que a que dáo outros , dizendo
,
que

a razão de S. Paulo não nomear aqui os Pres*

byteros , foi porque entendeo estes debaixo do

nome de Bispos. Porém he mais fácil de mos-
trar pelas Escrituras do Testamento Novo ,

que

no tempo dos Apóstolos os Bispos se chamavão
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3 Graças dou a meu Deos , ca*

da vez que me lembro de vós,

4 fazendo sempre deprecações com
gosto por todos vós em todas as mi-

nhas orações

,

5 (b) sobre a vossa communicação

no Evangelho de Christo des do pri-

meiro dia atégora :

ten-

Presbyteros , do que que os Presbyteros se cha-

rnaváo Bispos. O que não obstante , nós já ou-

vimos na Nota ao cap. 20. dos Actos dos A-
postolos , verso 17. provar Santo Isidoro de Se-

vilha deste presente Texro da Carta aos Filif-

penses
5
que o nome de Bispo era commum a

huma , e outra Ordem do Sacerdócio. E agora

remetto os Leitores para o que scbre a distin-

ção destes dous vocábulos escreve Fsrio no IV.
das Sentenças , Dist. 24. e p?ra o que o mes-
mo Estio observa no seu Cowmentario ao pre-

sente lugar , e ao da primeira Epistola a Tmio-
theo

, cap. vers. 8» Pereira.

(/O Sobre a vossa communicação , é*c. Com-
municar

? ou participar no Evangelho , aqui em
attençáo áquellas palavras , des do primeiro dia

até agora
, explica a constância dos Philippen-

ses em conservar o depósito da fé
,
que haviáo

recebido. Porém S. João Chrysostomo , eTheo-
doreto entendem pela communicação no Evan-
gelho , os soccorros , e esmolas dos Philippen-

ses. Pereira.
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6 tendo por certo isto mesmo

,

<jue quem começou em vós a boa

obra, a aperfeiçoará até ao dia deje-

su Ghristo:

7 como he justo que eu sinta

isto de todos vós : porque vos tenho

no coração, eme acho comvosco nas

minhas prizões , e na defensa , e con-

firmação do Evangelho
,
por serdes to-

dos vós companheiros do meu gosto.

8 Porque Deos me he testemunha,

de quão ternamente eu vos amo a to-

dos nas entranhas de Jesu Christo.

9 E o que eu lhe peço he
,
que

a vossa caridade cresça mais e mais

em sciencia , e em todo o conheci-

mento :

10 para que approveis o melhor,

para que sejais sinceros , e sem tro-

peço para o dia de Christo
,

11 cheios de frutos de justiça por

Jesu Christo
,
para gloria e louvor de

Deos.

ii Quero pois, irmãos, que vós

saibais
,
que todas as cousas que pas-

são
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são comigo, tem conrribuido mais ao

proveito do Evangelho :

13 de maneira que as minhas pri-

zóes se tem feito notórias em Chris-

to (c) por toda a Corte do Empera-
dor , e em todos os outros lugares

,

14 e muitos dos irmãos no Se-

nhor cobrando animo com as minhas

prizões , tem ousado mais alentada»

mente fallar a palavra de Deos sem
temor,

15 He verdade
5
que alguns pré-

gão a Christo até por inveja
3
e por

emulação : mas outros o fazem tam-

bém por huma boa vontade
,

16 outros por caridade: sabendo

que eu tenho sido posto para defen-

sa do Evangelho.

17 Mas outros prégão a Christo

por contenção , não sinceramente ,

crendo accrescentar affiicção ás minhas
cadeias.

Mas
j

(c) Por toda a Corte do Empevadcr. Era es-

te Nero
, que dahi a annos mandou degollax

a S. Paulo. Pereira.
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18 Mas que importa? Com tan«

to que Christo em todas as manei-

ras seja annunciado, ou por pretexto

,

ou por verdade : não só nisto me ale-

gro , mas ainda me alegrarei.

19 Porque sei que isto se me con-

verterá em salvação
,

pela vossa ora-

ção , e pelo soccorro do Espirito de

Jesu Christo:

20 segundo as minhas anciãs : e

esperança
5
que tenho, de que em ne-

nhuma cousa serei confundido : antes

com toda a confiança , assim como sem-

pre , também agora será Christo en-

grandecido no meu corpo , ou seja

pela vida , ou pela morte.

21 Porque para mim o viver he

Christo , e o morrer lucro.

22 E se o viver em carne, este

he para mim fruto do trabalho , não

sei na verdade que devo escolher.

23 Pois me vejo em aperto por

duas partes : tendo desejo de ser des-

atado da carne , e estar com Christo,

que he sem comparação muito melhor

:

mas
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24 mas o permanecer em carne
y

he necessário por amor de vós.

25 E persuadido disto, sei que fi-

carei , e permanecerei com todos vós,

para proveito vosso , e gozo da fé

:

26 a fim de que o vosso regozi-

jo abunde por mim em Christo Je-
sus

,
pela minha nova ida a vós-outros.

27 Somente vos recommendo
,
que

vos porteis conforme ao Evangelho de

Christo: para que, ou seja que eu vá

a ver-vos, ou que esteja ausente , ou-

ça de vós que permaneceis unanimes

em hum mesmo espirito, trabalhando

concordemente na fé do Evangelho :

28 e em nada tenhais medo dos

vossos adversários : o que para elles he
motivo de perdição , e para vós-outros

de salvação , e isto vem de Deos

:

29 porque a vós vos he dado por

Christo , não somente que creais nelle
,

senão que padeçais também porelle:

30 sofFrendo o mesmo combate
,

qual vós também vistes em mim , c

agora tendes ouvido de mim.
CA-
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CAPITULO IL

Exhorta Paulo os Filippenses d mutua
concórdia , e a exemplo de Jesu Christo^

a serem humildes , e obedientes. Admo-
estados a que trabalhem com temor o ne»

gocio da sua salvação. Promette enviar*

lhes a Timotheo. E agora lhes envia , e

recommenda a Epafrodito.

1 T) Or tanto , se ha alguma con-

1 solação em Christo
y
se algum

refrigério de caridade , se alguma com*
municação de espirito , se algumas en-

tranhas de compaixão:

2 fazei completo o meu gozo , de

sorte que sintais huma mesma cousa
,

tendo huma mesma caridade , hum
mesmo animo , huns mesmos pensa-

mentos
,

3 nada façais por porfia , nem por

vangloria : mas com humildade , ten-

do cada hum aos outros por superio*

4 não attendendo cada hum ás cou-

sas
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sas que são suas próprias , senão ás dos

outros.

$ E haja entre vós o mesmo sen-

timento
,
que houve também emjesu

Çhristo :

6 o qual tendo (a) a nstureza de

Deos , não julgou que fosse nelie hu-

ma usurpação o ser igual a Deos:

7 mas elle se anniquilou a si mes-

mo , tomando a natureza de servo , fa-

zendo-se semelhante aos homens , e

sendo reconhecido na condição como
homem.

8 Humilhou-.se a si mesmo feito

obed ente até á morte , e morte de

cruz.

9 Pelo que Deos também o exal-

tou , e lhe deo hum Nome que he so-

bre todo o nome

:

pa-

(a) A natureza de Deos. Isso significa o for-
ma Dei do Texto Latino , na intelligencia cte

todos os Expositores, A' letra se traduziria : o

qual sendo em forma de Deos. E he este verso

hum dos testemunhos mais expressos da divin-

dade de Christo , contra os Arianos, e Soci-

flianoi. Pereira.
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10 para que ao nome de Jesus se

dobre todo o joelho dos que estão nos

Ceos , na terra, (b) e nos infernos;

11 e toda a língua confesse, que
o Senhor Jesu Ghristo está na gloria

de Deos Padre,

12 Por tanto, meus caríssimos
,

(posto que sempre fostes obedientes)

obrai a vossa salvação com receio
5

e

com tremor , não só como na minha
presença, senão muito mais agora na

minha ausência.

1 3 Porque Deos (c) he o que obra

em
(b) E nos Infernos. O Papa Innocencio III.

no Sermão T. De todos os Santos , entende por

estes Infernos o Purgatório, O mais provável

,

e mais bem recebido he , que se entende o In-

ferno , onde estão os demónios, e homens con-

demnados ; os quaes em tanto se dizem dobrar

o joelho ao nome de Jesus» , em quanto são

constrangidos a reconhecerem-ihe sujeição. Es-

tio.

(c) He o que obra em vós o querer , e o perfa*

zer. Este Texto mostra ,
que não he o livre ar-

bítrio o que faz efficaz a graça i mas que a gra-

ça he a que per si mesma determina eficaz-

mente o livre arbítrio. O Papa Celestino nos

seus Capítulos : Agit Deus in nobis , ut quod
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1

em vós o querer , e o perfazer , se-

gundo o seu beneplácito.

14 Fazei logo todas as cousas sem
murmurações , e sem dúvidas:

1$ a fim de serdes sem nota , e sem
refolho , como filhos de Deos irrepre-

hensiveis no meio d'huma nação depra-

vada
5

e corrompida : onde vós brilhais

como astros no Mundo

,

16 retendo a palavra da vida para

gloria minha no dia deChristo, pois

não corri em vão, nem trabalhei em vão.

17 Mas ainda quando eu seja im-

molado sobre o sacrifício , e victima

da vossa fé , me alegro , e me dou o
parabém com todos vós.

18 E vós também gozai-vos , e

dai-me o parabém a mim por isto

mesmo.

19 E tenho esperança no Senhor

Je-

\uh , & velimus <& agamus. O Concilio Segun-
do de Orange no Canon 9. Quoties bona agi~

mus , Deus in nobis atqtie nobiscum ut operemur %

eperatur. O mesmo no Canon 20. Nulla facit

homo bona
, qu& non Deus façh , ut faciat ho-

mo. PfcKEISU.
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Jesus de brevemente vos enviar a Ti*
motheo : para que eu também esteja

de bom animo, sabendo o estado das

vossas cousas.

20 Porque não tenho nenhum tão

unido de coração comigo, que com
sincera affeição mostre cuidado por

vós-outros,

21 Porque todos buscão as suas

próprias cousas , e não as que são de

Jesu Christo.

22 E em prova disto sabei, que
como filho a pai , sérvio comigo no
Evangelho.

23 Espero pois mandar-vo-lo , lo-

go que eu tiver visto o estado dos meus
negócios.

24 E confio no Senhor
,
que tam-

bém eu mesmo cedo vos irei ver,

2Ç Entretanto julguei necessário

remetter-vos Epafrodito, meu irmão,

e coadjutor , e companheiro , e vosso

Apostolo, e que me tem assistido nas

minhas necessidades

:

26 pois que elle vos desejava por

cer-
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3

certo ver a todos : e tinha pena de

que vós tivésseis noticia da sua doen-

ça.

27 Porque elle com effeito este-

ve mortalmente enfermo : mas Deôs
sc compadeceo delle , e não somente

delle , mas ainda também de mim
,

para que eu não tivesse affiicçao so-

bre afflicção.

28 Por isso me dei pressa a re-

remettello, para vos dar o renovado

gosto de o ver
5

e tirar-me a mim mes-

mo da pena.

29 Assim que recebei-o com todo

o género de alegria no Senhor , e tra-

tai com honra a humas taes pessoas.

30 Porque pela obra de Christo

chegou ás portas da morte, arriscan-

do a própria vida por supprir com a

sua assistência aquella
,
que vos não

era possivel fazer no meu serviço.

CA
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CAPITULO III.

Mostra Paulo
,
que os Christãos são ov

verdadeiros circumcidados. Renuncia

os conveniências
,
que elle Unha , se*

gundo a hei. Trabalha por ser cada

ve% mais perfeito. Exhorta os ?ilip~

penses a que se acautelem dos Douto-

res falsos , como de inimigos da Cruz
,

e idólatras do seu ventre.

1 TVT O mais , irmãos meus , ale-

grai-vos no Senhor. A mim
por certo não me he penoso , e a vós

he-vos conveniente que eu vos escre-

va as mesmas cousas.

2 Guardai-vos {a) dos cães
,
guar-

dai-vos dos máos operários, guardai-

vos dos (b) falsos circumcidados.

3 Porque nós he que somos os

circumcidados, pois que servimos a

Deos
j

(d) Dos cm. Dos juJaizanres e hereges , que

vos ladrão e mordem como cáes # Menoquio.
(b) Falsos circumcidados. Chama o Aposrolo

í tetra por desprezo çonadura , ou golpe , á
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Deos em espirito , e nos gloriamos em
Jesu Christo

y
sem nos lisongearmos

d'alguma vantagem carnal

:

4 se bem que eu também posso

ter alguma confiança no que he car-

nal: se algum outro a pode ter, mui-

to mais eu
,

5: que fui circumcidado ao citsvo

dia, que sou da geração de Israel
,
que

sou da tribu de Benjamin
5
nascido He-

breo de pais Hebreos
,
que quanto á

Lei , fui Fariseo
,

6 que quanto ao zelo
,
cheguei a

perseguir a Igreja de Deos
,
que quan-

to á justiça da Lei , vivia irreprehen-

sivel.

7 Porém as cousas que me forão

lucro , as reputei como perdas por

Christo.

8 E na verdade tudo tenho por

perda
,

pelo eminente conhecimento

de Jesu Christo meu Senhor : pelo
Tom. V. B qual

circumcisão , concisionem , como se dissera :

Antigamente estava em uso a circumcisão 9

agora náo he mais que huma couadura , ou
golpe que se recebe. Pereira.
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qual tudo tenho perdido, e o avalio

por esterco , com tanto que ganhe a

Christo

,

9 e que seja achado nelle , não

tendo a minha justiça
,

que vem da

Lei
j

(c) senão aquella* que nasce da

fé em Jesu Christo : a justiça que vem
de Deos pela fé

,

10 para conhecello a elle , e a vir-

tude da sua resurreição , e a commu-
nicaçao das suas aíílicçóes : tendo~me

conformado a elle na sua morte :

11 por ver se de alguma manei-

ra posso chegar á resurreição , (d
) que

he dos mortos

:

nao
(r) Senão aquella

,
que nasce da fé cm Jesu

Christo, &<c. Daqui se torna a confirmar invcn-

civeimente ,
que ninguém pôde ser justo dian*

te de Deos , nem salvar-se , senáo mediante a

fé em Jesu Christo. E que assim , fossem quaes

fossem os conhecimentos , que os antigos Filó-

sofos tiverão de Deos
,

pelo lume da razão :

fossem quaes fossem as virtudes , que exercita-

rão , a impulsos da Lei natural : iNenhum del-

les , faltando-lhe a fé em Jesu Christo , podia

ter a verdadeira justiça, que indispensavelmen-

le se requer para a salvação. Pereira.

Çd) Qiie dos monos , &ç9 Entendesse na
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12 não que a tenha eu já alcan-

çado, ou que seja ja' perfeito: mas
eu prosigo

,
para ver se de algum

modo poderei alcançar aquillo para o
que eu também fui tomado por Jesu
Christo,

ij Irmãos, eu não julgo havello

já alcanqado. Mas antes o que agora

faço,he
5 (>) que esquecendo-me por

certo do que fica para traz , e avan-

çando-me ao que resta para o diante f

14 prosigo segundo o fim propos-

to (jf) ao premio da soberana vocação

de Deos em Jesu Christo.

B ii E
resurreiçáo bemaventurtdn

,
que he â que os

jusros esperso, Pereira»
(e) Que esquecendo-n;? por certo do que fica pa~

ra traz. O de que o Apostolo diz que se esquece ,

não são as obras da Lei Mosaica
,
que elle fizerâ

sendo ainda Judeo ; mas as obras passadas da
sua vida christá : das quaes elle diz que se es*

cuece , não porque as despreze , ou julgue in-

úteis '

y mas porque náo contente com ellas , sem-
pre aspira ao mais perfeito. Assim S. João Chry-
sostomo , Santo Agostinho , e com elles o com«
mum dos Interpretes. Estio

(f) Ao prémio da soberana vocação , &c. AcL

desttnatum , verteo a Vulgata
$
juxta prójixumú*
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E assim (g) todos os que so-

mos perfeitos vivamos nestes senti-

mentos : e se sentis alguma cousa de

outra maneira , Deos também vo-lo

revelará.

16 E na verdade quanto ao que
temos já chegado , tenhamos huns
mesmos sentimentos, e permaneçamos
em huma mesma regra.

17 Sede meus imitadores , irmãos

,

e não percais de vista aos que assim

andão , conforme tendes o nosso ex-

emplo.

1 8 Porque muitos andao
3 de quem

outras vezes vos dizia, (e agora tam-

bém o digo chorando) que são ini-

migos da Cruz de Christo

:

19 cujo fim he a perdição : cujo

Deos he o ventre : e a sua gloria he
para confusão delles, que gostão só

do que he terreno.

Mas
gnum , verteo Hentenio , o que no Grego he

,

secundum scopum. Estio.

(g) Todos os que somos perfeitos. Isto he , to-

dos os que fazemos profissão da vida perfeita ;

todos gs que somos espirituaes. Amelste.
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20 Mas (lo) a nossa conversação

está nos Ceos : donde também espe-

ramos ao Salvador nosso Senhor jesu

Christo

,

21 o qual reformará o nosso cor-

po abatido
,

para o fazer conforme

ao seu corpo glorioso
,
segundo a ope-

ração (i) com que também pode su-

jeitar a si todas as cousas.

CA-

(/;) A nossa conversação , &c. A conversação

aqui não he precisamente de palavras , mas de

nato, e de convivência
,

qu?«l a dos Cidadãos

d*huma Terra huns com outros. Isso significa

no Original Grego a palavra folheuma. Pb-

RElfc A.

(/) Com que também pde snjt ttar a si tcdas

as cousas. Na primeira :;os Corirthics 5 XV, 16.

27. attribue o Apostolo ao Ppí a seção de su-

jeitar todas as cousas ao Filho, Aqui diz que

o Filho terá virtude , para elle mesmo as su-

jeitar a si. Donde Sanro Ambrcsic no Livro V.
Da Fé , cap. 7. argumenta contra os Arianos,

ser hum mesmo o poder do Pai , e o do Filho ,

e consequentemente huma mesma a essência 3

e divindade de ambos. Pereifa.
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CAPITULO IV.

Exhorta Paulo os Filippenses d alegria
espiritual , d modéstia

y
d oração , e a

dar graças a Deos. Deseja-lhes a paz
do Senhor. Âgfadece-lhes o bem

,
que

lhe tem feito . e lhe fazem.

1 Tf) Or tanto, meus muito ama-

JL dos j e desejados irmãos
,
gos-

to meu
y

e coroa minha : estai assim

firmes no Senhor, carissimos,

2 (a) Rogo a Evodia , e suppli-

co a Syntyque
,
que sintão o mesmo

no Senhor.

(a) Rogo a Evodia , e supplico a Syntyque ,

Parece que tinha havido alguma leve di-

visão peío tocante a matérias de Religião
5
e

de piedade entre estas santas Matronas da Igre-

ja de Philíppos. Interprete ha moderno , que
crê

, que Syntyque he nome próprio de homem ,

e não de mulher, e pelo texto Grego náo se

collige o contrario. Mas S. Joáo Chrysostomo ,

Thecdcreto , eos Expositores antigos , o expli-

cáo como nome próprio de mulher \ e esta he

a tradição da Igreja
, que põe no Martyrologio

Romano no dia zz de ]ulho a Syntyque entre

as Santas. Pereira.
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3 Também te rogo a ti ainda
,

(b)

ó fiel companheiro, que as ajudes co-

mo pessoas, que trabalháíão comigo
no

(£) O' fiel companheiro , &c. Assim vertem

Sici, os de Mons , Arntlote , e Messengui , o
que na Vulgata Latina he ,

germane compor.

Nem se deve estar pela imelligencia de Jacques

de Ebtaple , e de Erasmo ,
(a qual com tudo

abraçarão depois Caetano, e Cs&tharino ) que

movidos de que o nome Grego , a que o In-

terprete Latino substituio compor , significa o
companheiro no jugo , ou o cônjuge , cuidarão

qoc o Apostolo faílava com sua mulher , e as-

sim o primeiro verceo
, ingénua conjux , e o

segundo
j
germana conjux. Porque dado que no

Grego seja talvez cemmum dedous o tal nome;
aqui de nenhuma sorte se pode e!le entender

de pessoa feminina , visto serem gravíssimos os

argumentos de authoridade , e de razáo , com
que Baronio nos seus Annaes , anno 57. e Es-
tio no Ccrnmentario ao presente lugar , demos-
tráo que S. Paulo nunca fora casado. Peio me-
nos he de fé

, que quando elle escrevia a pri-

meira aos Corinthios , era elle solteiro. (I. Cor.

VII. 7. e 8.) Quem era logo este fiel compa-
nheiro , com quem falia S. Paulo aqui na Epis-

tola aos Filippenses ? Digo que se náo sabe :

mas que os termos
,
por que o Apostolo se ex-

plica , mostrâo claramente que era alguma gran-

de pessoa entre os Chxistãos. Pekeika.
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no Evangelho com Clemente , e com
os outros que me ajudárão

,
cujos no*

mes estão no Livro da vida.

4 Alegrai-vos incessantemente no
Senhor: outra vez digo, alegrai-vos»

5 A vossa modéstia seja conheci-

da de todos os homens : o Senhor es-

tá perto.

6 Não tenhais cuidado de cousa

alguma: mas com muita oração , e ro-

gos , com acção de graças sejao ma-
nifestas as vossas petições diante de

Deos.

7 E a paz de Deos , que sobre-

puja todo o entendimento
,

guarde

os vossos corações
y

e os vossos sen-

timentos em Jesu Christo.

8 Quanto ao mais 5
irmãos , tudo

o que he verdadeiro
,

(c) tudo o que
he

(c) Tudo o que be honesto. A Vulgata tem ,

úu£cumquc pudica \ o que com effeito traduzio

Amelote, tout ce qui est chaste. Porém Arnaulc

na Nova Defensa do Novo Testamento de Mons

contra Atr.Mallet % Livro II. cap. 2. pag. 176.

e segg, do Tomo VII. da Nova Edição das suas

Obras, prova pelo Original Grego, pelas Ven
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he honesto , tudo o que he justo, tu-

do o que he santo , tudo o que he

amável, tudo o que he de boa fama,

se ha alguma virtude , se ha algum
louvor de costumes , isto seja o que

occupe os vossos pensamentos,

9 O que não só aprendestes, mas

recebestes , e ouvistes , e vistes em
mim , isso praticai : e o Deos da paz

será comvosco.

10 Muito me tenho pois alegra-

do no Senhor
y
de que já por fim te-

nhais renovado o vosso cuidado ácer-

ca de mim
y
pois he certo que o tí-

nheis : mas só vos faltava a opportu-

nidade.

1 1 Não no di^o como apertado da

necessidade: porque eu tenho apren-

dido a conrentar-me com o que tenho.

12 Sei ainda viver humilhado , sei

também viver na abundância : ( para tu-

do

sões Orientaes , e pelas Francezas de Marol-

lcs , e de Godeaa , que se deve traduzir co-

mo eu traduzi , e como traduzirão os que cos-

tumo allegar, afora Amelote. Pereira.
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do e para todos os encontros me cos*

tumei a estar apercebido) ter assim far-

tura , como ter fome , e passar em af-

fiuencia , e padecer necessidade :

13 tudo posso naquelle, o
A
ue me

conforta,

14 Com tudo fizestes bem
,

(d)

em tomar parte na minha tribulação,

1$ E sabeis também vós, ó Filip-

penses
,

(e) que no principio do Evan-

gelho, quando parti de Macedónia,
nenhuma Igreja communicou comigo
em razão de dar , e de receber , senão

vós somente

:

16 porque vós me mandastes duas

vezes ainda a Thessalonica , o que me
era necessário.

17 Isto não he porque eu busque

dádivas , mas busco fruto que abun-

de á vossa conta.

18 Assim tenho tudo, e o des-

fru-

(d) Em tomar parte , <&c. Isto he , em su-

blevar a minha necessidade. Pereira.

(e) Que n$ principio do Evangelho. Isto he s

des do tempo , em que principiei a vos pregar

0 Evangelho. Pereira.
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fruto em abundância : cheio estou,

depois que recebi de Epafrodito o que

me mandastes , como cheiro de suavi-

dade , como hóstia acceita
,
agradável

a Deos.

19 O meu Deos pois cumpra to-

dos os vossos desejos , conforme as suas

riquezas, na gloria porjesu Christo.

2c E gloria a Deos e Pai nosso

por todos os séculos dos séculos: A-
men.

21 Saudai a todos os Santos em
Jesu Christo.

22 Os irmãos, que estão comigo

,

vos saudão. Todos os Santos vos sau-

dão , mas com muita especialidade (f)
os que são da Família de Cesar.

23 A graça de nosso Senhor Je-
su Christo seja com o vosso espirito.

Amen.

PRE-
(/) Os que são da Família de Cesar. Daqui

se vê, que entre os que serviáo a Nero, ha-
via alguns

, que erão Christão. Que até sendo
criado d'hum Nero , se pôde servir a Deos.
Pjekeira.
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EPISTOLA DE S. PAULO
AOS COLOSSENSES.

PRezo ainda em Roma se achava

o Apostolo
,

quando informado

por Epafras de que os habitantes de

Colossos , Cidade da Frygia na Asia

Menor , aos quaes este mesmo discí-

pulo de S. Paulo tinha instruído na

Fé, se vião persuadidos pelos Douto-

res falsos da necessidade da observân-

cia das ceremonias Legaes , e pelos

Filósofos de que os Anjos , e não o

Filho de Deos , erão os medianeiros

da nossa salvação; ainda que não ti-

vesse conhecimento com os Colossen-

ses, lhes escreveo esta Carta, na qual

ensina o desprezo que devião fazer

dos ritos Judaicos , e Gentílicos ; e

que sóJesu Christo he quem nos po-

de reconciliar com Deos
;

propondo

em fim as mais seguras e solidas ma-
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ximas da vida Ghristã , tudo em esti-

lo grandiloco e sublime, como naE-
pistola aos Efésios.

Esta Carta escrita igualmente em
Grego , e , como as duas precedentes

,

no anno 29 da Morte de Christo , e

6z da Era vulgar, foi levada aos Co-
lossenses porTyquico e Onesimo , se-

gundo trazem no fim delia os Exem-
plares Gregos

,
Syriacos , e Latinos

Complutenses.

EPIS.
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EPISTOLA
S.PAULO APOSTOLO
AOS COLOSSENSES.

CAPITULO I.

Paula tendo noticia dafé %
da caridade , e

da esperança dos Colossenses , roga a
Deos pela sua perfeição. Diz-lhes que

Jesu Cbristo he a Imagem de Deos , e

0 Creador de todas as cousas : que el-

le he a Cabeça da Igreja , e o que trou-

xe a paz a todos. Exhorta-os a que

perseverem na fé.

1 Aulo Apostolo de Jesu Chri-

JL sto pela vontade de Deos > e

Timotheo seu irmão

:

2 aos Santos , e fiéis irmãos em
Jesu Christo

,
que habitão em Co-

lossos ,

Gra*
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3 Graça a vós-outros , c paz da

parte de Deos nosso Pai , e da de nos-

so Senhor Jesu Christo. Graças da-

mos ao Deos , e Pai de nosso Senhor

Jesu Christo, orando sempre por vós:

4 ouvindo a vossa fé em Jesu

Christo j e o amor que tendes a to-

dos os Santos

,

5T pela esperança
,

que vos está

guardada nos Ceos : a qual tendes ou-

vido pela palavra da verdade do E*
vangelho

:

6 o qual vos tem chegado avós
r

como está também em todo o mun-
do, e frutifica, e cresce como entre

vós , des do dia em que ouvistes , e

conhecestes a graça de Deos segun-

do a verdade
,

7 como o aprendestes de (a) Epa-
fras, nosso conservo muito amado

5
que

he por vós fiel Ministro deJesu Christo,

8 o qual também nos informou do
vosso amor segundo o espirito:

por

(a) Epafras. Foi discípulo de S. Paulo , c
esteve com elle prezo em Roma. Pereira.
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9 por isso nós também des do
dia , em que o ouvimos , não cessa-

mos de orar por vós , e de pedir que
sejais cheios do conhecimento da sua

vontade r em toda a sabedoria , e in-

telligencia espiritual

:

10 para que andeis dignamen-
te diante de Deos

,
agradando-lhe

em tudo: frutificando em toda a boa

obra , e crescendo na sciencia de

Deos

:

1 1 sendo confortados em toda a

virtude
,
segundo o poder da sua glo-

ria , em toda a paciência , e longani-

midade com alegria

12 dando graças a Deos Padre,

que nos fez dignos de participar da

sorte dos Santos em luz :

13 que nos livrou do poder das

trevas , e nos transferio para o Reino
de seu Filho muito amado,
I 14 no qual pelo seu sangue te-

mos a redempçao , a remissão dos pec*

cados

:

15- que he a Imagem do Deos in-
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visível
,

(b) o Primogénito de toda a

creatura :

16 porque por elle forao creadas

todas as cousas nos Ceos , e na terra
,

(c) visíveis , e invisíveis
y
quer sejas

os Thronos
,
quer sejSo as Domina-

ções
,
quersejão os Principados

;
quer

Tom. V.
" G se-

(£) 0 Primogénito de tcda a ctkãtúra,* Chzmá
S. Paulo a Jesu Christo o Primogénito de tcda a
creatura , não que Jesu Christo seja o primeiro

das crearur3s
,

que esse era o sentido ,
que &

este lugzv daváo os Arianos: mas porque elle

foi gerado antes de toda a creatura , c conse-

quentemente gerado desde toda a eternidade. O
que se confirma do que o Apostolo accrescen-

ta nos versos seguintes que por Jesu Chrisro

foráo creadas todas as cousas
5

e todas subsis-

tem nelle, O que claramente está denotando,

que Jesu Christo he Deos. Pereira.

(c) Visíveis , e invisíveis. Isto ensina o Apos-

tolo , para debellar a falsa doutrina de Simáa
Mago, adoptada pouco depois por Menando

,

e Basilides: os quaes affirmaváo
,
que as cousas

invisíveis, isto he , os Anios, tinháo sido crea-

das pelo que eiles chamavão primeiro Eon , ou
primeira Inteliigeneia ; e que este Mundo cor-

póreo , e os mesmos homens , tinhão sido cseai

dos pelos Anjos, Estíq.
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sejão as Potestades: tudo foi creado

por elle, (d) e para eile:

17 e elie he antes de todos, e

todas cousas subsistem por elle.

18 E elle he a Cabeça do Corpo
da Igreja, elle he o Princípio , o Pri-

mogénito dentre os mortos : de ma-
neira que elle tem a primazia em to-

das as cousas

:

19 porque foi do agrado do Pai
,

que residisse nelie toda a plenitude

:

20 e reconciliar por elle a si mes-

mo todas as cousas
,

(e) pacificando

pelo sangue da sua Cruz
y

tanto o que
es-

(d) E para elle. Assim rodos os Traducto-

res ,
seguindo o Grego , que tem in ipsum , ou

ad ipsum , pelo que a Vulgata Latina poz , in

ipSO. Pereira.

(e) Pacificando , &c. Istohe, fazendo a paz

entre os Anjos , e os homens
, que sáo também

os que o Apostolo declara reconciliados huns

com outros pelo sangue de Cmisto : o qual san-

gue , como theologiza Santo Agostinho no seu

Manual , c^p. 61. assim corno aboliu o pecca-

ào dos homens , também tirou a causa das ini-

mizades , que o mesmo peccaJo fazia haver en-

tre os homens , e os Anjos. Pereira.
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está na terra , como o que está no

Ceo.
21 E sendo vós noutro tempo es-

tranhos, e inimigos de coração pelas

más obras

:

22 agora por certo vos reconciliou

no corpo da sua carne pela morte
,
pa*

ra vos apresentar santos , e immacula-

dos, e irreprehensiveis diante delle:

23 se he que perseverais funda-

dos na fé , e firmes , e immoveis na

esperança, que vos dá o Evangelho,

que vos foi annunciado
,
que foi pré-

gado a todas ascreaturas, que ha de-

baixo do Ceo, do qual eu Paulo fui

constituido Ministro.

24 Eu
,
que agora me alegro nas

penalidades
,
que soíFro per vós

, (/)
e que cumpro na minha carne o que

C ii res-

(/) E que cumpro na minha carne o que res-

ta a padecer a ^esu Christo. O sentido destas pa-

lavras do Apostolo 3
segundo as tomarão os San-

tos Padres, Santo Agostinho na Enarraç£o do
Salmo LXI. S. Leão no ultimo Sermão Pai-

xão do Senhor, S.Gregorio no Livro líí. dos

Moraes 3 cip. 9. e Santo Thomas â este lugar/
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resta a padecer a Jesu Christo pelo seu

Corpo
,
que he a Igreja :

i$ da qual eu fui constituído Mi-
nistro

,
segundo a dispensaçao de Deos,

que me foi dada para comvosco
,
pa-

ra dar cumprimento á palavra de Deos :

an*

he o que Mr. Godeau
, Bispo de Vence , ex-

plicou na seguinte Nota : O dizer o Apostolo cjne

cumpre na sua carne o que rena a padecer a je-

su Christo j nao he que d Paixão de Jesu Christo

falte alguma cousa para nossa completa redem-

pqão , e salvação : mas quer dizer o Apostolo ,

que elle padecia por bem da Igreja aquillo
, que

jesu Cbris:o não padecera na sua Pessoa ; como

são as prizoes , os naufrágios , as perseguições
,

que elle padecia dos Gentios : e que o que Je-
su Christo padece no seu Corpo mystico , se diz

padecer elle na sua Pessoa. Atéqui Mr. Godeau,
cuja exposição receberá ainda maior luz das

palavras de S. Leão no lugar assima apontado.

A Paixão do Senhor (diz o Santo Pontífice ) du-

ra a>é ofim do Mundo. Porque assim como d*

le he honrado , e amado nos Santos ; assim co-

mo he apascentado , e vestido nos pobres ; tam*

bem padece em todos aquelles , que são persegui'

dos por amor da justiça. Consulte-se Arnault

,

que trata admirável, e extensamente este pon-

to , na Nova Defensa do Novo Testamento de

3S3ons centra Mr, Malíet , Livro XL cap. II.

Tomo VII. pâ^. 8if# e segg* Pereika.
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26 annunciandovos o mysterio que

esteve escondido pelos séculos , e ge-

rações , e que agora foi descoberto aos

seus Santos
5

27 aos quaes quiz Deos fazer co-

nhecer as riquezas da gloria deste mys-

terio entre os Gentios, que he Chris-

to
y
em quem vós tendes a esperança

da gloria
,

28 a quem nós annunciâmos, admo-
estando a todas as pessoas , e ensinan-

do a todos os homens , em toda a sa-

bedoria
,
para que apresentemos a to-

do o homem perfeito em Jesu Chris-

to :

29 no que eu ainda trabalho
y

combatendo
,
segundo a sua efficacia

,

que obra em mim por seu poder.
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CAPITULO II.

Manda~os acautelar dos falsos Doutores.

Declara-íhts a grandeza de Jesu Chri-

to. Diz-lhes que não devem adorar aos

Anjos
5
quando tem a Jesu Chrtsto por

Cabeça ; nem guardar a Lei Mosaica f

quando estão para tila mortos em Jesu
CkristQ.

1 Uero pois que saibais qual

he o cuidado que tenho por

vós , e por aquelles
,
que

estão em Laodicéa , e por quantos não

virão a minha face em carne:

2 a fim de que os seus corações

sejao consolados, instruídos em cari-

dade, e cheios de todas as riquezas

cThuma perfeita inteliigencia ,
para

conhecerem o mysterio de Deos Pa-

dre , e de Jesu Christo

:

3 no qual estão encerrados todos

os thesouros da sabedoria, e da sciencia.

4 E digo-vos isto, para que nin-

guém vos engane com sublimidade de

discursos»

Por-
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5* Porque ainda que estou ausente

quanto ao corpo, estou com tudo pre-

sente em espirito : gozando me , e

vendo o vosso concerto
?

e a firmeza

daquella vossa fé
,
que he em Christo.

6 Pois assim como recebestes ao

Senhor Jesu Christo , andai nelle
,

7 arraigados
7

e sobreedificados

nelle , e fortificados na fé
?
como tam-

bém o aprendestes
y

crescendo nelle

em acção de graças.

8 Estai sobre aviso
,
para que nin-

guém vos engane com Filosofias , e

com os seus faílaces sofismas
,
segundo

a tradição dos homens
,

segundo os

elementos do mundo , e não segundo
Christo :

9 porque nelle habita toda pleni-

tude da divindade (a) corporalmente:
e

^

(a) Corporalmente. Isto he , pela união da di-

vindade com a substancia corpórea. S. Leão Ma-
gno no Sermão XV. da Paixão do Senhor ; Cum
incorpórea sit substantia Dei

?
quomodo corpora-

liter in Christo habitat , nisi qtúa caro nostri ge»

neris facta est caro deitatis ? Quer dizer. Sen-
do assim que a substancia de Deos he incor-

pórea , como se verifica que a substancia dm*
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10 e neile he que vós estais cheios

,

nelle
,
que he a Cabeça cie todos os

Principados , e Potestades :

11 também nelle he que vós es-

tais circumcidados de circumeisão nao

feita por mão de homem no despojo

do corpo da carne , mas sim na cir-

cumcisão de Christo:

12 estando sepultados juntamente

com elle no baptismo , no qual vós

também resuscitastes mediante a fé no

poder de Deos
,
que o resuscitou dos

mortos

,

13 E a vós, que estáveis mortos

em vossos peccados , e no prepúcio

da vossa carne , vo^ deo vida junta-

mente com elle
,
perdoando-vos todos

os peccados

:

14 [b) cancellando a cédula do
de-

na habita corporalmente em Jesu Christo , se-

não em quanto a carne da nossa natureza foi fei-

ta carne da divindade ? Pereira.

(£) Cancellando a cédula do decreto. He á le-

tra o que diz a Vulgata , Delens quod adversus

nos erat ckirograpbum decreti : o que alguns en-

Sendexn pala cédula em que sobscrevêráo todos
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decreto que havia contra nós, a qual

nos era contraria , e a abolio inteira-

mente , encravando a na Ciuz :

e

os homens obrig^ndo-se á pena eterna segundo

o decreta de Deos , ou sentença de condemna-

çáo comroinada contra o primeiro Pai do gé-

nero humano , e seus descendentes ,
que neile

peccáráo. Mas eu anres com os de Moas se-

guirei o Grego
,
que em lugar de decrcti em ge-

nitivo
s
tem dccretis em abiativo de instrumen-

to , corno com outros observa Estio . neste sen-

tido : Cancellando pelos seus decretes a cédula

que havia contra nós. O mesmo trazem as Ver -

soes Syriâca , e Arábica. E assim o lUo também
nos seus Códices Latinos Santo Agostinho na

Csrta a Paulino , e Hilário Diácono nos Com-
mentarios a este lugar. Sobre o cue he digno

de se ler, o que de antigos , e modernos reco-

]heo Arnault na Defensa do Novo Testamento

de Mons contra o Padre Maibop.rg ,
Passagem

XXV. psg. 726, e gegg. do Temo VI. das suas

Obras. Secundo esta inceliigencia , que he a ds

S. Joio Chrysostomo , de Theodorero , e dog

mais Padres Gregos; e a que Estio (o mais

famigerado entre os modernos EKpositcres de

S. Paulo pela sua diligencia, e profundidade)

dã por unicamente verdadeira ;
segundo esta in-

telligencia , digo
, que foi também a que com

Estio abraçarão outros deus sábios Interpretes

Franciscanos , Adáo Saibold, e Jorge de Anaicnsj
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15- e despojando os Principados,

e Potestades
7
os trouxe confiadamen-

te , triunfando em público delles em
si mesmo.

16 Ninguém pois vos julgue pe-
lo comer , nem pelo beber , nem por
causa dos dias de festa , ou das luas

novas
y
ou dos sabbados:

17 que são sombra das cousas vin-

douras : (c) mas o corpo he em Chri-

sto.

Nin-
a cédula , que Jesu Christo apagou , foi a Lei

deMoysés, a cuja observância sc obrigárão co-

mo por escrito os Judeos , quando disseráo ao
mesmo Moysés no Êxodo, XXIV. 7. Omni'd ,

qm locíi-us est Dominus faciemus , & erimus

obedientes. Tudo o que o Senhor nos disse fa-

remos , e em tudo lhe obedeceremos. Os decre-

tos porem , porque Jesu Christo apagou esta cé-

dula , ou obrigação de guardar a Lei de Moy-
sés , forao os decretos da sua doutrina

,
que se

contém no Evangelho , conformemente ao que

o mesmo Apostolo escreveo aos Efésios , II.

15. Legem mjndawmm decretis evacuam : isto

he , que Jesu Christo annullou pelos seus de-

cretos a Lei dos mandamentos. Pereira.

(c) Mm o corpo he em Christo. Quer di-

zer , que Jesu Christo foi o que as realizou»

Pereira»
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18 (d) Ninguém vos desencami-

nhe , affectando parecer humilde, e dar

(e) culto aos Anjos
,
que nunca vio

no

(d) Ninguém vos desencaminhe. Ou , ninguém

vos roube o premio da vossa carreira
;
porque is-

so significa o verbo composto cãtdbrabeyeto ,

que aqui traz o Original Grego
5
e que Eras-

mo , e Hentenio verterão
,
palmam intervertere.

E conforme o Grego vertem todos os France-

zes este lugar , Que ml ne vcus ravisse le prix

de votre course. A Vulgata diz simplesmente,

Nemo vos seducat
,
Ninguém vcs engane , cu des-

encaminhe : que he como com effeito verteo

Huré. PtKEIRA.

(e) Culto aos Anjos. Deste Texto abusão

os Protestantes, quando com elle impugnão a

Invocação dos Santos
,
que he sem dúvida al-

guma huma espécie de culto
,
que lhe damos ,

se bem que muito inferior 20 que damos a Deo?.
Não tem razão. Porque a mente do Apostolo

está táo longe de reprovar a Invocação dos ce-

lestiaes espiritos
, que antes elle no Capitulo IV.

deita mesma Epistola , verso 3. pede aos Co-
lossenses que orem per elle a Decs como seus

Intercessores : Orantes simul é>* pro riobis , ut

Deus aperiat nobis cstium sernwnis , eb-f. O cul-

to dos Anjos pois, que o Apostolo condemna,
he aquelle culto

, que lhes davão os Here-
ges , ou Simonianos , ou Cerinthianos ; os quaes

tendo aos Anjos por creadores do Mundo , e
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no estado de viador , inchado vãmen-
rnente no sentido da sua carne

,

19 e sem estar unido com a ca-

beça, da qual todo o corpo fornido,

e organizado pelas suas ligaduras , e

juntas, cresce em augmento de Deos.

Por

superiores a Christo , aos Anjos , e não a Chris-

to invocaváo por seus Mediadores diante de
Deos E porque este erro se tinha introduzido

entre os Chnscáos da Frygia , e da Pisidia , e

durava ainda entrelles no quarto secuio da Igre-

ja ; por isso 03 Padres do Concilio de Laodi-

céa , Metrópole da Frygia , e vizinha de Co-
lossos, estabelecêráo entre outros o seguinte Ca-
non , que he o trigésimo quinto : Importa que

os Christãos não deixem as tuas Igrejas
,
por irem

com huma idolatria abominável adorar os An-
jcs em certos conventiculos, E todo o que se achar ,

que pra íca esta idolatria
,
seja excommungado

:

porque deixando a nosso Senhor Jestt Chris:o ,

Filho d? Deos , foi adorar os idGÍos. Do qual

C*non faz meçao Theodoreto no Commenta-
rio a este lugar , accrescentando que ainda no
seu tempo existiáo naquellas Províncias vários

Oratórios , ou Ermidas dedicadas a S. Miguel

;

que provavelmente forão no sentido de Theo-
doreto , os Oratórios , ou Ermidas ,

que os Bis-

pos substituirão áquelles Conventiculos 5 para

que pouco a pouco se fosse mudando em cul-

to licito o que antes era illicito. Pereira.
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20 Por tanto , se estais mortos com
Christo aos rudimentos deste mando:

(f) porque dogmatizais ainda assim,

como se vivêsseis para o mundo ?

21 Não toqueis , nem proveis,

nem manuseeis semelhantes cousas \

22 as quaes (g) são todas para

morte pelo mesmo uso
5

(b) segundo

os preceitos , e doutrinas des homens:
as

(/) Porque dogmatizais ainda assim , &c.
A Vulgata tem na vez activa , quid ãdhuc de-

cernitis : isto he , porque dogmatizais , ou irnpon-'

des ainda preceitos ? Mas os Padres Gregos to-

dos expõem o verbo original dogmatizamini na

passiva , da qual Erasmo por isso verreo , de-

cretis uneminu E isto he o que nas suas Ver-
sões seguirão os de Mons , Saci , e Amelote.
Pereira.

(<§) $ão t0^ãS Vara morte pelo mesmo uso. is-

to he o comer , e o beber por si mesmos ren-

dem á corrupção , e de nenhum modo podem
fazer bem nem mal á alma , não havendo

3 já

se vê , preceito que o prohiba. ConSra-se Sko
Mattheus XV. 11. e 17. Pereira,

(/;) Segundo os preceitos , e doutrinas f <&>c.

Não quer com isto dizer o Apostolo
,
que ne-

nhuma ordenação humana tem força de nos

obrigar. Porque elíe não ignorava o que Chris-

to dissera no Evangelho : O que vos ouve a vos s
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23 as o^aes cousas na verdade tem

apparencia de sabedoria em culto in-

devido , e humildade , e em máo tra-

tamento do corpo , na escaceza do ne-

cessário para sustentar a carne»

CAPITULO IXL

Que devemos anhelar as cousas do Ceo
,

mortificando o nosso corpo , e despindo o

homem velho. Que devemos ter carida*

de , e paz. Obrigações mutuas entre os

maridos , e as mulheres ; entre osfilhos,

e os pais
y
entre os servos , e os senÒQ-

res.

1 T) Elo que se resuscitastes com
JL Ghristo : buscai as cousas que

são lá de sima , ondeChristo está as-

sentado á dextra de Deos

:

cui-

a mim me ouve % e o que vos despreza a vós
9
a

mim me despreza. Mas debaixo do norne cie or.

denações , e doutrinas humanas , entende elle

as que não vem do espirito de Deos, antes lhe

são contrarias j quaes eráo as da necessidade das

observancias legaes depois da morte de Christo*

Pekeira.



AOS CcLCSSEKSES. CaP. III. 4£

2 cuidai nas cousas que são lá de

siona , não nas que ha sobre a terra*

3 Porque já estais mortos , e a

vossa vida está escondida com Christo

em Deos.

4 Quando apparecer Christo ,

que he a vossa vida : então também vós

apparecereis com elle na Gloria.

5 Alcrtificai pois os vossos mem-
bros

,
que estão sobre a terra: a for-

nicação , a impureza , a lascívia, os

desejos máos
5
e a avareza

y
que he ser-

viço de idolos

:

6 pelas quaes cousas vem a ira

de Deos sobre os filhos da incredu-

lidade :

7 nas quaes vós também andastes

cm outro tempo
,
quando vivíeis nellas.

8 Mas agora deixai também vós

todas estas cousas : a ira , a indigna-

ção j a malícia , a blasfémia , a pala-

vra torpe da vossa boca.

9 não mintais huns aos outros

,

despojando-vos do homem velho com
todas as suas obras

7

€
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10 e revestindo-YOs do novo
,
que

he aquelíe
,
que se renova para oco*

nhecimento, segundo a imagem da-

quelle
5
que o creou

:

1 í onde não ha differenca de Gen-
tio, e de judeo , de circurncisão j e

de prepúcio
5
de Bárbaro , e de Scytha

,

de servo , e de livre : mas Cbristo (a)

he tudo , e em todos,

u Vós pois como escolhidos de

Deos, Santos, e amados, revesti-vos

de entranhas de misericórdia , de be-

nignidade
y
de humildade

y
de omodés-

tia , de paciência

:

13 soffreodo-vos huns aos outros,

e perdoando-vos mutuamente <* se al*

gum tem razão de queixa contra o

outro: assim como ainda o Senhor

vos perdoou a vós , assim também
vós.

Mas

(a) He tudo , e era todos. Vem a dizer o
Aposíolo , que Chrisco he toda a santidade ,

toda a justiça , toda a Religião , numa palavra

todo o bem , e isto não só num , mas nacjuel-

les a quem communica estes dons da sua libe?

«tfidade. Pereira.
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14 Mas sobre tudo isto, revesti-

vos de caridade, quehe o vínculo da

perfeição
,

e triunfe em vossos corações

a paz de Ghristo , na qual também
fostes chamados num mesmo corpo :

e sede agradecidos.

16 A. palavra de Ghristo more em
vós-outros abundantemente , em toda

a sabedoria , ensinando-vos , e admo-
estando-vos huns aos outros com Sal-

mos
,
Hymnos , e Cânticos espiri-

tuaes , cantando (b) com â graça do
fundo dos vossos corações louvores a

Deos.

17 Tudo quanto quer que fizer-

des seja de palavra ou de obra, (c)

fazei tudo isso em nome do Senhor
Tom. V. D Je-
(£) Com a graça. Assim verte Amelote com

S. Joáo Chrysostomo
3 o que no Texto he in

grada ; porque o Apostolo denota , diz Ecu-
menio

, que sem a graça de Deos se não po-

dem observar as cousas
,
que elle manda. Saci

poróm , e os de Mons vertem in grana com
edificação j o que he tirado de Theofylacto. Pe-
neira.

CO Fa&í tido. isw nome do Senhor 3^1
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Jesu Christo, dando por elle graças

a Deos , e Padre.

18 Cazadas , estai sujeitas a vos-

sos maridos , como convém , no Se-
nhor.

19 Maridos
y

amai a vossas mu-
lheres , e não as trateis com amar-

gura.

20 Filhos , obedecei em tudo a

vossos pais: porque isto he agradá-

vel ao Senhor.
Pais

y

sh Christo. Santo Thomás ensina , que isto náo

he hum mero conselho , mas hum rigoroso pre-

ceito. Sobre o que adverte Estio tres cousas

importantes. Primeira : Que em virtude deste

preceito , (o qua! presupposta a fé, diz elle

que he até de Direito natural) todas as acções

deliberadas
, que faz o Christáo , esta elle obri-

gado a fazer como Christáo , isto he , a re-

ferillas todas para Deos em nome de Jesa Chri*

sto. Segunda ; Que para ?e cumprir este pre-

ceito j náo he sempre necessária huma inten-

ção actual, mas basta a habitual, ou virtual.

Terceira : Que por isso mesmo que este pre-

ceito tem por base a fé em Jesu Christo , Me-
diador entre Deos , e os homens , «ielle esúo
os infiéis táo desobrigados , como o estão de

crer em Jesu Christo, antes que alguém lho

annuncie. Pereika.
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ai Pais, não provoqueis a indi-

gnação a vossos filhos
,

para que se

não fação de animo apoucado.

22 Servos , obedecei em todas as

cousas a vossos Senhores temporaes,

não servindo só na presença , como
por agradar a homens , mas com sin-

ceridade decoração, temendo aDeos*

23 Tudo o que fizerdes, fazei-o

de boamente, como quem no faz pe-

lo Senhor , e não pelos homens

:

24 sabendo que recebereis do Se-

nhor o galardão da herança, (d) Servi

a Christo o Senhor

:

2? pois o que faz injustiça, re-

ceberá o pago do que fez injusta-

mente: porque não ha accepção de
pessoas em Deos.

D ii C A

00 <5Vrví a Christo o Senhor. O Grego : Por-
que servis a Christo o Senhor. Nem o texto La*
íino exclue em Yenfo. Pereira.
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CAPITULO IV.

Encommenda-se Paulo nas orações dos Co-

lossenses. Diz-lhes y que Tyquico lhes

exporá o estado , em que se achao as
suas cousas. Saúda a algumas pes-

soas. Manda que esta sua Carta , de-

pois de lida em Colossos
,
seja envia*

da a Laodicéa
, para também alli se

ler. Faz huma advertência a Arquippo.

1 ^CT^Ós, senhores, fazei com
V os vossos servos o. que he

de justiça e equidade : sabendo que
também vós tendes Senhor no Geo.

2 Perseverai em oração , velando

nella com acção de graças

:

3 orando ao mesmo tempo também
por nós

,
para que Deos nos abra a

porta da palavra para annunciarmos o

mysterio de Christo (pelo qual toda*

via estou prezo)

4 para que eu o manifeste 9
as-

sim como he necessário que eu o apre-

goe.

Con-
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5- Conduzi-vos em sabedoria (a)

com aquelles y
que estão fora : {b) re-

mindo o tempo.

6 A vossa conversação seja sem-

pre sazonada em graça com sal
,
para

que saibais como deveis responder a

cada hurru

7 O muito amado irmão Tyqui-

co , e fiel ministro
5

e companheiro

meu no Senhor vos fará saber o es-

tado de todas as minhas cousas
y

8 o qual eu vo-lo enviei expres-

samente para que saiba o estado das

vossas cousas
y

e console os vossos

corações
,

9 juntamente com (c) Onesimo

,

muito meu amado, e fiel irmão
,
que

he

(a) Com aquelles
,
que estão fora, Entende-se ,

fora da Igreja , quaes são todos os infleis. Pe«
keira.

(ti) Remindo o tempo. Isto he , fazendo por

náo perder o tempo , e tratando somente com
eiles por necessidade forçosa» Pereira.

(O Onesimo. Este era de Colossos , e escravo

de Filemon, que fugindo deile veio a Roma
em busca de S. Paulo, Chamz-lhe amado , e

fiel írmáo
,
porque o havia convertido á fé , e
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he da vossa naturalidade, Elles vos in-

formarão de tudo o que aqui se pa;°i,

10 Saúda-vos Aristarco , que he
meu companheiro na prizão , e Mar-
cos primo de Barnabé

5
(d) sobre o

qual (e) vos tenho já feito minhas re-

cornmeridaçóes : se elle for ter com-
vosco 5 recebei o :

11 e Jesus ,
que se chamajusto:

os quacs são da circumcisao : (/) es-

tes sós são os que meajudão no Rei-

no

o arriava como r filho. Philenu 10. Perei-

ra*

(d) Sobre o qual. Deve-se referir para Mar-
cos , e náo para Barnabé. Estio,

{e) Vos tenho já feito minhas recommenda*

çoes* Vos escrevi Carra de recommendaçáo , ou

Letras Testimcniaes , como as que hoje escre-

vem os Bispos
,
quando seus Clérigos passáo

a outra Diocese , e que na frase dos Cânones

antigo? se chamavão Formadas. Estio.

(/) Estes sós são , ò*c . Daqui pretendem al-

guns modernos Sectários mostrar
,
que quando

S. Paulo escrevia esta Episrola , náo estata Sáo

Pedro em Roma. Que se segue porém dahi ?

Acaso os Cathoiicos, que prováo com muitos

documentos da antiguidade , que des do tem-

po de Cláudio estivera S. Pedro em Roma , e
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no de Deos, elles tem sido a minha
consolação.

1 2 Saáda-vos Epafras
7
que he vos-

so conterrâneo , servo de Jesu Christo,

sempre sollicito por vós nas suas ora*

çoes, para que sejais com firmeza per-

feitos
1

e completos em toda a vontade

de Decs.
Por-

que nella morrera em tempo de Nero ; querem
que S. Pedro nunca nesse meio tempo estivesse

ausente daquella Metrópole ? Todos reconhece-

mos
,
que o cuidado , que elle tinha de roda a

Igreja , como seu Pastor universal , o tiraria

muitas vezes de Roma
,

para ir a curras par-

tes prover , e ordenar o que fosse conveniente

ao Rebanho de Ghristo. Demais
,
que ao tem-

po que S. Paulo isto escrevia , estaváo em Ro-
ma outros Pregadores , fóra Marcos , e Justo :

porque estava S, Timotheo
, que vem nomea-

do no principio da Carta; estaváo S. Lucas,
eS. Epafras, que ambos saudão nella os Colos-

senses. Devemos logo confessar de boa fé

,

que a expressão de S. Paulo se náo deve tomar
em todo o rigor lógico , mas em sentido be-

nigno , como se disses ce : E sao quasi os unu
cos , ^vc* E que quando se devesse tomar ri-

gorosamente , era failando dos Coadjutores sub-

sidiários na pregação do Evangelho , e não do
que era seu Coapostolo , e Pastor de toda a

Igreja, Pekeira.
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13 Porque lhe dou este teste-

munho
,
que tem muito trabalho por

vós , e pelos que estão em Laodi-

céa , e pelos que se achão em Hierá-

polis.

14 O muito amado Lucas Medi-
co vos saúda

, (g) e também Demas.
1^ Saudai aos irmãos que estão

em Laodicéa , e a (h) Nymfas
9 e á

Igreja
,
que está em sua casa,

16 E lida que for esta Carta en-

tre vós , fazei-a ler também na Igre-

ja dos Laodicenses : e lede vós-ou-

tros (/) a dos de Laodicéa.

E
j

(g) E também Demas. Demas , õu Demade -

7

parece o mesmo que Demétrio. Este a princi-

pio seguio a S. Paulo , e lhe fez em Roma mui-
tos serviços ; Philem. 24. mas depois o abando-

nou , e se retirou a Thessaloníca. II. Timcth.

IV. 9. Peheira.

(h) Nymfas. Este he nome próprio de ho-

mem , como se vê claramente ,
pelo pronome

jnasculino
, que no Grego se lhe segue depois.

PfikEI KA.

CQ A dos de Laodicéa. Este lugar deo occa»

sião a se fingir huma Cana de S. Paulo aos

laodicenses, de que já fazem menção S.jeiony-
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17 (k) E dizei a Arquippo : Vê
o ministério

j
que recebeste do Se-

nhor, para o cumprires.

Es-

mo , e S. Filastro no quinto século ; e que

com effeito se acha hoje nalgumas Bíblias ma-
nuscritas

,
(como numa da Bibliotheca da Con-

gregação do Oratório de Lisboa) donde a co*

piaráo entre outros Jacques de Estaple , e Xis-

to de Sena. O Papa S. Gregorio Magno no
Livro ultimo dos Moraes , cap. 15. julgou que

S. Paulo escrevera efectivamente huma Episto-

la aos Laodicenses , mas que esta se perdera. O
mesmo sentem Santo Thomás

5
e Caerano ,

movidos sem dúvida do presenre lugar da Epis-

tola aos Colossenses , do modo que o traz a

Vulgata , que he , eam qus Laodicensium

est. Porém o Original Grego faz certo, que a

Epistola ,
que a Vulgata diz dos Laodicenses 9

era escrita de Laodicéa : porque diz assim : Et

eam qudc e% Laodicéa est. Por onde os Gregos
entendem com S, Joáo Chrysostcmo , e Theo-

doreto , que era huma Epistola escrita pelos

Laodicenses a S. Paulo. E isto he o que pare-

ce mais provável. Pereira.

(^) Dizei a Arquippo. Deve-se supprir , Di-

zei a Arquippo da minha parte o que se se-

gue , &c. E crè-se provavelmente ,
que es>te Ar-

quippo era algum Presbytero da Igreja de Co-

lossos ;
que na ausência do seu Bispo S. Epa?
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1 8 Esta saudação escrevo eu Pau-

lo do meu próprio punho- (/) Lem»
brai-vos das minhas prizões. A graça

seja comvosco. Amcn.

PRE-

fras fazia nella as suas vezes. Delle se lembra

o Apostolo, escrevendo a Filemon, z. Pereira.

(/) Lembrai-vos das minhas prizões. Para que

imiteis a minha constância em padecer pela fc

os maiores trabalhos* Pereira.



PREFAÇÃO
EPÍSTOLAS DE S. PAULO
AOS THESSALONICENSES.

REduzidos já pela prégação do
Apostolo á Fé muitos habitan-

tes de Thessaloníca
,

Metrópole da

Macedónia , com grande crédito da

Religião Christã
y
como consta dos

Actos dos Apóstolos XVII. 4, e achan-

do-se actualmente o mesmo S* Paulo

em Athenas com o ancioso desejo de

ainda os ir confirmar nas máximas que
lhes havia ensinado , não pôde execu-

tar este seu desígnio impedido , co-

mo diz L Thessal. II. 18. por Sata-

nás. Nestes termos para os animar á

perseverança , e corroborar na mesma
crença, enviou lá Timotheo, de quem
sabendo depois em Corintho , assim

que voltou, que os Thessalonicen-

ses, apezar das contradicções que ex-

perimentarão da parte dos Gentios e

dos seus conterrâneos
,

pernunecião

cons-
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constantes na Fé , os louva por isso

muito nesta primeira Carta
, (

que tam-

bém na ordem do tempo
,
segundo

S. Joáo Chrysostomo e Theodoreto

,

he a primeira que escreveo S. Paulo)
e dá graças a Deos por abençoar o
fruto do seu trabalho , e proseguin-

do com irrefragaveis provas do seu

zelo e desinteresse , conclue propon-

do as mais sólidas regras , e constan-

tes preceitos do Christianismo.

Porém , como S, Paulo tivesse fal-

lado nesta primeira Carta aosThessa-
lonicenses do dia dojuizo universal ^

e muitos falsos Doutores houvessem

tomado daqui occasião para aterrar os

Fiéis ^ como se já ,
segundo a sua

mente , o dia do Juizo estivera pró-

ximo
y

dirigindo segunda Epistola

aos mesmos , lhes declara
,
redarguin-

do nella os taes impostores
,

que

primeiro ha de vir o Anti-Christo r

que jesu Christo no fim do Mundo.
Admoesta-os a que fujão de tratar com
os turbulentos , e ociosos

,
que sabia

não
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íiao estarem ainda emendados, e que
reprehendêra na primeira Carta \ re-

matando em fim todo cheio de fer-

vente caridade com a sua ordinária

saudação.

Forão as duas presentes Epistolas

ambas em Grego escritas não de A-
thenas , nem de Roma , como enten-

derão muitos , mas de Corintho no a ti-

no i 9 da Morte de Christo
,
e^2 da

Era vulgar*

EPIS
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EPÍSTOLA I.

S.PAULOAPOSTOLO
AOS THESSALONICENSES.

CAPITULO I.

Louva Paulo os Thessalonicenses daprom*
ptidao , com que receberão a fé , £

firmeza , íwm persevera-

vão neíla.

1 T^Aulo, e Silvano, e Timo-
Jl theo , á Igreja dos Thessa-

lonicenses , em Deos Padre , e no Se-

nhor Jesu Christo.

2 Graça , e paz a vós. Sempre
damos graças a Deos por todos vós

,

fazendo memoria de vós nas nossas

orações sem cessar

,

3 lembrando-nos diante de Deos ,

c nosso Pai , da obra da vossa fé , e

do
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do trabalho, e caridade , e da firme-

za da esperança em nosso Senhor Je-
su Quisto :

4 porque sabemos , amados ir-

mãos
,
que a vossa eleição he de Deos :

5* por quanto o nosso Evangelho
não foi prégado a vós-outros somen-

te de palavra, mas também com effi-

cacia , e em virtude do Espirito San-

to, e em grande plenitude , como sa-

beis quaes nós fomos entre vós por

amor de vós,

6 E vós vos fizestes imitadores

nossos , e do Senhor , recebendo a

palavra com muita tribulação , com
gozo do Espirito Santo

:

7 de tal sorte que vos haveis fei*

to modélo a todos os que abraçarão

a fé na Macedónia , e na Acaia.

8 Porque por vós-outros foi di-

vulgada a palavra do Senhor , não só

na Macedónia , e na Acaia , mas tam-

bém (a) se propagou com grande boato

por

O*) Se propagou com grande boato , &c.
XJm desta periftase , para expogiir toda a for*
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por todas as partes a fé que tendas em
Deos, de sorte que nós-outros não te-

rnos necessidade de dizer cousa al-

guma,

9 Porque elles mesmos publicão

de nós qual entrada tivemos a vós-ou-

tros : e como vos convertestes dos ído-

los a Deos , (b) para servirdes ao Deos
vivo , e verdadeiro

,

10 e para esperardes do Ceo a Je-

su seu Filho ( a quem elle resuscitou

dos mortos ) o qual nos livrou da ira

,

que ha de vir.

GA-

ça do verbo Grego, a que a Vulgata substituio

o verbo dijfamatus esi
-

y
o cjuãl verbo Grego

,

como adverte Estio , significa não simplesmen-

te divulgar-se , ou diffundir-se , mas divulgar-se ,

e diffundir-se soando muito. E isto he o mes-

mo que Saci com os de Mons tinhão na in-

tenção j quando traduzirão
,
répandue avecéclat}

e o que Messengui chama
,

progrés eclatant.

Pereira.

(£) Para servirdes ao Deos vivo , &c. Isto

diz o Apostolo
,
p^ra contrapor o Deos vivo ,

c verdadeiro
,
que adoramos , aos idolos , que

adoráo os Gentios , que sáo huns Deoses faU

tos , e mortça Perera,
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CAPITULO II.

Declara Paulo aos Thessaionicenses ,

com quanta sinceridade tile lhes an-

nunciou o Evangelho. Lonsol&-os
,
por

terem padecido dos seus naturaes de

Thessaloníca os mesmos trabalhos , e

as mesmas perseguições , que Jesu
Chrirto padeceo dos seus Judios. Tes-

temunha4bes o singular amor que lhes

tem.

i TP| Orque vós mesmos não igno-

I rais
,
irmãos, que a nossa che-

gada a vós não foi sem fructo

:

z antes havendo primeiro padeci-

do , e tolerado aitrontas (como sabeis)

em Filippos
5

tivemos liberdade em
nosso Dcos para vos pregar o Evan-
gelho de Deos com o maior cuidado*

3 Porque a nossa exhortação não

foi de erro , nem de immundicia
,

nem por engano

,

4 mas assim como fomos appro-

vados de Deos, para que se nos con-

Tom. V, E fias-
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fiasse o Evangelho: assim falíamos,

não como para agradar a homens
y

senão a Deos, que prova os nossos

corações.

5- Porque a nossa linguagem nun-

ca foi de adulação
5
como sabeis : nem

hum pretexto de avareza : Deos he
testemunha :

6 nem buscando gloria dos ho-

mens y
nem de vós , nem de outros,

7 Podendo como Apóstolos de Chri-

sto ser-vos gravosos : (a) mas fizemo-

nos párvulos no meio de vós-outros

,

como huma mãi que amima a seus

filhos.

8 Assim amando-vos muito, an-

ciosamente desejávamos não só dar-

vos o conhecimento do Evangelho de

Deos, iT\2S ainda as nossas próprias

vidas : por quanto nos fostes muito

amados

:

9 Porque ja' vos lembrais , irmãos
y

do nosso trabalho , e fadiga : traba-

Ihan-

(a) Mas fizemo-nos pamrfcs y <&c. Ou mew-
flC5. O Grego lê brandos. Pereira.
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lhando de noute e de dia
,

por não

gravarmos a nenhum de vós
,
prega»

mos entre vós o Evangelho de Deos.

10 Vós sois testemunhas , e Deos
de quão santa , e justa , e sem que-

rela , foi a nossa mansão com vós-

outros que crestes:

11 asíim como sabeis de que ma-

neira a cada hum de vós ( como hum
pai a seus filhos)

12 vos admoestávamos , e conso-

lávamos, protestando-vos que andás-

seis de huma maneira digna de Deos
,

que vos chamou ao seu Reino , e

Gloria.

13 Por isso he que nós também
damos sem cessar graças a Deos : por-

que quando ouvindo-nos recebestes

de nós-outros a palavra de Deos , vós

a recebestes , não como palavra de ho-

mens, mas, (segundo he verdade) co-

mo palavra de Deos , o qual obra em
vós , os que crestes.

14 Porque vós, irmãos, vos ha-

veis feito imitadores das Igrejas de

E ii Deos
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Deos
j
que ha pela Judéa em Jesu

Christo : por quanto as mesmas cou-

sas sofírestes também vós da parte dos

da vossa nação
,
que elles igualmen-

te da dos Judeos:

15 os quaes também matarão ao
Senhor Jesus, e aos Profetas, e nos

tem perseguido a nós , e não são do
agrado de Deos, e são inimigos de
todos os homens

,

16 prohibindo-nos fallar aos Gen-
tios, para que sejáo salvos, afim de
encherem sempre a medida dos seus

peccados : porque a ira de Deos ca-

hio sobreíles (b) até o fim.

17 Nós porém, irmãos, privados

por

(/>) Até o fim. Este até o fim não se deve

entender de modo
,
que quebra dizer o Aposto-

lo 5
que até o fim do Mundo ha de esrar a ira

de Deos sobre os Judeos : porque na Epistola

aos Romanos , XI. 25. ensina S. Paulo
,
que

então se ha de converter , e se ha de salvar Is-

rael
,
depois que a multidão dos Gentios tiver

entrado na Igreja. Mas deve-se entender da per-

manência da ira de Deos para sempre , sobre

a multidão dos que do Povo Judaica foráo re^

provados por Deos, Esno.
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por hum pouco de tempo de vós , de

vista , não de coração , tanto mais nos

ternos apressado com grande desejo

,

para vos ver em pessoa

:

18 pelo que quizemos ir ter com-
vosco: eu Paulo na verdade huma, e

outra vez, mas Satanás no-lo estorvou.

19 Porque
,
qual he a nossa es-

perança , ou o nosso gozo , ou coroa

de gloria ? Porventura não sois vós-

outros ante nosso Senhor Jesu Quis-
to na sua vinda ?

20 certamente vós sois a nossa

gloria, e o nosso contentamento.

CAPITULO III.

Cuidado de Paulo pelos Thessalonicenses.

A informação
5
que íhe cieoTimotheo da

fé > e caridade delks , o consola gran-
demente. Torna a confessar o grande
desejo

,
que tem de os ver.

1 TT^ Elo que não podendo mais

JL soffrer a falta de noticias vos-

sas , fomos de parecer deixai mo-nos
ficar sós em Athenas:

e



68 Epistola I. de S. Paulo Ap.

2 e enviámos a Timotheo, nosso

irmão, e Ministro de Deos no Evan-
gelho de Christo

,
para vos fortale-

cer e consolar na vossa fé :

3 a fim de que nenhum se com-
mova por estas tribulações: pois vós

mesmos sabeis
,
que para isto he que

nós fomos destinados.

4 Pois ainda estando comvosco,
vos dizíamos que havíamos de pade-

cer tribulações , como tem com effeito

acontecido, e vós o sabeis.

$ E por isso não podendo eu sof-

frer mais dilação , enviei a reconhecer

a vossa fé : temendo não vos haja ten-

tado aquelie
,
que tenta , e que se tor-

ne inútil o nosso trabalho.

6 Mas agora vindo Timotheo a

nós
,
depois de vos haver visto , e fa-

zendo-nos saber a vossa fé e carida-

de , e como sempre tendes aífectuosa

lembrança de nós , estando com dese-

jo de nos ver , assim como também
pós-outros igualmente a vós :

7 por isso
y

irmãos , no meio de

to-
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toda a nossa necessidade , e tribula-

ção temos sido consolados em vós por

causa da vossa fé,

8 (a) porque agora vivemos nós,

se vós estais firmes no Senhor.

9 E verdadeiramente que acção de

graças podemos nós render a Deos
por vós , em atenção de todo o go-

zo , com que nos regozijamos, por

causa de vós-cutrcs diante do nosso

Deos,
10 rogando-lhe de noute , e de

dia com a maior instancia, que che-

guemos a ver a vossa face , e que
cumpramos o que falta á vossa fé ?

11 E o mesmo Decs , e Pai nos«

so , e nosso Senhor Jesu Christo en-

caminhe os nossos passos para vós-

outros.

12 E o Senhor vos multiplique,

e

(a) Porque agora vivemos nós. Quer dizer

,

Agora nos he doce a vida : cu 3 Agora he que

nos parece que vivemos entre tantas persegui-

ções , e traições
, que nos cercSo , e que nos

fazem ver a morte sempre diamc dos olhos, Es-

'HO.
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e faça crescer mais e roais a vossa cari-

dade entre vós , e para com todos

,

assim como nós também vo-la temos

:

13 para confirmar os vossos cora-

ções sem reprehensão em santida-

de
y
diante de Deos , e Pai nosso r

na vinda de nosso Senhor Jesu Chri-

sto com todos os seus Santos. Amen.

CAPITULO IV.

Exborta o apostolo aos 'Ihessalonicenses

a guardar os seus preceitos sobre a
castidade. Consolados sobre os mortos.

Declara a ordem
y
que ha de haver na

Resurreiçao.

1 Uanto porém ao mais
,
nós,

CS lYm*0S * vos rogamos 3 e vos

exhortâmos no Senhor Je-
sus

,
que como haveis aprendido de

nós , de que maneira vcs convém an-

dar , e agradar a Deos , assim tam-

bém andeis para ir crescendo cada

vez mais.

2 Porque já sabeis que preceitos

vos
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vos tenho dado
>
por authoridade da

Senhor Jesus.

3 Pois esta he a vontade de Deos

,

a vossa santificação : que vos abste-

nhais da fornicação

,

4 que saiba cada hum de vós pos-

suir (a) o seu vaso em santificação , e

honra

:

^ não em efFeito de concupiscên-

cia, como igualmente fazem os Gen-
tios

,
que não conhecem a Deos:

6 e que nenhum opprima
,

(b)

nem engane em nada a seu irmão :

porque o Senhor he vingador de to-

das

f
Ka) 0 sen vaso. Os Padres Gregos entendem

por esie vaso o corpo de cada hum. Santo A-
gostinho no Livro IV. contra Julião, cap. 10.

entende a mulher , com que cada bum está ca-

sado, Pf.reira.

(b) Nem engane em nada a seu , ire. O ver-

bo Grego significa tirar alguma cousa a outro

com wgano. Alguns fundados no que se diz no
verso seguinte

, restringem isto ao adultério.

Assim S. Jcronymo com a Versão Syriaca , e

com ambos Amelote , que verte do seguinte

modo: Qu? en ce sujet personne m fassc injure &
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das estas cousas, como já antes vo-lo

temos dito , e protestado.

7 Porque Deos não vos chamou
para a immundicia , senão para a san-

tificação.

8 E assim o que despreza isto
,

não despreza a hum homem
5
senão

a Deos : que pôz também o seu Es-

pirito Santo em nós-outros.

9 Epelo que toca á caridade fra-

terna
y
não temos necessidade de vos

escrever : por quanto vós mesmos
aprendestes de Deos

,
que vos ameis

huns aos outros.

10 E de facto vós assim o prati-

cais com todos os irmãos em toda a

Macedónia. Mas nós vos rogamos

,

irmãos
,
que vades cada vez mais avan-

te neste amor
,

11 e que procureis viverdes quie-

tos, e que traíeis do vosso negocio , e

que trabalheis com as vossas mãos
,

como vo-lo temos ordenado : e que

andeis honestamente (c) com os que

es-

(c) Com os qu? çstao fora. Com os fcíiéis

,



àosThessalonicenses Ca?,IV, 73

estão fora: e não cubiceis cousa al-

guma cPalguem.

12 Enão queremos, irmãos, que

vós ignoreis cousa alguma acerca dos

que dormem
,

para que não vos en-

tristeçais como também os outros,

que não tem esperança.

13 Porque se cremos que Jesus

morreo , e resuscitou : assim também
Deos trará com Jesus aquelles, que
dormirão por elle.

14 Nós pois vos dizemos isto na

palavra do Senhor
,
que nós-outros

,

que vivemos, que temos íleado aqui

para a vinda do Senhor (d) não pre-

veniremos aquelles
,
que dormirão.

Por-

que estão investigando todos os vossos passos ,

e acções
, para desacreditarem a Religião que

professais.^ Pêreira.
(d) Nao preveniremos , &c. Na incerteza da-

queite grande dia se considera o Apostolo , corno
hum daquelles

, que entáo se háo de achar vivos ,

e se cita a si mesmo, por exemplo do que guc-

cederá aos que naquelle ponto estiverem ainda

vivos , os quaes não irão a receber a Christo
mais promptamente

, que os que de muitos sé-

culos estiverem çicrtcs , e reduzidos a pó. Des-
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15- Porque o mesmo Senhor com
mandato , e com voz de Arcanjo , (é)

e com a trombeta de Deos , descerá

do Ceo : e 03 que morrerão em Ghri-

sto
,
resurgiráõ primeiro.

De-

ra maneira de fallar do Apostolo entendèráo

commumraenre os Padres Gregos
,
que os es-

colhidos que viverem naquelle tempo , não sof-

freráó a morte > senão que em hum ponto se-

rão trasladados , e revestidos da incorrupçáo *

e da immortalidade : e que neste passo instan-

tâneo de hum estado caduco , e mortal a ou-

tro de immortalidade , e de gloria consistirá a

sua resurreiçáo, Mas quasi todos os Padres La-

tinos , fundados em que todos os filhos de A-
dáo devem morrer 3 assentão que morrerão tam-

bém ; ainda que a sua morte , pelo curto es-

paço que mediará entre ella , e a sua resurrei-

ção , mais deve chamar-se somno , que morte

I. Ccrinth. XV. 51. Santo Agostinho , e San-

to ThOMa's,
(e) E com ã trombeta* Quem náo admira o

infinito poder do Senhor , o qual em hum mo-
mento , em hum abrir e fechar de olhos reu-

nira o pó dos corpos de todos os filhos de A-

dáo , desde o primeiro até o ultimo ,
para os

formar novamente ? Alguns entendem por este Ar-

canjo a S. Miguel , considerado no Jpocalypse

XII. 7. por Tutdar da Igreja. Outros o entendera

«lo mesmo Filho de Deos, cuja voz será ou-
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16 Depois nós os que vivemos
,

os que ficamos aqui , seremos arreba-

tados juntamente com elles nas nuvens

a receber a Christo nos ares
y

e ^ssirn

estaremos para sempre com o Senhor,

17 Por tanto consolai-vos huns

aos outros com estas palavras.

CAPITULO V,

Ahira dojuizo he inserta. Exèârta Pau-
lo aos Thessalonicenses a vigiar

j
pa-

ra que elle os não apanhe descuidados.

Elles devem obedecer aos seus Pasto-

res. Dd-lhes vários preceitos sobre a
caridade.

1 A ' Cerca porém dos tempos

XjL e dos momentos , nao ha-

veis mister
y
irmãos

y
que nós vos es-

crevamos.

Por-

vida dos morros: Joan. V. 28. a quem Isaías

IX. 6. chama também o Anjo de gnnde Con-
selho. Mas de qualquer modo que se entendi

esta voz, e esta trombeta, significa, que será

intimada a divina vontade a todos os mortos

,

para que resuscitem , e se apresentem no Tri-

bunal de ]esu Christo, Sanvo Thoha's.
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2 Porqne vós sabeis muito bem^
que assim como costuma vir hum la-

drão de noite , assim virá o dia do
Senhor,

3 Porque quando disserem paz
,

e segurança : então lhes sobrevirá hu-

rna morte repentina , como a dor a

huma mulher que está de parto , e

não escaparão,

4 Mas vós , irmãos , não estais

em trévas , de modo que aquelle dia

como hum ladrão vos surprenda:

y porque todos vós sois filhos da

luz , e filhos do dia : nós não somos

filhos da noite , nem das trévas.

6 Não durmamos pois como tam-

bém os outros, mas vigiemos, e se-

jamos sóbrios.

7 Porque os que dormem , dor-

mem de noite : e os que se embebe-

da), embebedão-se de noite.

8 Mas nós
,
que somos filhos do

dia
,
sejamos sóbrios , estando vesti-

dos da couraça da fé , e da caridade

,

e tendo por elmo a esperança da sal-

vação : por-
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9 porque não nos pôz Deos para

ira senão para alcançar a salvação por

nosso Senhor Jesu Christo
,

10 que morreo por nós: a fim de

que ou vigiemos, ou durmamos , vi-

vamos sempre com elle.

11 Pelo que consoíai-vos mutua-

mente: e ediíicai-vos huns aos outros,

como ainda o fazeis.

ii Ora nós vos supplicâmos^ ir-

mãos
,
que tenhais consideração com

aquelles
,
que trabalhão entre vós, e

que vos governão no Senhor , e que

vos adrnoestão ,

13 a que lhes tenhais huma par-

ticular veneração em caridade
,
por

causa do seu trabalho : conservai paz

com eiles.

14 Pedimc-ros também, irmãos,

que reprehendais os inquietos
,

que
consoleis os pusilânimes

,
que suppor-

teis os fracos, que sejais pacientes pa-

ra todos.

15* Vede que nenhum dê a outro

mal por mal : antes segui sempre o
que
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que he bom entre vós, e para com
todos*

16 Estai sempre alegres.

17 00 Orú sem intermissão,

io Em tudo dai graças: porque
esta he a vontade de Deos em Jesu
Christo para com todos vós.

19 Não extinguais o Espirito.

20 Não desprezeis as Profecias,

21 (b) Examinai porém tudo :

abraçai o que he bom.
Guar

(d) Orai sem tntermbsâo, Este preceito de
oração contínua , que já antes fora dado pelo

mesmo Jesu Christo no Evangelho , os Samos
Padres o entendem da oraçáo frequente ; ensi-

nando
,
que o que ora com frequência , ora sem

cessar , no sentido de quem pôz o precei o As-

sim Santo Ath;ínasio na Vida de Santo Antão;
Santo Ambrósio no Livro I, De Abel , e Caim ,

cap. 9. Sanro Agostinho no Livro Das Heresias
,

Heresia LVIÍ. Pereira.

(/O Examinai , &*c. Como os Hereges mo-
dernos se valem deste Texto , para confirmarem

o erro , em que estão , de que cada fiel tem

direito para examinar per si mesmo os dogmas ,

que deve, ou náo deve crer: He necessário ad-

vertir ,
que o que o Apostolo quer que se pro-

ve 5
náo são os dogmas jà definidos pela Igre-

ja 3
(porque doutra surte nada haveria, certo, e
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22 Guardai-vos de toda a appa-

rencia de mal.

33 E o mesmo Deos de paz vos

santifique em tudo: para que todo o

vosso espirito, e a alma, e o corpo

se conservem sem reprehensao para a

vinda de nosso Senhor Jesu Christo :

24 Fiel he o que vos chamou ; o

qual também o cumprirá.

z$ (c) Irmãos , orai por nós.

Tom. V. F San-

seguro na Fé
, que professamos) mas sim aquel*

las doutrinas , ou aquellas praxes, sobre cjue a

Igreja náo interpõz ainda o seu juizo. E quan-

do o Apostolo manda que se examinem es*

tas mesmas doutrinas , e praxes , náo he

sua tenção
, que esre exame o fação per st

mesmos os leigos ; mas que o façáo 03 seus

Pastores
,
que são os com que elle fallára no

verso 14. Tbeodoreto também aqui accceseentâ :

Examinai com atrençáo todas as revelações dos

que se charnáo Profetas ; mas não abraceis ,

nem approveis , senão as que , segundo o juí-

zo da Igreja , forem verdadeins. Pereira.
(c) Irmãos , orai por nós, Se o Apostolo se

eneommenda deste modo nrs orações dos Thcs-
salonicenses , que ainda cráo viadores ; como
se náo encommendaria eiie nas orações dos San-

tos do Ceo 3 que já são comprehenspres > Núq
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a 6 Saudai a todos os irmãos em
osculo santo.

27 Eu vos conjuro pelo Senhor,
que se leia esta Carta a todos os San-

tos irmãos.

28 A graças de nosso Senhor Je-
su Christo seja comvosco. Amen.

EPIS-

tem !o~o râzão os Protestantes em dizer , que

nós os Catholicos Romanos fazemos injúria a

Jesu Christo
,
quando nas Ladainhas invocamos

a intercessão dos Santos Bemaventurado* , di-

zendo, como dizia o Apostolo aos Santos da
terra, Orai por nos, Pereira,
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EPISTOLA II.

D E

S. PAULOAPOSTOLO
AOS THESSALONICENSES.

CAPITULO I.

Vaulo àá graças a Deos pelafé dos Thes-

salonicenses , e pela sua paciência nas
perseguições. Consolados com o premio

,

qtte os espera no dia do Senhor
}
no qual

também serão punidos os seus adver-

sários. Roga a Deos pela sua perse-

verança.

1 Aulo , e Silvano , e Timo-
Jl theo : á Igreja dos Thessa-

lonicenses em Deos nosso Pai. e no
Senhor Jesu Chrisro.

2 Graça seja a vós-outros ^ e paz
da parte de Deos nos«o Pai > e da do
Senhor Jesu Christo.

F ii Nós
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3 Nós devemos
, irmãos , dar gra-

ças a Deos sem cessar por vós , co-

mo he justo
,
porque a vossa fé vai

em grande crescimento , e abunda a

caridade de cada hum de vós, corres*

ponde ndovos nella reciprocamente:

4 de sorte que ainda nós mesmos
nos gloriamos de vós-outros nas Igre-

jas de Deos, pela vossa paciência, e

fé, e em todas as vossas persegui-

ções , e tribulações
,
que soflreis

j em prova (#) do justo juizo de

Deos
,
para que sejais tidos por di-

gnos no Reino de Deos
,
pelo qual

outrosi padeceis.

6 Se bem he justo diante de Deos,

que elle dê em paga tribulação áquel-

les
,
que vos attribulao:

7 e a vós, que sois attribulados

descanço juntamente comnosco, quan-

do

ta) Do justo juizo de Deos , &c. São as tri-

bluações dos Thessalcnicenses huns sinaes do
justo juizo de Deos , em quanto do que pade-

cera neste Mundo os justos , vem a conhecer-

se qual será no outro Mundo o castigo , que

el!e dará aos ímpios. S. Thoma's,
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<!o apparecer o Senhor Jesus descen-

do do Ceo, com os Anjos da sua vir-

tude
y

8 em chamma de fego (b) para

tomar vingança daquelles
,

que não

conhecerão a Deos
,

(c) e dos que não

obe»

(Jb) Para temor vingança daquelles , &c. Se

Deos ha de romar vingança dos que o náo co-

nhecem ,
logo a ignorância de Deos nos Gen-

tios lie náo sò pena do peccado , ruas ella mes-

ma em si he hum peccado, que merece con-

demnaçáo eterna. Porque o conhecimento de

hum só Deos he da Lei nacural , da qual Lei

nenhum homem ,
que tem uso de razáo , se

escuda , como a Escritura ensina por todo o Ca»
pituío XIII. do Livro da Sabedoria. Por isso

David no Salmo LXXViíI. verso 6, clama,
dizendo a Deos : Effunde iram tuam in Gen-

tes
,

qu<& te non noverunt : in regna
,

quó
nomen tuurn non invocaverunt. Derrama , Se-

nhor , a tua ira sobre as Nações
,
que te náo

conhecerão: e sobre os Reinos , que nâo invo*

caráo o teu nome. Pereira.

(r) E dos que não obedecem ao Evangelho
,

&c. He muito para reparar
,
que náo diz aqui

v Apostolo, e dos que não conhecem o Evange-
lho , bem corno primeiro tinha dito ^des que

não conhecem a Deos mas diz , e des que não

tobdecem ao Evangelho. E bto porque o náo
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obedecem ao Evangelho de nosso Se-

nhor Jesu Christo:

p os quaes pagarão a pena eterna

de perdição ante a face do Senhor

,

e a gloria do seu poder :

ic quando elle vier para ser glo-

rificado nos seus Santos, e para se fa*

zer admirável em todos os que crerão

nelle
,
pois que o testemunho

,
que

nós demos á sua palavra , foi por vós

recebido na esperança daquelle dia*

ii Por isso também he que nós

Oramos incessantemente por vós : para

que o nosso Deos vos faça dignos da

sua vocação , e cumpra todo o conse-

lho de bondade , e a obra de fé pe-

lo seu poder

,

pa-

conhecer a Deos sempre he pescado nos Gen»
tios , visto cjue tendo uso de razáo o deviáo co-

nhecer pelas mesmas creaturas : mas o não co-

nhecer o Evangelho de jesu Christo, posto que

nos Gentios sempre he pena do peccado orig-U

nal , nem sempre he peccado
,
que se lhes im-

pute \ visto que náo o podendo conhecer pelo

lume da razáo natural , só entáo peccáo ,
quan-

do ouvinde-o prégar , náo lhe obedecem. Ps-
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12 para que o nome de nosso Se-

nhor Jesu Chrisro seja glorificado em
vós , e vós nelle pela graça de nosso

Deos, e do Senhor Jesu Christo.

CAPITULO II.

Que não devem ser fáceis os Thessalonu

censcs para crer
5
que o dia do Juizo

universal está próximo. Que primeiro
ha de vir o Anii-Christo. Que este ha
de enganar os réprobos com falsos mi-
lagres. Torna Paulo a dar graças a
Deos pela eleição , e fé dos 'Ihessalo*

nicenses. Quer que guardem as Tra»
diçÕes

y
que elle lhes deixou.

i éT\ Ra nós vos rogamos , ir-

%^J? mãos, pela vinda de nosso

Senhor Jesu Christo, (a) e pela nossa

reunião com eile :

que
(d) E j>ela nessa reunido com elle. Não ob-

stante ler-se na Vulgata em genitivo , &tto$tr<6

congregationis in ipsum , eu o expuz com Es-

tio , e com todos os Traductores 1 rancezes por

aceusativo com preposição, como se se lesse,

é> per nostram congregaticnem in ipsum. E a

razão , em çue todos nos fundámos , he ,
que
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2 que não vos movais facilmente

da vossa inrelligencia
, nem vos per-

turbeis, nem por espirito, nem por
discurso , nem por carta (b) como en-
viada de nós , como se o dia do Se-
nhor esiivesse já perto.

3 Ninguém de modo algum vos

engane: porque não será
,

{c) sem que
an-

traduzindo-se as tae« palavras em genitivo , re-

gido pelo substantivo adventum
, que significa

a vinda , ficava duro o sentido , sc veitessenios

assim : Pela vinda de nosso Senhor ^esu Chris.

to , e da nossa reunião com el!e. Pereyra.
(b) Como enviada de nos , efec. Táo antigo

he na Igreja forjarem-se Escritos suppositicios ,

que já no tempo de S. Paulo havia imposto-

res , que lhe attribuiáo Cartas 5
que elle náo

tinha escrito , nem podia escrever. E isto mes-

mo prova ser necessário que haja na mesma
Igreja hum Critério , ou hum juizo discretivo

,

que infalivelmente saiba distinguir os Escritos

Canónicos dos que náo são Canónicos : Crité-

rio , e Juizo
,
que todos devem reconhecer no

Corpo dos Pastores unidos com a sua Cabeça
visível

,
que he o Papi, Pereira.

(c) Sem que antes venha a apostasia , &c.
O que o Cireno diz apostasia , verte o Inter-

prete Latino d:sc?ssio
, que quer dizer aparta»

tnen:o
% ou separação : porque isso mesmo he
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antes venha a apostasia , e sem que
te-

a apostasia. Por isso dizemos Apostatar , e A-
fostdta , dos que largso a Religião Catholica ,

ou a Ordem Religiosa
,
que antes professaváo.

Mas que apostasia he esta
,
que o Aposto-

lo affirma que ha de succeder
5

anres que ve-

nha o Anti-Christo? (Que ao Anti-Christo he

que elle quer designar debaixo do nome de ho-

mem do peccado , e de filho da perdição.*) Sáo

Jeronymo na Carta a Algasia , e outros Padies

antigos, que escreviáo durante ainda o Império

Romano, foráo de parecer, que esta apostasia

era a rebellião geral , com que rodas as Nações
se subtrahiriáo da obediência do mesmo Roma-
no Império.

Porém ccmo ha muitos séculos ,
que o

Império Romano se acabou , sem que ainda as-

sim tenha vindo o Anti-Christo ; crem Santo

Thomas, Domingos Soto , e Guilherme Estio,

(e este he hoje o sentimento commum dos
Modernos) que per esta apostasia designa o
Apostolo huma apostasia nào geral , mas qua-

si geral , com que Povos , e Nações inteiras

se apartarão" da Igreja Catholica, e da obedien.

cia ao Summo Pontífice ,
Vigário de Jesu Chri-

sto , naquelíos últimos tempos do Mundo , dos

quaes faltando o mesmo Jesu Christo , disse por

S. Lucas, XVIII. 8. Filius hominis venkns 9

putas , inveniet fidem in terra ? Quando vier o
Filho do homem , cuidas que achará fé na ter-

ra í Náo obstante porém esta , que parece ge-
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tenha apparecido {d) o homem do
peccado, o filho da perdição,

4 aquelle
,
que se oppõe , e se ele-

va sobre tudo o que se chama Deos

,

ou que he adorado, de sorte
,
que se

assentará no Templo de Deos , osten-

tando-se como se fosse Deos.

5 Não vos lembrais, que eu vos

dizia estas cousas
,
quando ainda es-

tava comvosco ?

6 Evós sabeis que he o que ago-

ra q detém , a fim de que seja mani-
festado a seu tempo.

Por-

netalidade d^postasia
,

sempre até o fim do
Mundo ha de subsistir huma verdadeira , e vi-

sível Igreja de Jesu Christo
,
segundo elle mes-

mo prornetteo no Evangelho. Pereira.

(íi) O homem do peccado , &c . 0 bcmem do

peccado he hum Hebraísmo, com que o Apos-
tolo quU significar hum homem insigne pecca-

dor , ou o péssimo de todos os homens. Da mes-

ma sorte por filho da perdkão entendem os He-
breos hum hcmem destinado a perder-se mise-

favelmenre
, que he como com effeito vertem

neste passo Saci , e os de Mons , o que a Vul-

gata diz
, fMus perditionis. E estes são os cara-

cteres , com que S. Paulo designa ao Anti-Chri-

sto. Pereira.
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7 Porque o mysterio da iniqui-

dade (é) já de presente se obra:

(e) Jã de presente se obra. Temos outra ques-

tão : Que he o que S. Paulo aqui chama mys*

mio da iniquidade ? Ecomo se obra tile já de

presente ? Os Protestantes com hurria impieda-

de , que aturde, assim como pela Babyioma^

e Prostituta do Apocalypse entendem a Igreja

Romana , também por tste wysterio da iniquu

dade em S. Paulo pretendem que se entenda o

Papado da mesma Igreja , da sorte que logo

des dos primeiros séculos o começarão a exer-

citar alguns Successores de S. Pedro, kste he
o assumpto d'hum grande volume do Calvinis-

ta F'lippe Mornay
,

que tem por titulo estas

mesmas palavras de S< Paulo , O Mysierio da,

Iniquidade. E muitos annos depois de Mornay
•o tornou a tratar jurieu no seu Accomplissement

des Propheties , affirmando que a doutrina de
ser o Papa o Anti-Christo , era o fundamento

^essencial na Reforma emprendida por Calvino.

Jcsé Méóo , Escritor do mesmo Partido , nos

seus Ccmmenurios sobre o Àpocalypse avança ,

que este mysierio da iniquidade se começou a

obrar em S. Leáo Magno, e que se continua-

ra em S. Gregorio I.

Huma doutrina tão fanática basta ouvir-se

,

para logo se dar por intolerável. Depois do que
contra ella escreveo Mr. Bossuet , tanto na sua

Historia das Variações . cemo na larga Prefação

<ao Àpocalypse , íaz-se desnecessária toda outra
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(/) somente
,
que aquelle

,
que ago-

ra

impugnação. Aqui bastará advertir
,
que dentre

os mesmos Protestantes, os que sáo mais dou-
tos , e sisudos , como Hammond , Vossio , e
Grocio , se envergonharão de ter parte em se-

melhante delírio : e que ainda que os Calvinis-

tas no Synodo de Gap do anno de 160;. raet-

tèráo na sua Profissão da Fé este Artigo ; os

Lutheranos todavia o omittíráo na Confissão de
Ausbourg : e quando na Assembléa de Smalcal-

de o propozeráo alguns , resistio Melancthon ,

protestando que elle reconhecia a legitima au-

thcridade do Papa y e estava prompto a acceu
tar as Definições do Concilio Geral , que elle

convocasse.

Deixada pois a ímpia interpretação dos

Frotestantes
,
vejamos como os Catholicos en-

tendem o presente Texto. S. Jeronymo , e ou-

tros Padres, tomando estas palavras da Vulga-

ta
, mystermm jam operatnr iniquitaús , de mo-

do que mysterium seja accusativo co verbo ope-

ra ur na significação activa , e que o mesmo
verbo tenha por nominativo o homo peccati ,

que pxecedeo no verso 3. Julgáráo que o Apos-

tolo designava aqui ao Emperadox Nero , co-

mo se dissesse : Elle Anti-Christo já presente-

mente na pessoa de Nero , como de seu Pre-

cursor, obra o mysterio da iniquidade. Porém
esta inteliigencia (como subtilmente advertio

Baronio nos Annaes do anno 70.) tem contra

si
, que quando S. Paulo escrevia esta Episeo-
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1

ra tem , tenha , até que este homem
seja destruído*

E
Ia aos ThessaJonicenses , ainda não imperava

Nero, mas sim Cláudio 5 que ainda viveo rruis

alguns anncs. £ o mesmo Nero
3
que

,
passacos

elles lhe succedeo , se mostrou nos primeiros

annos do seu governo hum Príncipe modera-

do , como he notório dos Historiadores Ro-
manos.

Peio que no Texto do Apostolo , myste*

num jam operatur iniquitans , se deve entender

tnysterium em nominativo , e cperatur na signi-

ficação passiva. E o sentido , em que elle diz
,

que já de presente se obra o mysterio da ini-

quidade , he o que aponta Estio : a saber
, que

o mysterio da iniquidade já de presente se obra

pelos Heresiarcas
, que sáo como huns Emis-

sários do Anti-Christo
j
segundo o que escreveo

S. João na sua primeira Epistola: Filioli , no-

víssima hora est : sicut audistis qiúa Antu
Christus venit : nunc AniuChrmi multi facci sun\
Filhinhos , he chegada a ultima hora : porque
como vós ouvistes que o Anti-Christo vem :

agora mesmo se fizeráo muitos Ami-Chrisros.

IVJas se os Heresiarcas ensináo
, eespalháo

ás claras os seus erros contra a doutrina de je-

su Christo ; onde está aqui o mysterio
, que de

si he huma cousa occulta , e secreta ! Está
,

em que por ora náo se percebe que a dissemi-

nação desses mesmos erros he hum pre'udio dâ

geral apostasia, que o verdadeiro Anti-Chrisro
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8 E então apparecerá o tal iní-

quo , a quem o Senhor Jesus mata-

rá

hn de causar nos membros da Igreja. Perei-

ra*

(/) Somente que aqnelle , que agora tem y

tenha , &c, O semido deste Texto he zbstru-

sissimo , e difficultosissimo , tanto no Grego ,

como no Latim : á huma , por causa da conci-

são daqueljeperiodo , tsmtum tttqtd tenet ntme r

teneat : á outra , porque se náo pode determi-

nar com certeza o que quer dizer o outro pe-

ríodo , donec de médio jlat. Os Padres antigos %
insistindo na flypathese

, que assima dissemos*

de estar a vinda do Ami-Christo eonnex* com
a destruição do Império Romano ,

explicão as*

sim todo o Texto : Somente faz diíterilio, pa»

ra se manifestar de todo % que o qse agora tem
o Império Romano , o tenha , até que seja des-

truído. Os Mo íernos , como extincto ha tantos

séculos o Império Romano , mostra a experiên-

cia que ainda o Anti-Christo não veio , vem*
se obrigados a recorrer a outros sentidos. E huns.

com Estio , e Amelote vertem assim o Texta
do Apostolo: Somente, que aquclle, que tem
a fé , a tenha , até que se faça a divisão. E
por esta divisão entendem elles a apostasia , de
que se fallou no verso 3. Outros comArn2u!t f

Saci , e Huré vertem deste modo : Somente ,

que aquele , que tem a fé , a conserve , até

que este homem seja destruído , a saber , o
Anti-Christo. £ a estes últimos he que eu se-
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rá (g) com o assopro da sua boca , e

o destruirá com o resplandor da sua

vinda :

a

gui ? movido da reflexão , que fiz , cjue quan-

to ao primeiro período , concordâo huns , e ou-

tros que o Apostolo falia ca conservação da

fé : e quanto ao segundo , que em romar dc

tnedio fiat , como se dissesse , de medw íolla*

tur , ( que era o que a Estio parecia duro , e

insólito) tem esta interpretação por si a inrel-

ligencia de todos os Padres anngos , Gregos
,

c Latino*. Cem tudo isto Messengui ,
que es-

creveo ultimo de todos , eis-aqui como verte o
!)rensente lugar : Attendant seulemetu , que ce aut

e retient maintenant , ah dispam. A qual Ver-

são chegando-se mais para o Grego , do que pa-

ra o Latim, concorda todavia com a nossa 5

cm entender de médio fiat , por desappareesr.

Pereira,

(g) Com o assopro da sua boca. Esta expres-

são , de que já tinha usado também Isaias , XL
4* declara admiravelmente qual he o poder de

Jesu Christo ; pois que com hum assopro 5 ou
com huma palavra , ha de destruir aquelíe mes-
mo Anti-Christo, que fctélli blazonava de sei

Deos , e como tal tinha sido reconhecido , e

adorado por huma multidão infinita de Sectá-

rios seus. Por isso também Daniel , VIII, 25.

diz que o Anti-Christo , sine tnantt contevetur
,

sera destruído sem mão ; que he como se dis*
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9 a vinda do qual he segundo a

obra de Satanás em todo o poder
,

e em sinaes , e em prodígios menti-

rosos
,

10 e em toda a seducçao da ini-

quidade para aquelles
,
que perecem:

porque não receberão o amor da ver-

dade para serem salvos. Por isso lhes

enviará Deos a operação do erro
,
pa-

ra que creião a mentira
,

11 para que sejão condemnados
todos os que não derão credito á ver-

dade , antes assentirão á iniquidade.

12 Mas nós-outros devemos sem-

pre dar graças a Deos por vós , ó ir-

mãos queridos de Deos
,
porque Deos

vos escolheo como primícias para salva-

ção, na santificação do espirito, ena
fé da verdade :

13 na qual vos chamou também pe-

lo nosso Evangelho, para alcançar a

gloria de nosso Senhor Jesu Christo.

seramos , sem pio , nem pedra. Hum bocejo

do Filho de Deos fara cahir morta aquella Bes«

ta fera , e horrível , que tinha devorado a qua-

li todo o Mundo. Pieira.



aos Thessalonicenses, Cap.II. 9^

14 E assim
,
irmãos, estai firmes:

e conservai as tradições
,
que aprendes*

tes ,ou de palavra , ou por Carta nossa.

1$ E o mesmo nosso Senhor Je-
su Christo, e Deos, e Pai nosso, a
qual nos amou , e nos deo huma con-

solação eterna , e huma boa esperança

em sua graça
,

16 console os vossos corações, c

os confirme em toda a boa obra , e

palavra.

CAPITULO IH.

Pede que roguem por elle a Deos. Ad-
moestados que fujão de tratar com os

turbulentos , e ociosos , e que castiga»

rd os contumazes. Conclue rogando-lhes

a paz
y

e a graça de Deos.

1 Uanto ao mais , irmãos , orai

por nós
,
para que a palavra

dc Deos se propague , c se-

ja glorificada , como também no he
entre vós :

2 e para que sejamos livres dc
Tom. V. G ho-



i)6 Epistola II. de S. Paulo Ap.

homens importunos, emáos: (V) por*

que a fé não he de todos.

3 Mas Deos he fiel
,
que vos con-

firmará , e guardará (b) do maligno.

4 E confiámos no Senhor de vós-

outros, que não só fazeis , mas fareis

o que vos mandamos

5 O Senhor porém dinja os vos*

sos corações no amor de Deos , e na

paciência de Christo.

6 Mas nós vos intimamos , irmãos

,

em nome de nosso Senhor Jesu Chri-

sto
,

(c) que vos aparteis de todo o

ir-

(á) Porque a fé mo he de todos. Santo A-
gostinho , S. Prospero , S. Fulgêncio , e Santo

Isidoro de Sevilha provão deste Texto contra

os Semipelagianos , ser a fé hum dom gratuito

de Deos , náo só quanto ao habito , mas ain-

da quanto ao acto. Pereira.

Do maligno. O que a Vulgata L .tina diz

a nialo , sem determinar se este nome se ha de

tomar como adjectivo , se como substantivo , o
Grego o determina da primeira forma. E este

maligno por huma anronomasia frequente nas

Escrituras he o diabo. Estio.

(0 Que vos aparteis de todo , <&c. Os Pa*

dres constantemente o entendem d' huma certa

excommunháo , que náo seja maior , mas se-
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irmão que andar desordenadamente , e

não segundo a tradição, que elle c

os mais receberão de nós-outros.

7 Porque vós mesmos sabeis co-

mo deveis imitar-nosr pois que não
viremos desregrados entre vós :

8 nem comemos de graça o pão de
algum , antes com trabalho , e fadiga

,

trabalhando de noute e de dia
,
por

não sermos pezados a nenhum de vós,

9 Não porque não tivéssemos po-
der para isso , mas para vos offerecer

em nós mesmos hum modelo que imi-

tásseis.

10 Porque ainda quando estava-

mos comvosco , vos denunciávamos
isto : que se algum não quer traba-

lhar (d) não coma.

G ii Por

melhante á que ainda hoje se pratica nas Com-
munidides Religiosas , quando por cerros deli»

ctos , que não sáo da ultima gravidade , he hum
removido d*ir á Igreja , de conversar com os ir-

mãos , de comer na Meza commum. Caetano.
(rf) Não coma. Esta doutrina do Apostola

era bem que se intimasse aos mendigos, que

podem trabalhar, e por preguiça querem ames
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i i Por quanto temos ouvido
,
que

anda i alguns entre vós inquietos ,
que

nada fazem , senão indagar o que lhes

não importa.

12 A estes pois
,
que assim se por-

tão , lhes denunciamos , e rogamos
no Senhor Jesu Christo (*) que co-

mão o seu pão , trabalhando em si-

lencio.

13 E vós j irmãos , não vos can-

ceis nunca de fazer bem.

14 Se algum porém não obede-

ce ao que ordenamos pela nossa Car-

ta , notai-o , e não tenhais commer-
cio com elle

y
a fim de que se enver-

gonhe :

íj não no considereis todavia co-

mo

pedir. Sobre o que era para se desepr que se

guardassem as Leis do Codino Theodo *ano , Li-

vro XÍV. Titulo 18. que he Dos Medicantes ,

que mo s.fo inválidos. Es no.

(e) Que comto o seu ph , &*c. Tem sua em-
fase o dizer o Apostolo , o seu pio ; como sa

dissera : Que cornáo não o páo alheio , mas o

seu , isto he , o que elles ganhem com o tra*

balho de suas mãos, Estio.
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mo hum inimigo , mas adverti-o como
vosso irmão.

1 6 E o mesmo Senhor da paz vos

dê a paz sem fim em todo o lugar.

O Senhor seja com todos vós.

17 Eu Paulo vos saúdo aqui de

minha própria mão : (f) que he o
sinal em todas as Cartas : assim he
que escrevo.

18 A graça de nosso Senhor Je-

su Christo seja com todos vós. Amen.

PRE-

(/) &e 0 sina^ €m f°das as Cartas , &c.
Para que náo tornasse a succeder , que os Thes-
salonicenses fossem enganados com alguma Car-
ta falsamente attribuida a Paulo , como a de
que elle fallára no principio desta segunda : Ad-
verte aqui o Aposrolo os mesmos Thessaloni-

censes por lerra de seu próprio punho , ( por-

que o mais da Carta era escrito por Amanuen-
se) que o seu sinal em todas as Cartas , heaca-
bailas por estas palavras: jl graça de nosso Se-

nhor jesu Christo seja com todos vos , ou por

outras equivalentes. Estio.
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EPISTOLAS DE S. PAULO
A TIMÓTHEO.

EStando o Apostolo de partida

para a Macedónia pela quarta

vez (como das palavras desta primei-

ra Carta L 3. concluem os Chrono-

logistas Sagrados depois d'hum largo

exame das outras tres viagens, de que

fallão os Actos dos Apóstolos
,
que o

mesmo S. Paulo fizera áquella Provin-

da) teve o cuidado de deixar a Ti-

mótheo seu discípulo em Efeso , Me-
trópole da Asia Menor

,
para gover-

nar esta Igreja na sua ausência , es-

perando ir vé-lo com brevidade L ad

Timoth. III. 14. 15, Mas como ao

depois soubesse que os falsos Douto-

res enredavão fêa e desgraçadamente

os novos alumnos desta Igreja em
muitos erros, querendo estabelecer a

differenqa das viandas , unir com o

Evan-
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Evangelho as observancias Legaes

,

desacreditar a santidade do Matrimo-

nio : temendo que se visse na impos-

sibilidade de não poder ir a Efeso

com a presteza que desejava ; e que
Timótheo

?
por ser ainda mancebo,

não tivesse aquella experiência
,
que

era necessária para atalhar com a de-

vida resolução e constância todos es-

tes erros: julgou que lhe incumbia

escrever a presente Carta
,

para lhe

fazer algumas advertências, e parti-

cularmente instruillo nas obrigações do
seu Ministério , e governo daquella

Igreja.

Admoesta-o pois aqui mais que
tudo a guardar fielmenre o Depósito
da Fé

,
que lhe foi confiado ; a ob*

viar com heróica valentia e firmeza

tudo quanto for novidade profana; a

redarguir e combater os erros dos fal-

sos Doutores; instruindo em fim des-

te modo não só a hum Bispo nos

principaes deveres do seu Ministério
,

isto he, no que deve fazer e ensinar;

mas
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mas ainda intimando e propondo ma»
ximas importantíssimas para formar os

costumes dos mais Ecclesiasticos , c

também dos Leigos.

Quanto á segunda Epistola , foi

ella também escrita pelo Apostolo a

Timótheo, para este se dar pressa a

ir a Roma na companhia de Marcos
antes do Inverno , a fim de o chegar

a ver na prizão , em que se achava

desamparado de quasi todos os seus

discípulos
,
que haviao feito esta de-

serção , huns
,

por tornarem para o
século acovardados do temor das per-

seguições: outros, por cumprirem com
o que tinhão o cargo , em razão do
ministério Apostólico : e também para

lhe levar a sua capa , os seus Livros *

e os Papeis da maior importância.

Por occasiao de lhe dirigir esta

Carta , dá o Apostolo ao seu mesmo
discipulo vários documentos e avisos

de summa utilidade , todos concernen-

tes a prevenillo assim das futuras con-

tradicções
,
que havia de experimen-

tar
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tar nò exercido do seu Ministério
,

como do contagio de muitos males
y

a que tinha obrigação deoccorrer, e

com todas as foiças resistir.

A primeira Carta foi provavel-

mente escrita na Lingua Grega , não

de Laodicéa , como trazem no fim os

Exemplares Gregos , mas de Macedó-
nia no anno 64 ou 65 de Christo

,

e remettida por via do Diácono Ty-
quico. A segunda porém , conforme
a opinião mais bem recebida , foi es-

crita de Roma igualmente na Lingua
Grega no anno de Christo 66.

P RI-
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PRIMEIRA EPISTOLA

S.PAULO APOSTOLO
A TIMÓTHEO,

CAPITULO L
Roga Paulo a Timótheo

$
que se opponha

aos Dtutores do Judaismo.O puro amor
ke o fim da Lei. A Lei não foi posta

aos justos. Dá Paulo graças a Deos ,

que de perseguidor da Igreja ofez seu

Apostolo. Exhorta a Timótheo a mili-

tar como bom soldado.

2 T) Aulo Ap ostolo de Jesu Chri*

JL st3 ,
por mandado de Deos

nosso Salvador, e de Jesa Christo nos-

sa Esperança

:

2 A Timótheo , amado filho na

fé. Graça , misericórdia , e paz , da

parte de Deos nosso Pai, edadeje-
su Christo nosso Senhor.

Co-
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3 (tf) Como te roguei que ficasses

(b) em Efeso^ quando me pai ti para

Macedónia, para que admoestasses

alguns
,
que não ensinassem de outra

maneira ,

4 nem se occupassem em fabulas

(c) e genealogias intermináveis: as

quaes ames occasionao questões
,
que

edificação de Deos
,
que se funda na fé.

5 Ora o fim do preceito he a ca-

ridade nascida d'hum coração puro , e

d'huma boa consciência, e d
?huma fé

não fingida. Don _

(a) Como te roguei , &c. O sentido he : Qui-

zera que effeituasses o que eu te roguei que fi-

zesses, quando te deixei em Efeso, retirando-

me para a Macedónia. Menqojljiô.

(Jj) Em Efeso, Daqui toma occasiáo o nos-

so grande Dominicano , e Doutor Conimbri-
cense , Fr. Luiz de Sottcmaior , de tratar da
Residência dos Bispos nas suas Dioceses, que
elle demostra peias Sagradas Escrituras , e San-

tos Padres, ser de Direito divino
3
e ainda de

Direito natural. Peieira.
(c) E genealogias intermináveis , <bc. Quaes

eráo as que para ostentação da sua nobreza re-

ciáo os judeos
, que então viviâo em Efeso,

deduzindo ais suas linhagens des dos primeiros

Patriarcas, Reis, e Profetas, Estio.
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6 Donde apartando-se alguns, se

derãi a discursos vãos ,

7 querendo ser Doutores da Lei

,

nã) sabendo nem o que dizem , nem
o que affirmão.

8 -Sabemos pois que a Lei he boa,
para aquelle que usa delia legitima-

mente :

<? sabendo isto
,

(d) que a Lei não*

foi

(d) Que a Lei não foi posta para o justo O
sentido , em que S Paulo diz aqui

, que a Lei
não foi posta ao justo , he o mesmo em que

elle diz ao; P^omanos , VI. 14. Que os justos

não esráo d-bai>co da Lei , mas debaixo da
graç% Em ramo pois a Lei náo foi posta pa-

ra o jusco , nus para os libertinos , e rebeldes;

em quanto o ju^to
,
por isso mesmo que faz a&

obras da Lei , náo pelo temor da pena , mas
pelo amor da justiça , de tal sorte as faz f que

para as fazer náo necessita de que as mande a

Lei: quando pslo contrario os libertinos , e re-

beldes
,
por isso mesmo que só se kváo do te-

mor da pena , e náo do amor da justiça , ou
náo fazem as obras da Lei , ou as fazem de

mi meir.e
, desejando quanto em si he ,

que

as não mandasse a Lei. Por isso d'hum certo

modo o justo náo necessita da Lei , mas sim os

qu£ náo slo justos. Esta intelligencia he de San-

to Agostinho no Sermáo XXI. sobre o Salmo
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foi posta para o justo, (e) mas para

libertinos , e desobedientes
,

para os

impios , e peccadores (/) para os ir-

religiosos
y
e profanos

,
para os parrici-

das , e matricidas
,
para os homicidas

y

10 para os fornicarios , sodomitas
,

(g) roubadores de homens, para os men-

tirosos , e perjuros , e para tudo o que

he contra a sã doutrina ,
' que

CXVIII. onde também explica bellameme , co-

mo o que ensina S. Paulo
,

<jue a Lei não foi

posta para o justo , náo se oppóe ao que dizia

o Santo David , Legem pone tnihi Domine:
Ponde-me , Senhor, a vossa Lei. Pereira.

(£) Mas para libertinos , e desobedientes.

Em lugar do que a Vulgata diz , sed injustis
,

é>* non subditis , tem o Grego , sed exlegibus
,

inobsequentibus. Por isso verti com Arnelo-

te, libertinos, e desobedientes. Pieira.

(f) Para os irreligiosos , e profanos. Também
aqui segui a propriedade do Original Gre^o

, que
em lugar do que a Vulgata diz , scekratis , é>- con-

taminatis , tem irreligiosis , &< profanis , segun-

do explica o nosso Sôtto-maicr Pereira.

(g) Roubadores de homens. Plagiarii se cha-

máo pelos Jurisconsultos aqueiles que furtão es-

cravos de outros , ou os que roubáo homens li-

vres para os fazerem escravos , e este roubo se

chama plagium , o que era prohibido na Lei do
Exod. XXI. 16. Pereira.
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ii que he segundo o Evangelho
da gloria de Deos bemaventurado , cu-

ja prégação me foi encarregada
,

iz (íraças dou áquelle
,
que me

confortou ^ a Jesu Christo nosso Se-
nhor, porque me teve por fiel

,
pon-

do-me no Ministério:

13 a mim que havia sido antes

blasfemo , e perseguidor, e injuriador :

mas alcancei a misericórdia de Deos
(h) porque o fiz por ignorância na in-

credulidade.

Mas

( h ) Porque o fiz por ignorância na incre-

dulidade. Todos os Interpretes suppõe , como
devem suppôr , que o peccado de Paulo em blas-

femar de Jesu Christo, e perseguir a Igreja,

fora hum peccado gravíssimo : porque isso mes-

mo reconhece elle
,

quando mais adiante se

chama o primeiro dos peccadores. Mas náo con-

cordáo todos no como se deve entender aquel-

la causal , porque o fiz por ignorância na in*

credulidade. Porque huns com Hessels querem

que esta causal a pozesse o Apostolo, ná© pa«

ra diminuir , e escusar a grandeza da sua cul-

pa , mas para a amplificar , e exaggerar. Co-
mo se quizesse dizer o Apostolo: Porque Deos
me vio táo cego pela infidelidade, que fazen-

do táo grandes males , eu os náo conhecia , mas
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14 Mas a graça dc nosso Senhor

abundou cm grande maneira com a

fé, e caridade
,
que hc em Jesu Chri-

sto.

15- Fiel he esta palavra, e digna

de toda a acceitação: que Jesu Chri-

sto veio a este mundo
y

para salvar

aos
antes julgava que obrava muito bem : por isso

eIJe por sua pura misericórdia me prevenio , e

sarou desta cegueira.

Outros com Sotto-maior entendem que a

causal he para extenuaçío , e diminuição da
culpa commettida. Como se o Apostolo quizes-

se significar, que por isso Deos se compade<êra

delle
,
porque o que fazia , o fazia por ignorân-

cia , a qual ainda que vencível , e culpável , di-

minuía em parte a gravidade da culpa.

Salva a authoridade de tão grandes Dou-
tores , a mim parece-me ou tanto , eu mais pro*

vavel a exposição de Estio ,
que julga que o A-

postolo poz aquella causal , náo para exaggerar

,

nem pira diminuir o seu peccado ; mas como
huma razão , que constituía a Paulo diante de
Deos hum objecto muito digno da sua mise-

ricórdia
j qual era ver Deos ,

que Paulo por me-
ra ignorância cahia em tão graves desatinos. No
qual sentido dizia também a Deos o Salmista:

Sem demora nos previnao as tuas misericórdias ,

forque somos extremamente pobres , * miseráveis*
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aos peccadores
,

(i) dos quaes o pri-

meiro sou eu,

ió Mas por isto alcancei miseri-

córdia: para que em mim (k) sendo

o primeiro mostrasse Jesu Christo a

sua extremada paciência
,

para mode-
lo dos que havião de crer nelle

,
pa-

ra a vida eterna.

17 Ao Rei pois dos séculos im-

mortal , invisível , a Deos só seja hon*

ra , e gloria pelos séculos dos séculos.

Amen.
18 Este mandamento te encarre-

ga
(/) Dos quaes o primeiro seu eu. Isro he ,

hum dos maiores, como explica Estio. Ou tam-

bém podemos referir aquelle , dos quaes ,

aos peccadores nío tomados absolutamente

,

mas aos peccadores, que se salvarão. E entáo

o sentido do Apostolo he dizer , como expõe

Santo Thomas , e Caetano, que entre os pec-

cadores salvos he elle o primeiro
,

pelo singu-

lar , e extraordinário modo , com que Deos o
converteo. E com esta ititelligencia concorda

bem o que elle logo immediatamente aceres-

centa no verso 16. Pereira.

CkJ Sendo o primeiro. Isto he , o primeiro , e

principal peccador convertido ao Christianismo

com tanto estrondo da Divina Graça, Pereira.
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1

go
1

filho Timótheo
,
segundo as Pro*

fecias
,
que precede; ão feitas sobre ti,

que milites por ellas boa milicia
,

19 conservando a fé , e a boa con-

sciência , a quctl porque alguns repel*

lírao
,
naufragarão na fé

:

20 deste número he Hymenéo , e

Alexandre : os quaes eu entreguei a

Satana's, para que aprendão a não
blasfemar.

CAPITULO IL

Deve-se orar por toda a sorte de per-

soas. Deos quer salvar a todos os ho-

mens. Não ha senão hum Deos , e hum
Mediador. Em que estado devem orar

os homens , e as mulheres. As mulhe-

res não devem ser Doutoras. Eva foi
seduzida pela serpente. As casadas

salvao-se , sendo virtuosas.

1 W,} U te rogo pois antes de tu-

JTy do
,
que sc fação súpplicas

,

orações, petições, acções de graças

por todos os homens

:

Tom, V. H pe*
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2 pelOvS Reis , e por todos os que
estão elevados em dignidade

,
para que

vivamos huma vida socegada , e tran-

quiTa em toda a sorte de piedade, e

de honestidade

:

3 porque isto he bom , e agradá-

vel diante de Deos nosso Salvador,

4 (a) que quer que todos ho-

mens

(a) quer que todos os homens se salvem.

O grande Doutor da Piedestinaçáo , e da Gra-

ça Santo Agostinho, veado pof huma p*rte

cjue sáo innumeraveis os que se perdem , e por

corra que
,
segundo as Escrituras , tudo o cn.-e

Deos quer que s* faça , se Faz infallivel , e ir-

resistivelmente
; e\'póe este célebre lugar do A-

pcstolo , náo de tojos os indivíduos do género

humano , mas de todos os gtneros de homens
de sorte

, que o mesmo seja dizer o Apo3to!o

que Deos quer salvar a todos os homens , que

4izer , que Deos quer salvar a toda a classe ,

ou a toda a condição de homens ; a saber f

Reis
,

Príncipes , nobres
, plebeos , doutos , in-

douros , ricos ,
pobres , medianos , meninos ,

mancebos > varões , velhos , casados , solteiros ,

servos, livres, fiéis, infiéis, &c, porque de to-

dos estes
3 e doutros estados, quer Deos eíE-

cazmen-e salvar a muitos , e de rodos sáo mui-

tos os que com effeito se salvâo. Assim San o

Aâostmno ne seu Manual: e esta interpretai
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mens se salvem , e que cheguem a

ter o conhecimento da verdade.

H ii Por-

ção prefere a toda? as outra* Santo Thomas r»a

Primeira Parte
,

Questão XTX Artigo 6 Se-

gundo elli , a vontade de Deos , de que aqui

falia o Apostolo, he a vontade
,
que os Theo-

logos chamáo absoltva , efficaz , e consequente %

e os que eííe cornprehende debaixo do term *

universal todos , sáo só os escolhidos , ou pre«

destinados.

S. João Damasceno no Livro II. DaFéOr-
thodoxa cap 29. e com elle o commum do$
Theologos Escolásticos , expóe esta vontade dc
Deos , de que falia o Apostolo, dehuma von-

tade
, que elles chaimo antecedente , e ineficaz,

que he a com que se considera
,
que Deos pri-

meiramente olha para os homens, como crea*

dos por elle náo para os castigar, mas para 0$
fazer bemaventurados. Na qual consiaeraçáo ,

como náo apparece ainda peccado da parte dot

homens , com verdade se pôde dizer
,
que nel-

la quer Deos que todos se salvem : da manei-

ra que o Rei , ou o Magistrado, em quanta

prescindem dos cnmes desre , ou daquel e rco

,

se diz que querem que elle viva , e náo que

morra ; e só na supposiçáo dos crimes he que
O condemnáo.

O insigne Estio, depois de referir estas,

e outras muitas exposições do presente lugar

do Apostolo , adverte ju4icio$a-me$t£ ,
que a

primeira, por isso mesoio âuS ^orur^e a unij
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5 Porque só ha hum Deos
,

e

yrsalida-íe $os géneros
, parece ser comra o in-

tento dr> Apostolo . que he que se ore por to-
dos os indivíduos da natureza humana . como
se vê d o ver?o I. Accresce mais . que esta uni*
versai affirtiativa de S Paulo

, Deos quer que
tcdos os homens se salvem , se deve entender de
modo , que em lugar delia pedesse Paulo es-

crever estoutra universal negativa da Secunda de
S. Pedro , III. p. Deos nao quer Que pereça nin-

guém , nías que todos tornem d penitencia He re-

fém manifesto
,
que esta negativa não admitte

a primera exposição : logo também a não ad-

Ittitte a outra afRrmativa

Quanto á segunda exposição , adverte o
mesmo Fstio

, que e!la pelo contrario esrende

demasiadamente em Deos a vontade de salvar

a tod?s. Porque se a entendemos de buma von-

tade antecedente , que olhe pm os homens
considerados precisamente no eetneo , para etie

Deos oscrenu ; deveremos confessar . que ainda

agora quer Deos que ?e salvem os homens já

condemnados, e ainda os me-mos demónios :

nem se poderá dar a razão
, que dá o Aposto-

lo , porque se deve onr por todos os homens

,

sem que também se conceba, (o que he bum
absurdo inroleravel) que se deve orar pelos con-

demnados,

Movido destas reflexões , conclue E^io
serem mais prováveis outras duas exposições

igualmente célebres ; huma do mesmo Santo
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{b) e só ha hum Mediador entre Deos,

e

Agostinho no Livro XXIT. Da Cidade^ de

Decs , cap» i. e 2. e no Livro Da Correcção, c

da Gra^a
,

cap. 15, outra de eu Dbçipuld

S Prospero nas Respostas ds Objcaocs FícM*
danas.

A primeira he
,
que Deos quer que rodos

os homens se salvem , em quanto fài que nós

os ricis q ;eir^n;OS a salvação ce todos: d-t mes-

ma mancra que o mesmo S. Paulo , escreven-

do aos Romanos , VIU 16 diz
,
que o Espu

rio Sano roga pomos comhvns gemidos inef*

faveis j
roga por nós , isto he , faz que nós

roguemòs. Pel> que escrevendo aos Corinthios

,

dizia o.Apostt lo : Eh me fiz indo para tedes ,

para ganhar a todos.

A secunda he
,
que Deos auer que todos

o^ homens se salvem , em quanto mostra que

cl e assim o quer. E eJle o mostra no benefi-

cio da Pecen pçso , feita per seu Filho Itrsvi

ChristOi, que no seu Sangue offereceo ao Eter-

no Padre bum preço de infinito yaioí ; e em
quanro mandou por boca do mesmo Filho ,

que se pregasse a (feda a creatura o Evange-

lho , e se lha ridminhtrasse o Sacramento do
Baptismo, que he onáe o preço infinito da-

quells Sangue se ap plica çffçcuvamente ao que

o recebe, psra se salvar j se bem que esta ap-

plic çáo effectiya a n":0 cancele Deos, senáo

a huns certos
,
que elle predestinou. Esta von-

tade he a que os Thcolo^os charaaq de sinal 9
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e os homens
,
que he Jesu Christo ho-

mem :

que

que he mais huma vontade metafórica , do que
própria

^
pois roais he higr-ificrçáo de vontade

,

do que vontade
3 como adverte o nosso Sotto-

irmo . PfVeira.

(Jj) E só ha hum Mediador , &c %
N5o se

jpóde duvdar , que assim como o Apostolo di-

zendo que só ha hum Deo* , exdue rodos os

mais , avim quando diz que só ha hum Me-
dnd- r eníie Deos , e os homens

,
que he ]tsu

Christo homem , quer que reconhecemos ser

este otficio táo próprio c?e Jesu Christo , que

elíe se n?o actnbua a outro , nem homem
,

nem Anjo,

Daqui argumenta o Protestante : Se só

Christo he o Mediador segundo o Apostolo ;

logo fazem munia a Christo , cs qre transfe-

rem aqu^ile seu officio par^ outros tantos Me-
diadores , quantos fio os Santos do Ceo , cu-

ja imerce^sâo invecáo.

Deve-se responder, que o ser Christo o
Mediador próprio

,
primário , e principal entre

Deo>
9
e os homens , não tira uue os Santos

se possáo , e Jevío invecar , como huns Me-
diadores tecund a rios , e imperfeitos. Porque nes-

re mesmo Capitulo manda o Af/ostolo que ore-

mos h; ns pelos outros E na I, Epistola aos Thes*
s lonkense- , V. 25. diz o Apostolo, Orai por
nós. Porque esta mesma intercessão dos vSanros

jepi p^r base os mciecimetuo* de Chii$to ; c
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6 que se deo a si mesmo para re-

dempção de todos
,

(c) testemunho no

tempo próprio:

7 por isso he que eu fui consti-

tuído Ptégador, e Apostolo (eu digo

a verdade, não minto) Doutor das

gentes na fé , e na verdade.

8 Quero pois que os homens orem
em todo o lugar, levantando as mãwS

puras, sem ira, e sem contenda.

9 Que do mesmo modo orem tam-

bém as mulheres em traje honesto, ata-

viando-se com modéstia , e sobriedade,

e não com cabellos encrespados , ou

com ouro , ou pérolas , ou vestidos

custosos

:

10 n.as sim como convém a mu-
lhe-

por isso toda* as Orações , em cjue a igreja in-

voca a intercessão do* -Santos , scabáo por es-

tas palavras , Per Chrhivm Bcminum nostrum
,

por Chrisro nosso Senhor. Pirei***
(c) Testemunho no tempo próprio. Isto be ,

/eito testemunho eh ver jade , oue prrgár^ , de
que elle era Filho de Deos , e mandado por

Deos para remir o Mundo ; e feito testemunho ,

quando estava comp'ero e ten po , oue Deos
para isso decretara, £*T-i<v
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lhercs
,
que demostrao piedade por

boas obras.

1 1 A mulher aprenda em silencio

com toda a sujeição.

1 1 Pois eu não permitto á mu-
lher (d) que ensine

9
nem que tenha

domínio sobre o marido : senão que
esteja em silencio,

13 Porque Adão foi formado pri-

meiro: depois Eva.

14 (e) e Adão não foi seduzido:

mas a mulher foi enganada (/) em
prevaricarão.

Com

(d) Que ensine , é c. Entende-çe na Igreja ,

ou do Púlpito , como o Apostolo se explica na

primeira aos Corínthios, XIV. $4. Corn o que

pode muito bem estar
,
que ellas cm casa ins-

iruáo a seus filhos , e criados. Pereira.

(e) E Adão não foi seduzido. Isto mesmo se

colhe do Génesis 3 onue Eva disse: A serpente

enganou-me \ mas Adáo o que disse foi: A mu-
lher deo-me do pomo. Persiga.

(/) Em prevaricação. Desobedecendo a Deos.

O demónio , conhecendo que o homem era mais

prudente , não lhe cingio os seus primeiros ti-

ros , mas enganou primeiro a mulher. O ho-

mem peccou depois, não por seducçáo , mas
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15* Com tudo ella se salvará pe-

los filhos, que der ao mundo , (g) se

permanecer na fé , e caridade, e em
santidade junta com modéstia.

CA-
por comprazer á mulher. E a*sim Eva dis-

se : a serpente me enganou ; porém Acáo: a
wtílber me deo a maçã, A mulher que tinha me-
nores luzes , e era mais fraca pôde ser mais
facilmente surprendida ; dcnde conclue São
Paulo

,
que não lhe toca a eiià ensinar ao ho-

mem
f
nem ter domínio sobulíe, T^eodlre-

to.

(g) Se permanecer na fé , &c. Esta he a li-

ção da nossa V
r

ulgnta
,

que diz no singular

,

si permanserit. E assim verteo Ameioce. O Gre-

go tem no plural > si permanserim ; O que Ar-

nault , e Saci com os Padres Gregos referem
para os filhos , vertendo, assim : En procurant

qu* Us demeurent datis la foi , $cé. Porém Soc-

te-maior adverte , que sendo wtãter nome col-

lectivo , que incluc na sua significação as jes-

s< as deste sexo em gera!
,
pôde bem o plural

dos Gregos permànserint ser regido pelo me: mo
nome tntdier. E já antes de Sotto maior tinhào

escrito Jacques de Est^ples, e o Cardeal Cae-
tano que o perfnaníertnt no plural pode ser

regido da fcuihçz jantanacaís co;r; o a;axido»

Pedira.
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CAPITULO III.

Qualidades
, que deve ter o Bispo. As

dos Diáconos , e das Diaconissas. A
Igreja he a Casa de Deos , e a Colu-

mna da Fé. Louvores do mysterio da
Lticarnaçãê.

i X Sto he huma verdade certa :

X Que se algum deseja o Epis-

copado
,

{a) deseja huma obra boa.

^ Importa logo (b) que o Bispo

se-

(a) Deseja huma obra boa. Nestas poucas pa-

lavras quiz o Apostolo explicar, que cousa se-

ja o Episcopado, que he nome de obra , náo

de honra, Porque este nome he hum nome Gre-

go ,
que significa ter intendência sobre outros,

tendo cuidado deiles : porque vem de epi , isto

he %
sobre \ e de scopus , isro he , intendência.

Assim o que 05 Gregos dizem Episcopar
, po-

demos nós verter em Latim , sobrentender. E
isto para que o Bispo conheça que náo he Bis-

po , o que precisamente quer governar , não

aproveitar. Santo Agostinho no Livro XIX. Da
Cidade de Deos , cap 19. Donde o extrahio o
nos?o Santo Isidoro de Sevilha nos seus Off.cios

^eclesiásticos , e o Concilio de Aquisgran do an-

no de8i6. no Livro L cap. 9. Pekfira.

Que o Bispo seja irreprehensivel. O que o
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seja irreprehensivel
,

(c) esposo de

ha-

Apostolo *qui diz , que o Bispo deve ser /r-

reprehensivcl , he o que elle por outros termos

d'Z , escrevendo a Tito
,
que o Bispo deve ser

sem crime, debaixo do qual nerre se emendem,
náo oí peccados leves , ( porque deste? , nem
os mi< santos vivem isentos) mas os pecca-

dos graves j e Jnda destes
3
n?o todos , mas

o* notáveis ,
que se podem accusar , e conde-

mrtlt emjuizo, eque fazem perder o bom no-

me aos que es ccmmettcm. Pereira,
(r) Esposo de huma só mulher , <ò c. I^so que-

rem dizer as palavras do Apostolo, tttlius vxo-

ris virum ; isro he
, que quando o Bispo tenha

actualmente , ou tivesse tido mulher , náo tives-

se tido outra , mas huma sò. E de&te preceito

do Apostolo veio a Disciplina da Igreja , que

sempre repelho , não só do Episcopado , e Sacer*

docio , rrus de todos os grãos do Clercado aos

bígamos , isto he , aos casados duas vezes.

A questáo
,
que antigamente se debates ,

foi , se o matrimonio celebrado antes do Bi-
pn mo

,
podia fundar esta irregularidade. S* Je-

fprçymo na Carta , ou L ; vro a Oceano ,
que o

con ultira sobte e*te ponto , e no Commenta-
rio á Epistola de Tito , sustentou com grande
força , e Cerimonia a parte negativa

,
qualifican-

do de erro intolerável a outra. Ê Baronio na
Historia do anno de 405. confessa

,
que as ra-

zões . em que S. Jeronyrno se e>,;;ibava . sáo

diíficuito.issimas de di&solver. Amda assim a
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huma só mulher, sóbrio, prudente,

con-

parte affirmativa foi a que sempre prevaleceo

na Igreja ; e este foi hum dos pontos
,
que o

Papa S Innocenciol. declarou, e mandou
,
que

se íivesse por constante , e indubitável na Car-
ta

, que escreveo aos nossos Bispos Hesp^nhoes
cio Concilio Toletano I. Segundo esta Disci-

plina u ^versal , acnielle
,
que tivesse casado,

stado Gentio; se depois de convertido á fé toi-

rar a casar , he na mente dos Cânones bígamo ,

e como tai irregular para todas as Ordene.

E pela mesma Decretai de S. Innocencio' T.

requerido os Cânones
, que essa mesma un^a

mulher , com que hum se tivesse casado , náo
fosse nem viuva , nem corrupta , mas que fos-

se tornada virgem. A grande falta ,
que naquel-

les primeiros tempos havia, de sujeitos capazes

pãn as sublimes Funções da Jerarquia Eccle-

siastica , era a cau^a de se elegerem muitas ve-

zes paia Bispos homens casados : aos quaes to»

davia depois de Bi"pos , sempre a Igreja pro-

hibio debaixo de gravíssimas penâs o uso do
matrimonio , querendo

s
e mandando que vives»

sem em perpétua continência todos os que ti-

vessem Ordens Sacras. Sobre o que he famo-

sa a Decretai do Papa S, Siricio a Himério de

Tarragona.

km dar porém a razão
,
por que o Apos-

tolo repdle do Episcopado ao casado duas ve-.

zes , náo concordão os Santos Padres. Porque

S. JeíonymQ j e St jo»o C^rysoitomo sáo de
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concertado
1
modesto , amador da hos-

pitalidade j
(d) capaz de ensinar

,

3 não dado ao vinho, não esoan-

ca-

pnecer , (Mie por isso S. Paulo repelle de ser

Bi^po ao bígamo, porque as segundas rupcias

denctáo incontinência : e nos Ministros do Al-

tar náo deve haver nem suspeita deste vicio.

Santo Ambrósio tanto nos Officios , como na

Carra aos Vercellenses , dá esta razão : que se

o Bispo tiver casado mais de buma vez ; co-

mo ha de elle exhortar as viuvas a que se con-

servem nesse estado? Os Summos Pontífices

S Leão Magno na Carta aos Bispos de Afri-

ca , e ínnocencio MI. no Cap. Dcbittm , De
Eiyamis non ordinandis , dizem que he

, porque

o Bispo cas -do duas ve7es náo pode represen-

tar o Sacramento da união de Christo com a

Igreja, Todas estas razoes talvez teria o Apos-
tolo no sentido. P.kfira.

(d) Capaz de ensinar. Isto significa o nome
dego Didacicon , que vem no Original , e que

o Author da Vulgata verteo Doctorcm, Porque
náo he a mente do Aposto^ significar ograo,
cu o titulo , mas a capacidade , a sciencia , as

letras. O que se confirma c^arsmente , do que
elle faltando desta mesma qualidade do Bispo ,

escreve a Tito : Ut potens sit exbortari in do-

ctrina sana , & eos qui contradicwit arguere :

que possa prégar a sá doutrina , e refutar 0$ que

a contradizem* P^reiaa.
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cador , mas moderadj : não litigioso
,

não cubiçoso, mas

4 que saiba governar bem a sua

casa : que tenha seus filhos em sujei-

ção , com toda a honestidade.

5 Porque o que não sabe gover-

nar a sua casa , como terá cuidado da
Igreja de Deos ?

6 Qjc não seja fé) Neofyto : por

não succeder que inchado de soberba
,

venha a cahir na condemnação do dia-

bo.

7 Importa outrosi que também el-

le tenha bom testemunho diquelles

que são de fora
,

para que não caia

no opprobrio
r e no laço do diabo.

8 (/) Que por semelhante modo
os

(e) Neofyto. Isto he , recém convertida , ou
por exprimir coda a propriedade deite vcc*bu-

lo Grego , enxertado , ou plantado de pouco.

Na cjual irregularidade com ruio se dispensou

antigamente com Nectario, para ser Bispo de

Constantinopla por empenho de Theodosio o
Grande. Peresra.

(/.) Qí® Por semelhante modo os Diáconos.

Fóde-se aqui perguntar
,
porque razão tendo pri-

meiro fâikdo doi Bispos , pa;,sa o Apostolo fa*
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os Diáconos sejão modestos , não do-

bres nas suas palavras , nem sujeitos

a beber muito vinho , nem amigos

de sórdidas ganâncias:

9 que conservem o mysterio da fé

com huma consciência pura.

10 E também estes sejao antes pro-

vados: e assim exercitem o ministério
,

achandose que não tem crime algum*

1 1 (g) Que assim mesmo as mu-
lheres sejao honestas, não maldizen-

tes , sóbrias
y

fiéis em tudo.

Os

go aos Diáconos, sem fazer menção alguma

dos Presbyteros i Respondo brevemente : Que
ou foi porque as mesmas qualidades

,
que se re-

querem no Bispo , são as que se requerem no-

Presbycero
; porque excepto o poder de dar Or-

dens , e o de confirmar , não ha diíFerença en-

tre hum , e outro : ou porque havendo naquel-

les princípios poucos fiéis, acudia hum só Bis-

po a tudo com os seus Diáconos* A primeira

resposta he de S. ]oáo Chrysosomo , a segun-

da de Santo Epifânio. Pereira.

(£•) Que assim mesmo as mulheres , &c> Náo
falia o Apostolo aqui de quaesquer mulheres

,

mas daqueiias, que os Gregos cFumaváo Dia*
eonissas ; ás quaes a bençáo Episcopal constituía

aptas para cenas Funções náo de Ordem , neru
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12 Os Diáconos sejão esposos de

huma só mulher: que governem bem
a seus filhos , e as suas casas.

13 Porque os que houverem ex-

ercitado bem o seu ministério, ganha-

ráò para si melhor gráo , e muita con-

fiança na fé
,
que he em Jesu Chri-

stof

14 Estas cousas te escrevo, espe-

rando que em breve passarei a ver-te.

15 e se tardar, para que saibas

como deves portar-te na Casa de Deos,
que he a Igreja de Deos vivo , colu-

mna , e firmamento da verdade.

16 E visivelmente he grande o
sacramento da piedade , com que Deos
se manifestou em carne , foi justifica-

do pelo Espirito , foi visto dos Anjos,

tem sido pregado aos Gentios , crido

no mundo, recebido na gloria.

CA-

de Jurisdicçao , mas de piedade , c de serviço

da Igreja. Delias
3
e do seu ministério trata San-

to Epifânio na Heresia XXIX. que he a do&

Coí(yridiancs ê Pereira.
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CAPITULO IV.

Prediz o Apostolo . que ao diante nascê*

ráo varias heresias. Ensina que todd

a creatura de Deos he boa. Quer que

limótbeo se exerctte em obras de pie*

ciade , e de doutrina. Admaesta-o a que

não despreze a graça ,
que recebeo dt

Deos.

O Ra o espirito manifesta*

mente diz , (a) que nos úl-

timos tempos apostataráÕ alguns da

fé , dando ouvidos a espíritos de er-

ro, e a doutrinas de demónios,

2 que com hypocrisia fallaráó

mentira, e que terão cauterizada a

sua consciência
,

3 que prohibiráo casarem-se
,

(b).

Tom. V. 1 que

(a) Que nos últimos tempos , ò>c. O que com-
prehende indifFerentemente todos os tempos ,

até ao fira do mundo : e na pessoa de Timo-
theo admoesra a todos os Bispos , que guar*

dern o seu rebanho dos erros dos Hereges , ar-

mando-se da sí doutrina, Theodoreto,

(fi) Q;e 5e f*Ç* m0 àas Viandas
% <&c. Já



n8 I. Epistola de S. Paulo Av.

que se faça uso das viandas que Deos
creou ,

para que com acção de graças

participem delias os fieis , e os que
conhecerão a verdade.

4 Porque toda a creatura de Deos
he boa

y
e não he para desprezar na-

da

noutra parte , se bem me lembro , adverti ,

que o que o Apostolo ensina neste, e noutros

lugares
,
que nada do que Deos creou se de-

ve rejeitar
,
porque todas as creaturas são boas

;

não se pode trazer em argumenro contra a abs-

tinência de certas cousas, que a Iereja pre-

screve a seus filhos ; como he a abstinência da

carne , e dos lacticínios em certos dias , e tem-

pos do anno» Porque o intento do Apostolo

náo he reprovar a abstinência dastaes cousas,

quando ella he praticada com o espirito, é
com o fim, com que a igreja Caiholica a pra*

tíca
,
que he o da mortificação , e da peniten-

cia : pois ninguém ignora , que des dos pri-

meiros séculos da mesma Igreja íorão louva-

dos, e admirados pelo rigor dos jejuns, e pe-

la grosseria dos alimentos hum Santo Antão

Abbade , hum S, Basilio , Arcebispo de Cesa-

réa, e infinito? outros Anacoretas , e Prelados

santíssimos , cujas Vidas temes escritas por Au-
thores coetâneos , ou quasi coetâneos. Mas o
que o Apostolo condemna , he a selecção , e

differença dos manjares feitas por superstição ,
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da do que se participa com acção de

graças

:

5 por quanto elle se santifica pe-

la palavra de Deos , e pela oração*

6 Propondo isto aos irmãos , serás

hum bom Ministro de Jesu Christo

,

creado com as palavras da fé , e da

boa doutrina (c) que atégora seguis-

te.

7 E despreza as fabulas imperti-

nentes , e de velhas: e exercita-te em
obras de piedade.

8 [d) Porque o exercício corporal

1 ii pa-

e por erro ;
qual era a que faziló alguns Chri-

stàos Judeos , crendo , e fazendo crer
, que

ainda na Lei da Graça estaváo 0$ seus Proles*

sores obrigados a abster-se de certas viandas

prohibidas na Lei de Moysés ; e qual a que fi-

zeráo depois os illaniqueos , e Priscillianistas
,

crendo , e tazendo crer , que certas creaturas

deste Mundo eiâo abomináveis
, pot serem obras

do demónio. Pereira, /

(c) Que atégora seguiste. Esta he a força do
verho Grego , a que o nosso Interprete substi-

tuio assecutus es , como mostra Erasmo , e d
confirma Estio. Pereira.

Çd) Porque o exercido corporal , &c% Sa^ts

Thomas , Caetano , e outros crendo * segundei
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para pouco he proveitoso : mas a pie-

dade para tudo he util
,
porque tem

a promessa da vida
, que agora he

,

e da que ha de ser#

Fiel

á opinião do seu tempo
,
que Santó Ambrósio

era o verdadeiro Author dos Commenrarios ,

que com o seu nome corriáo sobre as Epie to-

las de S. Paulo , emendèráo por este exercido

corporal o jejum. Daqui romáo occasiáo os mo-
dernos Sectários , de desprezarem , e vilipendia-

rem o jejum , as vigílias , os cilícios , as pere-

grinações , e rodos os mais exercícios exter-

nos de mortificação , e de penitencia , como
humas cousas

, que por doutrina do Apostolo

servem para pouco. Os nossos Theologos >á

mostrarão por muitas vezes , que era hum ab-

surdo imaginar, que o Apostolo entendesse por

exercício corporal o jejum
,

que fallando pro-

priamente , he hum exercício todo esp ritual :

e muito maior absurdo, que ensinasse aTimó-
theo servir para pouco hum exercício, que o
mesmo Apostolo escrevendo aos Corinthios , L
VII. 5. segundo o Texto Grego , encommenda
aos casados juntamente com o oração , como
bem mostrou Arnault na Nova Defensa do No*
vo Testamento de Mons contra ~Mr. Mallet ,

Livro III. cap. 15. hum exercício , que Jesu Chri-

sto no Evangelho louvara no Baptista , consa-

grara com o seu exemplo, e a quem promet-

têra o premio celestial. Mostrarão outrosi por
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9 Fiel palavra he esta , e digna

de toda a acceitação.

10 Pois por isto he que padece-

mos trabalhos , e somos amaldiçoa*

dos, porque esperamos no Deos vi-

vo
j
que he o Salvador de todos os

homens
,
principalmente dos fieis.

1 1 Manda estas cousas , e ensi-

na-as.

íi (e) Nenhum tenha em pouco
a

muitas vezes ,
que S, João Chrysostomo ex-

pressamente affitma , que o sobredito exercício

náo podia entender do jejum , e que o ver-

dadeiro Santo Ambrósio táo longe esteve de

reputar o jejum por huma cousa pouco mais de

nada ,
que ^ntes pelo concrario escrevera sobre

as suas excellenciíis hum Livro inteiro, que tem
por titulo , De Elias , e do Jejum. Mostrarão

finalmente por muitas vezes , que o exercício

corporal , que o Apostolo diz serve pata pou-

co | he o exercício , em que se exercitáo as

forças do corpo para bem da saúde, ou para

a consecução de prémios temporaes ; qual era

o exercício dos antigos Athlens, de que elle

fallára na primeira aos Corinthios , cap. 9. Pe-
reira.

(e) Nenhum tenha em pouco a tua mocidade.

Este dito póde-se entender de dous modos.

Hum assim : Náo consintas , ainda que moço

,
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a tua mocidade.: mas sê o exemplar

dos fieis na conversação, no modo de
tratar com o próximo , na caridade ,

na fé , na castidade.

13 Em quanto eu não vou ( f )

applica-te á lição
5
áexhortação, eá

instrucção.

14 Não desprezes a graça
,

que
ha em ti

,
que te íoi dada (g) por

profecia (h) pela imposição das mãos

do Presbyrerio,

1$ Medita estas cousas, occupa-

te

que te desprezem os de quem és Prelado Ou-
tro assim : Porta-te com tal gravidade , modes*

tia , e prudência
,
que ninguém por moço faça

pouco caso de ti. Pere ra,

(/) applica-te d liçâQ. A que lição ? á das

Escrituras. A que exhoitaçáo l á ca Predica.

Pereira.

(g) Por profecia. Isto he
,
por hmm revela-

ção , com que o F -i- irito Sanro declarou não

só que tu eas idóneo para ser Bispo , mas
que msndav^ que o fcs c es. Estio

ih) Pela imposição dm mãos do Presbyterio.

Pre byterio aqui significa o Ajuntamento dos

Piesbyferos com os Bispes , eu dos Bispos com
os Presbyteros. Estio.
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te nellas : a fim de que o teu aprovei-

tamento seja manifesto a todos,

16 Olha por ti , e pela instruo

çao dos outros : persevera nestas cou-

sas. Porque fazendo isto , te salvarás

tanto a ti mesmo , como aos que te

ouvem.

CAPITULO V.

Instrue Paulo a Timotheo , como se ha de

haver comos velhos
3
emo^os , com as

viuvas
l
com os Presbyteros. Quer que

vão seja fácil em dar Ordens. Como de*

ve tratar a sua débil saúde.

1 TVT Ão reprehendas com aspe-

±y reza ao velho , mas adver-

te-o como a pai : aos moços , como
a irmãos:

2 as velhas, como amais: as mo-
ças, como a irmãs com toda a pure-

za.

3 (a) Honra as viuvas, que são

verdadeiramente viuvas.

E
(a ) Honra as viuvas , &c. Honrar

,
segun*
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4 E se alguma viuva tem filhos f

ou netos : (b) aprenda primeiro a go-
vernar a sua casa , e a corresponder

a seus pais: porque isto he acceito

diante de Deos.

^ Mas a que verdadeiramente he
viuva , e desamparada

,
espere em

Deos
y

e esteja perseverante em rogar,

e orar de noute e de dia.

6 Porque a que vive em deleites,

vivendo está morta,

7 Manda pois isto
,
para que el-

les sejão irreprehensiveis.

8 E se algum não tem cuidado

dos

do a frase Hebraica significa aqui contribuir com
o necessário para o alimento : e o mesmo nos

outros lugares , em que se repete neste Capitulo.

Theofylacto Os Latinos usáo também de honor
j

em vez de pr<&mium-> e pur isso dizem múnus
bonorarium. Pkkeira,

(£) Aprenda primeiro , <b*c. A Vulgata Lati-

tina diz no singular, discai , referido para a

viuva. E assim vertem Ameiote , e Huré. O Gre-

go tem no plural , discam , referido sem dúvida

paia os filhos , e netos. Mas S. João Chrysosto-

mo concilia admiravelmente cs dous Textos ,

tomando o^piuial pelo singular. Fsreira.
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dos seus
5

e principalmente dos da sua

caça , esse negou a fé
y

e he peior que

hum infiel,

9 A viuva seja eleita
, (ò não ten-

do menos de sessenta anm>s , a qual

não haja tido mais de hum marido
>

ap-

(c) Não tendo menos de sessenta annos. Isto

he ,
para ent ar na classe das viuvas ,

que a

Igieja tomava á sua conta , para as sustentar ,

e conduzir com particular cuidado. Estas f zião

voto de castidade, tomo Consta do verso 12.

Se bem que como este era hum v to simples,

e náo solernne ; sim reputava a Igreja como
aduiterinas as segundas núpcias, ( o que he ex-

presso pelo Canon 104. do Quarto Concilio de
Carthago ) mas náo comta que as declarasse

null :S.
' Viviáo tsmbem juntas, mas sem clau-

sura, como se colhe do verso 13. A Igreja a»

sustentava , e assistia de tudo , verso 16. E
deste co

-
tume ainda no terceiro século dá Eu-

sébio hum notável testemunho no Livro IV. da
sua Historia, c,ip, 33. Em tempo cie Santo A-
gostinho vtstiáo habito particular, como consta

da sua Carta a Edicia , e dos Cânones do Quar»
to Concilio de Canhado. NoOuente eráo or-

denadas pelo Bnpo , como se faz manifesto do
Canon 15. do Concilio de Calcedonia. Mas sem-
pre se reputavão leigas, e náo pertencentes ao

Clero
, pelo Canon ip, do Concilio Niceno, Pe-

reira»
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10 approvada com testemunho de

boas obras , se educou a seus filhos

,

se exercitou a hospitalidade , se lavou

os pés aos Santos, se acudio ao ali-

vio dos attribulados , se praticou toda

a obra boa.

1 1 Mas não admittas viuvas mo-
ças: [d) Porque depois de terem vi-

vi-

(d) Porque depois de terem vivido licencio-

samente , <&c Ou : Porque depois de serem man-
tidas com mimo e regalo , <&c. £ assim vertem

os de Mons , Saci
, Huré, c Messengai , o que

na Vulgata Latina se diz , cum luxuriai fuerint.

Porque o verbo Grego
,
que vem no Original

,

seguido observào todos os inte ligentes da Lín-

gua
, (entrelleá Erasmo, Sotto-maior, é Gro-

cio ) se diz propriamente dos cavallos, e dou-

tros brutos , quando por mui fartos , e folga-

dos recalcitrão , e não querem estar pela rédea ,

nem sujeitar-se a governo algum : e que daqui

tirara o Apostolo a metáfora para significar ,

que o mimo , e regalo , com que erão tratadas

as viuvas moças , as fazia alfarias para quere-

rem tornar a casar. Donde se segue ,
que aquel-

le luxuriau do Interprete Latino se deve to-

mar , não nt significação da luxuria rigorosa,

e posta por obra ; ( se bem que S. Jeronymo

em lugar de luxuriatú substituio fornica:£) mas

na significação do que nos animaes se chama
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vido licenciosamente contra Christo

,

querem casar-se :

1 2 tendo a sua condemnação
,
por-

quê fizçrão vã a primeira fé.

13 além disto vivendo também
na ociosidade, ellas se acostumão a

andar de casa em casa: não sómente

feitas ociosas , mas também palreiras,

e curiosas , íallando o que não con-

vém.

14 (e) Quero pois que as que são

moças se casem , criem filhos
,
gover-

nem

vicio , nas plantas v\ço
,
segundo o verso de Vir-

gilio nas Georgicas. Luxuriam segetum tenera

depascit hl kerba. Sobre isto accumula Arnault

muita , e boa erudição na Nova Defensa con-

tra Mr. Mallet , Livro III. cap. 10, Tomo VIL
pag. 288. ÇSfgg, Pereira.

(0 Quero pois que as que sao moças \ & c> Náo
as viuvas moças

, que já tenháo profes^do cas-

tidade
j
porque destas dissera já o Apostolo no

verso 13 que ainda só com quererem casar
,

incorrerão na condemnação : mas as viuvas mo-
ça? , que ainda nío forio alistadas na Matricu-

la da Igreja, Santo Agostinho no Livro Bo Bem
da Viuvez* cap. 8. diz assim : Na continência

virginal , ou de viuva , appetece-se a excellencia

à'hnm estado mau perfeito : o qual appetecido f
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nem a casa
,

que não dêm occasiao

ao adversário de dizer mal.

Porque já algumas se perver-

terão por irem após de Satanás.

16 Se algum dos fieis tem viuvas,

mantenha-as , e não seja gravada a

Igreja: afim de que haja o que bas-

te
,

para as que são verdadeiramente

viuvas.

17 Os Presbyteros que governão

bem
5 (/) sejao honrados com estipen-

dio

e escolhido , e consagrado por voto > jd he hum
peccado digno de condemnação não só o casar

,

mas ainda o querer casar. Pereika.

(jO &jao honrados com estipendio dobrado.

Na frase dos Hebreos vai o mesmo que am-
plo , ou copioso. E cal manda o Apostolo que

seja o estipendio , que elle chama dobrado f e
que elle manda dar aos Párocos ,

que governão

bem ; isto he , hum estipendio >
que depois de

os sustentar com decência , lhes deixe que dar

aos pobres.

Também se pode dizer, que dobrado se

toma aqui por comparação ás viuvas , ou por

comparação aos que não são Párocos.

De qualquer dos dous modos porém que

se entenda o dito do Apostolo , delle dizer

,

os Presbyteros , que governão bem , não se pôde
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dio dobrado : (g) principalmente os

que trabalhão em prégar e ensinar.

18 Porque diz a Escritura: Não Deut.

ligarás a boca ao boi que debulha. xxv - 4«

E : O que trabalha he digno da sua M «

paga. Nâo x.io.

inferir
,
que aos que governão mal , ou vivem

escandalosamente , podem os Freguezes de seu

moto , e juizo próprio negar os seus Dízimos ,

ou Offertas. Porque este era o Artigo decimo
oitavo dos condemnados pelo Concilio de Cons-

tança nos Escritos de Wiclef. O Apostolo fal-

ia segundo as Regras do Direito Natural , con-

firmadas pelo Divino, Se os Párocos faltarem ás

suas obrigações , lá estão os Prelados Ecclesias-

ticos
,
que na forma dos Sagrados Cânone* os

possáo castigar , e náo o Povo antes da sen-

tença dos Superiores. Pekeira.

(g) Principalmente os que trabalhão , <&c. Da-
qui se colhe 1. quanto trabalho seja o prégar

a palavra de Deos^como convém; pois com-
para o Apostolo o abalho do Pregador com
o trabalho do boi , que anda na debulha. 2.

Qué já em tempo dos Apóstolos havia Presby-

teros com governo , e jurdicçáo espiritual no
Povo , que todavia náo prégaváo ; occupados
somente na administração dos Sacramentos

,

talvez porque eráo menos idóneos p>ra a Pre-

dica , como em tempo de Santo Agostinho cons-

ta <jue o eráo S. Valério Bispo de Hipponia

,

c Santo Alypio de Tagaste, Pereira»
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19 Não recebas accusaçao (b) con*

tra oPresbytero, senão com duas, ou
tres testemunhas*

20 Aos que peccarem reprehen-

de-os diante de todos : para que tam-
bém os outros tenhão medo.

21 Eu te esconjuro diante de Deos,
e de Jesu Christo , e dos seus Anjos

escolhidos
,
que guardes estas cousas

sem preoccupaçao , não fazendo na-

da por inclinação particular.

22 (/) A ninguém imponhas ligei-

ramente as mãos, enão te faças par-

ticipante dos peccados d'outrem. Con-
serva-te a ti mesmo puro.

23 Não bebas mais agoa só , mas
usa de hum pouco de vinho por cau-

• sa

(/?) Contra o Presbytero^ <&c. Deste Texto
provava Santo Epifânio na Heresia LXXV. sef

o Bispo por Direito divino superior ao Piesby-

tero. Pereira.

(/) A ninguém imponhas ligeiramente as mSos.

Que cousa he impor as mãos ligeiramente , se-

não dar aa ordens sacras antes da idâde madu*
ra , antes de examinada ávida do Clérigo, an-

tes de provado o seu merecimento ? S. Le*©
Magno na Carta aos Bispos de Africa*
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sa do teu estômago , e das tuas fre-

quentes enfermidades,

24 Os peccados de alguns ho-

mens são manifestos antes de se exa-

minarem emjuizo: mas os de outros

se manifestão ainda depois delle,

25- Assim mesmo as boas obras

também são manifestas : e as que o
não são ainda , não podem por mui-

to tempo estar occultas.

CAPITULO VI.

Obrigações dos que servem* Devem-se
fugir as contestações sobre palavras.

0 mal
9
que causa a avareza. Timótheo

se deve guardar delia , exercitar-se

nas virtudes , conservar a fé ,
quer8-

cebeo no Baptismo , e observar estes

preceitos até o fim. Bom , ou mdo uso
das riquezas.

1 rÉ'/l Odos os servos que estão

JL debaixo do jugo, estimem

a seus amos por dignos de toda a

honra, para que o nome do Senhor,
e
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e a sua doutrina não seja blasfe-

mada.
2 E os que tem senhores fieis

,

não os desprezem
,
porque são irmãos

:

antes os sirvão melhor
,
porque são

fieis, e amados , (a) como participan-

tes que são do beneficio, hto ensma
tu , e admoesta.

3 (b) Se algum ensina doutrina

differente desta , e não abraça as sãs

palavras de nosso Senhor Jesu Chii-

to , e aquella doutrina
y
que he con-

forme á piedade:

4 he hum soberbo, que nada sa-

be
,

(jC) Como participantes que são do beneficio.

Ou por serem participantes do beneficio d Re*
dempçáo ; ou porque sendo Chrisuos os Senho-

res , sáo mais benéficos para os rervos Fste

segundo sentido he o dos Incerprete» Gregos ,

e o que Estio d i por mâis conforme ao inten-

to do Apostolo. Pfc REI R A*

(/?) Se algum ensina doutrina diferente desta
,

&c. Este lugar prova, que por se fazer Chri*

stáo , não deixa o servo de ficar servo , nem
deixa o vassallo de ficar vassallo, ouosenhot
seja fiel , ou seja infiel ; je que he hum erro

ensinar o contrario. Pereira.
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be > mas antes titubêa sobre questões,

e contendas de palavras : de donde
se originão invejas , bulhas , blasfé-

mias , más suspeitas
,

$ altercações de homens perver-

sos de entendimento
y

e que estão

privados da verdade , crendo que a

pidade he hum mero interesse.

6 Mas a piedade (c) he hum gran-

de lucro com o que basta.

7 Porque nada trouxemos para es*

te mundo : e he sem dúvida que não

podemos levar nada delle.

8 Tendo pois com que nos sus-

tentarmos , e com que nos cobrirmos

,

contentemo-nos com isto*

9 Porque os que querem fazer-se

ricos, cahem na tentação , e no laço

do diabo, e em muitos desejos inu-

Tom. V. K teis,

(c) He hum grande lucro com o que basta.

Isto he , o homem , que exercita a piedade „

está cheio de Deos , que he todo o seu bem ,

e todas as suas riquezas , eonttntando-se com o
que he necessário para subsistir , sem aspira/

a mais. Confira-se abaixo o verso 8. com a £«
pistola aos Hebieos XIII, 5. Pereira,
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teis , e perniciosos

, que submergem
os homens no abysmo da morte , e da
perdição.

10 (d) Porque a raiz de todos os

males he a avareza: a qual cubiçan-

do alguns se desencaminharão da fé
,

e se enredarão em muitas dores.

11 Mas tu , ó homem de Deos,
foge destas cousas : e segue em tudo

a justiça , a piedade
5

a fé , a carida-

de
y

a paciência «, a mansidão,

12 Ha-te com valor no santo com-
bate da fé , trabalha por levar a vida

eterna
,
para a qual foste chamado

,

(e) havendo também feito boa confis-

são
y
ante muitas testemunhas.

13 Eu te mando diante de Deos,
que vivifica todas as cousas , e dian-

te de Jesu Christo
,
que sob Poncio

Pi-

(d) Porque a raiz , &c. A Vulgata Latina

diz , cupiditas , a cubiça. Mas a palavra Grega

philãrgyria
,

que vem no Original , todos re-

conhecem que significa o amor do dinheiro
3
e

isto he o que chamamos avareza. Peneira.

(e) Havendo também feito boa confissão , &c.
Entendesse , no Baptismo. Pkreíra.



A TlMOTHEO. CAP. VI.

Pilatos, deo testemunho da verdade,

por huma boa confissão

:

C4 que guardes o mandamento
sem mácula

i
nem reprehensão

, (/)
até á vinda de nosso Senhor Jesu
Ghristo

:

15* a qual mostrará a seu tempo

o bemaventufado , e o só Poderoso
$

o Rei dos Reis , e o Senhor dos Se-

nhores :

16 aquelle
,
que só possue a im-

mortalidade
, (g) e que habita numa

luz inaccessiveí : (h) aquém nenhum
K ii dos

(/) Até d vinda de nosso Senhor Jesu Cbri-

sto , Então chegará a cada hum o dia da vin-

da do Senhor, quando lhe chegar o dia, em
que elle ha de sahir daqui tal

, qual ha de sec

julgado naquelle dia. S. Agostinho na Caru
a Hesyvjuio.

(£) È que habita numa luz inaccessiveí. Istò

he y
numa luz increada. , que he eile me mo ^

segundo o que escreve S. João na sua primei-

ra Epistola I. 5. Deos he luz , e nelle nao ha
trevas algumas. Pbkêíra.

(/;) A quem nenhum dos homens vio , nem ain-

da pode ver. Emehde-se , ern quanto he via-

dor. Porque por hum decreto seu absoluto de-

terminou Deos , que ninguém ne^ta vida gozas»
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dos homens vio , nem ainda pode ver

:

ao qual seja dada honra , e império

sem fim, Amen.
17 Manda aos ricos deste mundo

,

que não sejão altivos , nem esperem

na incerteza das riquezas , senão no
Deos vivo

(
que ncs dá abundante-

mente todas as cousas para nosso uso)

18 que fação bem, que se fação

ricos em boas obras
>
que dêm

,
que

repartão francamente,

19 que fação para si (i) hum the-

souro, como hum fundamento sólido

para o futuro , a fim de alcançarem a

verdadeira vida»

20 O' Timótheo (fe) guarda o de-

pó-

se da visão beata da sua Essência , mas que es-

ta visão ficasse reservada para depois da mor-

te. Do qual Decreto diz , e f rova Estio no Li-

vro II. das Sentenças , Disr. 8. que não ha ne-

cessidade alguma de eximir a Moysés, ou ao

mesmo S. Paulo; antes pelo contrario muitas,

e gravíssimas razões
,
que o prohibáo. Perei-

ra.

(1) Hum tbesouro. De virtudes. Pepeira.

(4) Guarda o deposito Em chamar deposi-

to ao Corpo das verdades Catholicas a ensina o

I
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pósito , (/) evitando as profanas no-

vidades de palavras , e as contradic-

çoes d'huma sciencia de falso nome ,

21 da qual fazendo alguns profis-

são , descahírão da fé. À graça seja

comtigo. Amen.

EPIS-

Apostolo ,
que nada se pôde accrescentar , nem

diminuir daquella serie de doutrinas
,
que a Igre-

ja , como em deposito , recebeo dos Apóstolos

,

os Apóstolos de Ghristo , e Chrjsto de Deos

,

segundo a frase de Tertulliano no Livro Das
Prescrições rei r a.

(/) Evitando as profanas novidades de pala-

vras. Náo diz o Apostolo simplesmente , evi-

tando as novidades de palavras
;
porque muitas

palavras se introduzirão de novo na Igreja , que

o Apostolo não mandaria evnar , mas seguir ;

quaes foráo Incarnação , Trindade > Consubstan-

ciai , Transubstanciação , e ourras , que a Igre-

ja julgou necessárias para maior explicação de
cerros dogmas Mas accrescenta , evitando as

profanas novidades de palavras : e isto para que
entendêssemos, que as palavras novas, que el«

le manda evitar , sáo as que se introduzem co-

mo significativas de doutrinas profanas, istohe,

de doutrinas contrarias á verdadeira piedade,

quaes sáo entre os Protestantes justiça Impu^
tativa , Servo Arbítrio

3
Impanação

,
Impanado f

Ó*e. Peneira.
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EPISTOLA II.

S.PAULOAPOSTOLO
A TIMÓTHEO,

CAPITULO I.

Louva Paulo a fé d* Timótheo. Recom-
menda-lbe que faça reviver a graça ,

que recebeo na sua ordenação , e que
prégue sem temor o Evangelho. Decla-

ra alguns que o tinhao deixado. Mos*
tra-se agradecido aos bons serviços

,

que ihefizerao Onesiforo y e a sua fa*
milia,

i T) Aulo, Apostolo de Jesu Chri-

JL sto pela vontade de Deos , se-

gundo a promessa da vida
,
que he em

Jesu Christo

:

a a Timótheo , muito amado fi-

lho
,
graça , misericórdia

,
paz da par-

te de Deos Padre, e da de Jesu Chri-

sto nosso Senhor.

Dou
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3 Dou graças a Deos, a quem
desde os meus ascendentes sirvo com
consciência pura, de que sem cessar

faço memoria de ti nas minhas ora-

ções , de noute e dia
,

4 desejando ver-te , lembrado das

tuas lagrimas
5

para me encher de

gosto
,

5- trazendo' á memoiia aquella fé,

que ha em ti não fingida , a qual

não só habitou primeiro em tua avó

Loi Je j mas também na tua mãi Eu-
nice , e estou certo que também em
ti.

6 Pelo qual motivo te admoesto

(a) que tornes a accender o fogo da

graça de Deos, (b) que recebeste pe-

la imposição das minhas mãos

:

Por-

(à) Que tornes a accender o fogo da graça

de Deos , &c. He segundo a propriedade do>

verbo Grego, a que o Interprete Latino substi-

tuio , ut resuscites gradam Dei
,
que resuscites >

ou avives a graça de Deos. Pi-rfira.

(/>) Qtie recebeste , &c. Daqui pedes , e de-

ve^ aprender , que S. Paulo foi quem ordenou
Bispo a S. Timótheo ; e que esta ordenação
he hum dos Sacramentos da Lei Nova. O Con-
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7 Porque Deos não nos deo hum
espirito de pusillanimidade : mas de
fortaleza

5
e de caridade , e de tem-

perança.

8 Por tanto não te envergonhes
do testemunho de nosso Senhor, nem
de mim que sou prezo seu : (c) antes

trabalha comigo no Evangelho , se*

gundo a virtude de Deos :

9 que nos livrou , e chamou com
a sua santa vocação, (d) não segun-

do

cilio Tridentino , Sessão XXIII. cap. 3. o pro-

va deste verso. Pereira,

(c) Antes trabalha comigo , ò*c . He como
entendi o que diz a Vulgata , sed collabora Evan-
gelio

,
que no Grego , e no Syriaco he , sed

simul patere mala cum Evangelio. Aqui finge

o Apostolo ser o Evangelho como huma pes-

soa , que padece , em quanto he aborrecido ,

e perseguido pelos infiéis. Pereira.

(d) Nao segundo as nossas obras. Sempre que

o Apostolo falia da causa da salvação , exclue

elle as nossas obras , ou os nossos merecimen^

tos. Náo porque as nossas obras não mereção

a vida eterna
;
pois a cada passe está S. Paulo

ensinando
, que Deos ha de retribuir a cada

hum conforme forem as obras ( Rom. II. 6.

II. Cor. V. io.) Nem também porque o homem
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do as nossas obras, mas segundo o

seu propósito, e graça, que nos foi

da*

nío concorra para a sua salvação com o livre

consentimento da sua vontade \
pois a cada pas-

so esta o Apostolo reconhecendo este concur-

so do homem. ( L Cor. XV. 10. II. Cor. XI. 2?.

Philip II. 1 16.) Mas exclue dâ causa da sal-

vação as nossas obras ,
porque todas ellas são

eífeito da graça
,
que no-las faz fazer j e essa

graça he effeito da predestinação divina. Da-
qui vem que S, Cy r

r
riano no Livro III. Dos

Testemunhes , cap. 4. absolutamente aflirma ,

como huma verdide capital do Christianismo ,

que nós nos não devemos gloriar nada no bem
que fazemos , e que toda a gloria desse mes-
mo bem a devemos dar aDeos: In nullo glo-

ríandum ,
quando nostntm nihil sit. Sentença ,

aue Santo Agostinho tres vezes oppoz aos Pe-

lagianos , como huma espada
,
que d'hum gol-

pe degollava toda a sua heresia. Huma no Li-

vro IV. contra as duas Epistolas aos Pelagia-

nos
,
cap 9. Outra no Livro Da Predestinação

dos Samos
,
cap. 3. Outra no Livro II. Das

Retractares ,
cap. 1. O mesmo Santo Agosti-

nho , fallando com Deos , dizia assim : Se-

nhor , vè em mim a tua obra , não a minha

:

porque se tu vires a minha , condemna-la ; se

vires a tua , coroa-la : Opus tuum in me vide
9

non meum : nam meum si videris , damnas ; tuum
si videris , coronas. Ajunte-se o que conforme-

mente a esta doutrina dos Padres ensina Santo
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dada em Jesu Christo .antes.de todos

os séculos.

10 E que agora foi manifestada

pela apparição de nosso Salvador Je-
su Christo , o qual na verdade des-

traio a morte , e tirou á luz a vida,,

e a im mortalidade pelo Evangelho :

11 no qual eu fui constituído Pré-

gador
r
e Apostolo , e Mestre das Gen-

tes.

12 Por cuja causa também pade-

ço isto , mas não me envergonho. Por-

que sei a quem tenho crido , e estou

certo de que elle he poderoso para

guardar (e) o meu depósito para aquek
le dia,

13 Guarda a forma das sãs pala-

vras
y

Thomís , tanro no Com mentario áquellas pa-

lavras da Epistola aos Romanos , Non vclenús ,

peque currentis , sed miserentis est Dei , como na

Primeira da Segunda , Questão CXI. Artigo 2.

aO 2. Pf-REI-RA.

(e) O meu deposito. Qual depósito ? O das

boas obras, de que Paulo espera que Deos lhe

ha de dar o premio eterno: ou o mesmo pre-

iiiio
,
que lhe está como guardado em depósi-

to* Pereira.
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vras
5
que me tens ouvido na fé , e no

amor em ]esu Christo.

14 Guarda o bom depósito pelo

Espirito Santo, que habita em nós-

outros.

1
5- Tu sabes isto, que se aparta-

rão de mim todos os que estão (f)
na Asia , do número dos quaes heFy-
gello , e Hermógenes.

16 O Senhor faça misericórdia á

casa de (g) Onesiforo : porque mui-

tas

( f) Na Asia. Não imites aos fieis da Asia,

que e taváo aqui em Roma ; os quaes , enver-

gonhados , por me verem assim em prizôes

,

ou temerosos da perseguição se me fizerào con-

trários , e inteiramente me abandonarão. Pe-

beira.

(g) Onesiforo. Esta maneira de fallar do A-
postolo , e o que accrescenta no vers. 18. pa-

íece que demostra
,
que Onesiforo era já mor-

to, A sua memoria se celebra como de Martyr

m Igreja Gre^a e Latina. Havia feito grandes

serviços a S. Paulo , e também á Igreja de E-
feso , e depois deo mostras do seu grande va-

lor , e caridade , consolando-o , e assistindo- j he

em Roma
, quando estava prezo. Desre lugar

inferem os Theologos
, que se deve orar pelos

defuntos. Es rio.
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tas vezes me consolou
y e não teve

vergonha das minhas cadeias :

17 antes quando veio a Roma , me
buscou com diligencia v e me achou.

18 O Senhor lhe faça a graça de
achar misericórdia diante do Senhor
naquelle dia. E quanto serviço elle

me íe/v em Efeso , melhor o sabes tu.

CAPITULO II.

Tixhorta Paulo a Timótheo a trabalhar di-

ligentemente no Evangelho. Quer que

evite as disputas. Adverte-lhe que na
grande Casa de Deos ha vasos de di-

versos géneros. Ensina-lhe o que deve

fugir y
e o que deve abraçar.

1 r \ U pois , filho meu , forti-

JL fica-te pela graça ,
que he

em Jesu Christo :

2 e guardando o que ouviste da

minha boca diante de muitas testemu-

nhas
y

{a) entrega-o a homens fieis r

que

(a) Entrega-o a homens féis , &c. Deste ver-

so se colhe com toda 2 evidencia ,
que afora
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que sejão capazes de instruir também
a outros.

Tra-

as cousas
, que os Apóstolos deixarão por es-

crito , e que hoje lemos nas suas Epistolas

,

ensimváo elles outras muitas pertencentes á

Fé , e aos costumes , instruindo nellas de viva

voz aos primeiros Bispos , e mandando que es-

tes as communicassem a outros de igual fide-

lidade '

y para deste modo ir passando de mão
em mão o ssgrado depósiro da Dcutíina E-
vangelica , e conservando-se successivamente

no Corpo dos Pastores Ecclesiasticos até o fim

do Mundo , sem interrupção , nem alteração y

no que roca k substancia dos Dogmas , e da
Moral Christã. Nesta classe de Douninas com-
municadas de palavra pelos Aposcolos aos seus

primeiros Successores , devemos ter por certo que
entraváo muitas pertencentes á genuína intelligen-

cia das Escrituras , ás matérias , e formas dos
Sacramentos , e ao uso de certos ritos na ad-

ministração dos mesmos Sacramentos. E como
senão pôde também duvidar, que o que os A-
postolos j como primeiros Mestres da Igreja de-
pois de Christo , ensinaváo aos Bispos

,
que

lhes haviáo de succeder , era por revelação , e
inspiração Divina

,
que para isso tinhuo : Se-

gue-?e daqui
,
que as Tradições

,
que elles nos

deixarão sobre o Dogma , ou sobre a Moral f

devem ter tanta força para obrigarem a nossa

fé , como a tem os seus Escritos. E isto he
o que justamente definio o Sagrado Concilio
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3 Trabalha corno hum bom sol-

dado de Jesu Christo,

4 (b) Ninguém
y
que milita parâ

Deos, se embaraça com negócios do
iseculo: para assim agradar áquelle,

que o alistou.

5 Porque também o que comba-
te nos jogos públicos , não he coroa-

do
y
senão depois que combateo con-

forme a lei.

6 Convém que o lavrador que
tra-

de Trento na Sessão IV. contra os modernos
Hereges

,
cjue só admittião por Regra da Fé as

Escrituras , com exclusão de tudo o que náo

constasse delias expressamente. Neste ponto da

authoridade das Tradições he especialmente di-

gno de ss ler o que escreve Mr. d Argentré

nos seus Elementos Tbeologicos. Pereira.

(/>) Ninguém que milita para Dcos , <&c, Da-
cjui prováo bem os Santos Padreí , e Sagrados

Cânones, náo ser licito aos Clérigos negociar,

nem servir offieios na Republica, como de Pro-

curadores , Feitores , Testamenteiros , advoga-

dos , <Scc. S* Cypriarío na admirável Carta ao

Clero , e Povo de Fornos na Africa, O Concilio

Calcedonense no Canon 3. O nos 0 S. Martinho
de Braga no Canon 61* que he tirado do Lao-

diceno 55. A Clementina Dixcesanis , De Fita $

HenistMe Cleriçomm* Pereira,
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trabalha recolha dos frutos primei-

ro.

7 Percebe o que te digo : porque

o Senhor te dará inteiligeacia em to*

das as cousas.

8 Lembra-te que o SenhorJESU
CHRISTO

>
que nasceo do sangue

de David
,
resurgio dos mortos

}
se*

gundo o Evangelho, que eu prego,

9 no qual eu trabalh:> até estar em
prizóes, como hum malfeitor: (c) mas
a palavra de Deos não está comigo
atada.

10 Portanto soffro tudo pelos es*

colhidos, (d) para que também elles

con-

(c) Mas a palavra de Deos não está comi-

go atada. Quer dizer
,

que ainda que o seu

corpo está em cadeias , não no e tá com tudo

a iingua ; porque na mesma prizáo prega èlle

o Evangelho de palavra , e por escrito, Perei**

Ra,

(r/) Para que também elles , &c. Também eU
les , entende-se , como nós. Como se dissesse

o Apostolo : Tudo padeço não só por respeito

meu , ou por respeito de nós , que já somos
fieis j mas também por resp-iio doutras esco*

lhidos, que ainda estão para o ser , e que o
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consigão a salvação
,
que he em Je-

su Chrísto , com a gloria do Ceo,
1 1 Esta he huma palavra fiel : Se

pois somos mortos com elle
5
também

com elle viviremos

:

12 se soffrermos , reinaremos tam-
bém com elle : se o negarmos , elle

também nos negará a nós

:

13 senão cremos, elle permane-
ce fiel

y
não pode negar-se a si mes-

mo.

14 Admoesta estas cousas : dando
testemunho diante do Senhor, (e) Fo-

ge de contendas de palavras : o^e pa-

ra nada approveitão , senão para per-

verter aos que as ouvem.
i> Cuida muito em te apresenta-

res a Deos digno de approvação , co-

mo
não serão , sem grandes trabalhos , e perigos

nossos , para que também elles comnosco se-

jáo salvos. Estio.
(e) Foge de contendas de palavras , &c. Con-

tender de palavras he não cuidar , como se ha

de convencer o erro com a verdade ; mas co-

mo atua palavra ha de ser preferida á do ou-

tro. S. Agostinho no Livro IV» Da Doutrina

Cbristd > cap.
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mo hum operário
,

que não tem de

que se envergonhar
,
que maneja bem

a palavra da verdade :

16 Mas evita as práticas vãs , e

profanas: porque servem muito para

a impiedade :

17 e a prática delles lavra como
gangrena : de cujo número he Hyme-
neo, c Fileto,

1 8 que se extraviárão da verdade
y

dizendo que a resurreição era já fei-

ta , e pervertêrão a fé d' alguns.

19 (/) Porém o fundamento de

Deos está firme , o qual tem este sel-

lo : O Senhor conhece aos que são

delle , e aparte-se da iniquidade to-

do aquelle
,

que invoca o nome do
Senhor.

20 (g) Ofa numa grande casa ha
Tom. V. L não

(/) Porém o fundamento de Deos , e^c. Isco

he, a Igreja , como expóe Santo Thomas , ou
a fc dos escolhidos , como entendem os Gre-

|

gos. Pereira.

(g) Ora numa grande casa , frc. Por esta

|

grande casa constantemente encenuêráo S Cy«
priano , e Santo Agostinho a Igreja de Chris*
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não sómente vasos de ouro , e de pra-

ta , mas também vasos de pá > , e de
barro: e huns por certo são destina-

dos a usos de honra , outros porém
a usos de deshonra.

21 Se algum pois se purificar des-

tas cousas , será hum vaso de honra

santificado , e util para serviço do Se-

nhor
,
preparado para toda a boa obra #

li (b) Foge outrpsi das paixões

da gente moça , e segue a justiça , a

fé, a esperança, a caridade, e paz
com aquelles

,
que invocão o Senhor

com pureza de coração.

Evi-

to : pelos vasos de honra os escolhidos , pelos

de deshonifa os réprobos. Logo todos quantos

vivem na Profissão ao menos externa crhumá
mesma fé, bons, e máos pertencem á Igreja ,

e são membros delia. Pepeira.

(k) Foge outrosi das paixões da geme moça. Por

estas paixões entende o Apostolo não os desejos

libidinosos , e carnaes , de que elle sabia mui-

to bem que Timótheo estava muito longe ; mas
certos vicios do animo , a que a mocidade cos*

tuma ser mais sujeita ; como a soberba , a ani-

mosidade , a porfia , a vangloria , a temerida-

de, a immodestia. Estio.
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23 Evita igualmente questões des«

asizadas , e que não servem para ins-

trucção : sabendo que produzem con-

tendas.

24 Porque não convém que o ser-

ro do Senhor se ponha a altercar:

mas que seja manso para com todos,

capaz de instruir , soffrido
,

25 que corrija com modéstia aos

que resistem á verdade: (/) na espe-

rança de que poderá Deos algum dia

dar-lhes o dorn da penitencia
, para

lhes fazer conhecer a verdade,

26 e que saião dos laços do dia-

bo, em que estão cativos á vontade

delle.

L ii CA-
(i) Na esperança de que poderá Deos

y &*c.

Daqui se prova , que a penitencia , ou conver-

são dos peccador he dom de Deos: e que pa-

ra esta obra se vale Deos do ministério exter.

no dos Prégadores , que nos avisío , e repre-

hendem da parte de Deos. Este he o assum-
pto de todo o Livro de Santo Agostinho, que
tem por titulo , Da Correcção , e da Çraça. fcs-
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CAPITULO III.

Prediz o apostolo os Doutores falsos ,

que hão de vir , e os vícios , a que se-

rão sujeitos. Exhorta a Timóthto a que
conserve a doutrina

> que elle lhe ensi-

nou ; a seguir o seu exemplo \ e sobre

tudo a padecer por amor de Jesu Ch* i.

sio. Utilidade das Sagradas Escritu-

ras.

1 Ç Abe pois isto
,

(a) que nos

w3 últimos dias viráõ (b) huns
tempos perigosos:

2 haverá homens amantes de si

mesmos , avarentos , altivos , sober-

bos , biasfe.nos , desobedientes a

seus pais
,

in^.-atos, malvados,

3 sem affeição , sem paz , calu-

mniadores
y

{c) de nenhuma tempe*

ran-

(a) Que nos últimos dias. Isto he , na ultima

idade do Mundo. Amelotc.
Çb) Huns tempos perigosos, O que a Vulgata

Latina diz periculosa , tem o Gre^o dura , ou

acerba. Arnaulc , e Saci , facheux : Amelote ,

rudes. Pereiha.

(c) De nenhuma temperança. A Vulgata La*



A TlMOTHEO. CAP. III. I 6 3

rança
,
deshumanos, (d) inimigos dos

b ns

,

4 traidores
,
protervos

,
orgulho-

sos , e mais amigos dos deleites , do

que de Deos :

* ten-

tina diz, incontinentes. Mas este termo, que na

Língua Ponugueza se contrarie de ordinário pa-

ra o vicio da luxuria , no rigor da Latmidade

compreliende também o da gula. Arnault o de-

mostra exub- rantemenre na Nova Defensa ccn»

tra Mr. Mallet , Livro IL cap 7. Tom. VII.

pag. 207. esegg. Por isso náo só o mesmo Ar-
nau !

t , Saci , Huré , e Messengui , mas também
Amelote (que he ornais tenaz em seguir á le-

tra os termos da Vulgata ) vertem todos aqui
,

in:emperawes. Pe-eika*

(d) Inimigos dos bons. Assim as Versões de

Lovaina , de Marolles , de Godeau , e de Mes*
s^ngui , seguindo a propriedade do termo Gre-

go
,
(a que a Vulgata substituio sine benignita-

te , isto he , sem benignidade ) que depois ce
Theofylacto expôz Estio. Nc mesmo sentido

vertèráo os de Mons com Saci , sans ajjectwn

pGur les gcns de bien. Amelote nas pr meiras Im-
pressões, sans amour pour le bien

, que he co-

mo verte o Grego Arias Mor.rano. Nas secun-

das , sans amour pour les persones vir
l

ueuscs.

Também neste particular mostrou Arnault hu-

ma erudição selecta na Nova Defensa centra

Mr, Mallet , Livro II. çap. 8. p*g. 2 16. e
segg Pereira.
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5: tendo por certo huma appa-
rencia de piedade

,
porém negando a

virtude delia. Foge também destes

ta es

:

6 porque deste número são os que
entrao pelas casas , e levão cativas mu-
lherinhas carregadas de peccados, as

quaes são arrastadas de diversas pai-

xões :

7 aprendendo sempre , e nunca
chegando ao conhecimento da verdade.

8 (é) E assim como Jannes 9 e

Mambrcs , resi-tírão a Moysés: assim

também estes resistem á verdade , ho-

mens corrompidos de coração
,
répro-

bos á cerca da fé,

9 mas elles não irão com o seu

progresso avante : porque se fará ma-
ni-

(e) E assim como jannes , e Mambres ,

&c. Sáo os dous Magi.os do Egypto , cujas

diabruras se referem no Livro do Êxodo, VII.

li. E como nem neste , nem noutro lugar

declara a Escritura os seus nomes , devemos
crer que S. Paulo os soubera ou por divina

revelação, ou (o que he mais verosímil) por

Tradição
,

que coireria entre os Judeos. Pe-

KEIRa.
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nifesta a todos a sua insipiência
y
co-

mo também se fez a daquelles,

10 Tu porém já tens comprehen-

dido a minha doutrina
, instituirão

,

intento , fé
y
longanimidade , carida-

de
,
paciência

,

ií as minhas perseguições , vexa*

ções: quaes me accníecêrão em An*
tioquia , Iccnio , e em Lystra : quão

grandes perseguições sofíri , e como
de todas me livrou o Senhor,

12 E todos os que querem viver

piamente em Jesu Christo
,
padecerão

perseguição.

13 Mas os homens mãos, e im-

postores irão em peior
9 errando , e

mettendo a outros em erros.

14 Mas tu persevera nas cousas

que aprendeste , e que te forão con-

fiadas : sabendo de quem as apren-

deste,

1 5 (/) e c
l
uc des ^a infância fos-

te

(/) E que des da infância, &c. Este Tex-
to prova , cjue até aos meninos pode ser mil a

lição da Sagrada Escritura. E a que S. Timó-
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te educado nas Sagradas Letras
, que

te podem instruir para a salvação,

pela fé, que he em Jesu Christo.

16 (g) Toda a Escritura divina-

men-

theo lia sendo menino , só podia ser a do Tes»
lamento Velho : porque do Novo ainda entáo

náo havia Escritura
s senão era o Evangelho de

de S, Mattheus Pekeika.

CO Toda a Escri ura diviramente inspi*

rada he u il , &<c* O Grego diz, Toda a
Escritura he inspirada por Decs , e util , &c .

De qualquer dos dous modos que se lêa este

Texto delle çon ta cUramente
, que todos, e

c da hum «los Livras da Escritura foráo escri-«

tos por inspiração divina
5 qúe náo só movia o

Aurhor a escrever , mas também lhe dictava o
que havia de escrever. De sorte

, que ainda aquel-

as cousas que o Author podia saber certamen-

te , ou como testemunha de vista , ou por infor-

mação de pessoas verídicas, Deos lhas revela-

va por si mesmo de novo , e lhas fazia escre-

ver para nstrucçáo da Igreja , e para immovel
firmeza dos dogmas. Este he o semirrunto , em
que sobre a ín-piração dos Livros Canónicos es-

tiverio 09 Santos Padres , e com elle Santo Tho-
mas

,
que explicando o presenie Texto de Sáo

Paulo, ensina
,

que esta Inspiração he huma
operação miraculosa do Espirito Santo

,
que re-

velou immediatamente por si mesmo , o que se

çomém naquelles Livros, Este o que propozeráo

,
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mente inspirada
,

(lo) he util para en-

sinar
,

para reprehender
,
para corri-

gir
,
para instruir na justiça :

17 afim de que o homem deDeos
seja perfeito , estando preparado para

toda a boa obra. ,

como indubitável , os Theologos das duas fa-

mosas Universidades de Lovaina , e de Dovay ,

na célebre Censura contra Lessio , e Hamel Je-

suítas , citando a Santo Agostinho , a S. Gre-

gorio , e a Theodoreto. Este o que cm Defen-

sa da mesma Censura demostra larga , e solida-

mente Arnault nas Dificuldades propostas a
Steyaert, des da Difficuldade LXVIIL até a

Difficuldade LXX1I. inclusive. Pefeika.

(/?) He util , é>*c. Náo diz o Apostolo, que
tcda a Escritura inspirada por Deos basta ; mas
diz ,

que toda he util : para que náo tirem da-

qui os Protestantes
, que não he necessário nem

que haja hum Juiz infallivel das controvérsias

da Fé
,
que he a Igreja \ nem que se admittáo

outros Dogmas, que os escritos nos Livros Ca-
nónicos , com exclusiva dos que só constáo por

Tradição. Amelote.
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CAPITULO IV.

Esconjura Paulo a Timótheo
, que se op-

ponha aos falsos Doutores pela prega-
ção. Pinta quaes sejao os seus sequa*
zes, Pretíiz a sua morte , e a coroa

,

que Deos Lhe ha de dar. Pede a 'limo*

thco que o venha ver. Dd noticia de

vários Discípulos. Conclue com algu-

mas saudações suas , e d'outros.

1 Y"p U te esconjuro diante de

Jjj Deos , e de Jesu Christo
,

que ha de julgar os vivos , c os mor-

tos na sua vinda , e no seu Reino :

2 que pregues a palavra
,
que ins*

tes a tempo, e fora de tempo: que
reprehendas

,
rogues , admoestes com

toda a paciência , e doutrina.

3 Porque virá tempo , em que

muitos homens não soffreráó a são dou-

trina
,

(a) mas tendo comichão nos cu-

vi-

(a) Mas tendo comichão nos ouvidos , &c.
Corricháo de ouvirem doutrinas novas por náo

poderem soffrer a verdade. Pereira.
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vidos , accumularáó para si Mestres

conforme aos seus desejos

,

4 e assim apartarão os ouvidos da

verdade \b) e os applicaráó ás fabulas.

5* Tu porém vigia , trabalha em
todas as cousas, faze a obra d*hum
Evangelista

,
cumpre com ò teu mi-

nistério. Sê sóbrio.

6 Porque quanto a mim
,

(c) eu

es-

(b) E os applicardo ds fabulas , &c. A dou-

trinas falsas ,
feiras , e accomnaodadas ao pala-

dar de cada hum ; por exemplo ; que se podem
licitamente usar os prazeres da vidt : que as di-

versões mundanas sío innocentes : que Deos náo

he táo severo , nem castiga com tanto rigor os

peccados depois desta vida : que o caminho do

Ceo náo he táo apertado , como se pinta ; e

outras semelhantes táo frequentes entre os Chri-

stãos , como contrarias ao Christianismo. Pe-
reira.

(c) Eu estou a pomo de ser sacrificado , &c.
Este lu^ar he o que deo fundamento a Eusé-
bio , a S. Jeronymo , a S. João Chrysostomo ,

e a outros antigos , para crerem que esta se-

gunda Epistola a Timótheo fora a ultima ds
todas as que escreveo S. Paulo , e q.ue fora

escrita nos últimos tempos da sua vida. O mes-
mo parecer abraçou Mr. de Saci com outros

modernos. Porém Estio , e Amelote , c ames
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estou a ponto de ser sacrificado , e o
tempo da minha morte se avisinha.

7 Eu pelejei huma boa peleja

,

acabei a minha carreira
,
guardei a fé*

8 Pelo mais me está reservada a

coroa da justiça
,
que o Senhor justa

Juiz me dará naquelle dia: e não só

a mim , senão também áquelles
,
que

amao a sua vinda. Procura vir ter co-

migo com brevidade.

Por-

delles o Cardeal Baronio , mostrão com s!gu-

mas boas razões, tiradas deste ire.mo Capitu-

lo IV. vers ii. e 13. e 17. e 21. ter sido escri-

ta esca Epistola pouco tempo depois da chega-

da de S> Psulo a Roma , e nove , ou dez an*

nos antes da sua morte : i>to he , escrita na
tempo da sua primeira prizáo

,
que coincide com

o terceiro anno de Nero e náo no tempo da.

segunda prizao , ( como querem os sequazes da

primeira sencença) que coincide com o snno de-

cimo terceiro daqueile Imperador. E assim a
que o Apostilo diz neste verso 6» discorrem o&
sobreditos Crítico» , que elle o diz , náo coma
querendo significar estar próximo o seu marty-

iio ; mas como quem , ainda que incerto de quan-

do lhe dariso a morte , considerava com tudo r
que as prizóes , e as cadeias o hiáo preparai

do para o sacrifício. Pereika.
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9 Porque Démas me desamparou
,

amando este século, e foi para Thes-
saloníca :

10 Crescente para Galacia , Tito

para Dalmácia.

11 Só Lucas está comigo. Toma
a Marcos , e traze-o comtigo: porque

me he util para o Ministério.

12 Também enviei Tyquico a

Efeso.

15 A' vinda traze comtigo a ca-

pa
,
que deixei (d) em Troade em

casa de Carpo, e os livros, e prin-

cipalmente os pergaminhos.

14 Alexandre o latoeiro tem-me
feito muitos males : o Senhor lhe pa-

gará segundo as suas obras:

tu

(d) Em Troade , &c. S. João Chrysostomo
entende ser huma capa própria do Inverno. E
como a voz Grega pbélonen , a que o Interpre-

te Latino substituio penulam , he de significa-

ção ambígua ; náo falta quem discorra
, que o

que o Apostolo aqui pedia que lhe trouxesse Ti-

mótheo , náo era vestido , mas sim huma ar-

quinha , em que se guardaváo Livros , e Pa-
peis, Outros vertem, volume. E o nosso Almei-
da maleta. Pereira.
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15 tu também guarda-te delle :

porque fez huma forte resistência ás

nossas palavras.

16 Nenhum me assistio (e) na mi-

nha primeira defensa , mas todos me
desampararão : permitta Deos que is-

to lhes não seja imputado.

17 Mas o Senhor me assistio , e

me confortou
,

para que fosse cum-
prida por mim a prégação

5
e a ou-

vissem todos os Gentios : e assim

fui livre (f) da boca do Leão.

*8 (i) O Senhor me livrará de
to-

(e) Na minha primeira defensa , &c. S. Pau-

lo duranre a sua prizío compareceo muitas ve«

zes diante dos Juizes a dar conra da sua dou-

trina , e da sua pessoa : e também diante do
Imperador Nero , em cuja presença o descreve

S. Joáo Chrysostomo : e o presente lugar se ha

de entender desta audiência. Plrfira.

(y ) Da boca do Leão. Por este Leáo cuidarão

os antigos com Eusébio, que quizera o Apos-

tolo significar Nero. O mais provável he s que

por estas palavras não quiz o Apostolo signifi-

car outra cousa ,
que a grandeza do perigo , de

que Deos o livrou. E desta mesma figura usa-

mos ainda nós, Pereira.

(g) 0 Senhor me livrará. A Vulgata tem no
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toda a obra má : e me preservará pa-

ra o seu Reino Celestial , a elle se-

ja dada gloria pelos séculos dos secu*

los. Amen.

19 (b) Saúda a Prisca, e a Áqui-
la , e a família d

5
Onesiforo,

20 Erasto se deixou ficar em Co*
rintho. E eu deixei a Trofimo doen-

te em Mileto.

21 Aprcssa-te a vir antes do In-

verno. Saúdão-te Eubulo , e Pudente
,

e Lino , e Claudia , e todos os ir-

mãos.

O

preceriro, Dominus me liberavit , o Senhor me
livrou. O Grego porém diz no futuro libembit^

livrará. E he como também verterão os de Mons,
e Saci. Porque no Larim era muito factivel

,

que tendo o nosso Interprete vertido no futuro

liberabit
,
depois algum Copista trocasse o b em

v. No Grego porém, como adverte Estio , dif-

fere tanto o futuro do pretérito ,
que náo he

presumível que por equivocaçáo alterassem os

Copistas o Original. Pereira.

(/?) Saúda a Prisca. Ou Priscilla. Actor.

XVIII. 18. Áquila era seu marido. Ibiã. z6*
Pereira.
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^l O Senhor Jesu Christo seja

com o teu espirito* A graça seja com*

vosco. Amen,

PRE.



PREFAÇÃO
á

EPISTOLA DE S. PAULO
A TITO.

POr occasião de haver de deixar

o Apostolo em Creta
,
hoje Can-

dia , Ilha , donde se retirava e na qual

pregara o Evangelho, alguma pessoa

zelosa e instruída, que procurasse ar-

raigar a Fé no coração dos Neófytos

,

e eleger Ministros idóneos para os

empregos Ecclesiasticos ; mui oppor-

tunamente lhe occorreo Tito , a quem
ordenou Bispo daquella Igreja , e ago-

ra lhe escreve a presente Carta , con-

vidando-o a ir ter com elle a Nicó-
polis (que he onde havia resolvido

passar o Inverno) logo que lhe en-

viasse a Artemas , ou a Tyquieo
,
pa-

ra qualquer delles ficar com o gover-

no da Igreja de Créta na sua ausência.

O assumpto desta Epistola he se-

melhante ao das que dirigio aTimó*
Tom, V* M theo,
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theo

,
principalmente ao da primeira.

Por quanto nella ensina a Tito a pru-

dência e inteireza com que ee deve
portar no Bispado , e as qualidades

que hão de concorrer naquelíes, a

quem ordenar Bispos, e Pastores, A-
ponta-lhe os preceitos que deve dar

a todo o estado de pessoas. Manda
reprehender asperamente aos que ju-

daizavão , e depois de propor varias

Regras da Moral Christã , ordena

igualmente que , sem se darem ouvi-

dos a doutrinas vãs , se evitem os He-
reges.

Foi esta Carta escrita em Grego
ou de Nicópolis Cidade da Thracia

nos confins da Macedónia, segundo

os Padres Gregos ; ou de Nicópolis

do Epiro sobre o Golfo de Ambra-
cia , como com S. Jeronymo seguem

muitos Modernos, trinta e hum an-

nos com pouca differença depois da

Morte de Christo , e sessenta e qua-

tro da Era vulgar.

EPIS-
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EPISTOLA
S.PAULOAPOSTOLO

A TITO.

CAPITULO I.

Manda Paulo a Tito que ordene , e ponha
Bispos nas Cidades de Creta. Declara-

Ihe
,
que qualidades devtm ter os Or-

dinandos. Que a estes toca reprehender

osfalsos Doutores. Que tudo he puro
para os que são puros. Que as más
obras; desmentem a Fé.

1 T) Aulo , servo cie Deos , e

JL Apostolo de Jesu Christo
,

segundo a fé dos escolhidos de Deos,
e o conhecimento da verdade

,
que

he segundo a piedade

2 para a esperança da vida eter-

na
,
que aquelle Deos que não pode

M ii men-
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mentir , prometteo antes dos tempos
dos séculos :

3 e manifestou em fcus tempos
a sua palavra pela prégrição, que me
foi confiada segundo o preceito de
Deos Salvador nosso :

4 a Tito , seu amaáo filho , se-

gundo a fé
,
que nos he commum

,

graça e paz da parte de Deos Padre
,

e da de Jesu Christo Salvador nosso.

5- Eu pelo motivo que vou a dizer

he que te deixei em Créta
,

para que

regulasses o que falta
,

(a) e estabe-

lecesses Preshyteros nas Cidades , co-

mo também eu to mandei.

6 O que está sem crime
,

(b) ma-
ri-

(a) E estabelecesses Presbywos , &*c. Toda
fi antiguidade concorda

,
que 03 Presbyteros ,

da que aqui falia S. Paulo, não sio os Sacer-

dotes da segunda ordem , mas os da primeira ,

que são os Bispos. Os nossos Padres do Con-

cilio duodécimo de Toledo no Canon 4. pro-

varão , e estabelecêrão daqui ,
que se náo deviáo

erigir Igrejas Cathedraes nas Aldeãs, e manda-

rão por isso abolir dous novos Bispados ,
que

o Rei \Y^mba tinha feiro erigir nos Subúrbios

de Merida, e de Toledo Plreika.

(b) Marido de bumd mulher , &ç. Náo quer
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rido de huma mulher (c) que tenha

filhos fieis, (d) que não possao ser

ac-

dizer o Apostolo
,
que para ser Bispo he neces-

sario ser casado , como de S. Jercnymo pare-

ce que fora o parecer cPalguns do punido dô

Vigilando; mas que no caso de o ser , o fos-

se só Cori huma mulher , pelas razões
,
que

já ficáo indicadas na pzimeira a Timotheo ,

III. 1. PfcRElRA.

(0 Qlí* tenha filhos fieis. Também não quer

dizer com isto ô Apostolo , ser necessaiio que

o Bispo huma vez casado tenha filhos •, más
que se os tiver

,
sejáo elles bem merigerados.

Pereira.

(d) Que nao possao , é>-c. A Vulgata Latina

diz , non in acensatione luxuriú. E com efíeito

Amelote verteo , non aceusés cl impudiciié. E
quanto a mim verteo mal ; porque quando o
que a Vulgata chama luxuria , se deva contra-

hir para os peccados contra o sexto mandamen»
ro , devia Amelote d^r-lhe huma significação

mais lata que a da impudicicia , a qual , como
ensina Santo Thomas ~

9 consiste propriamente

nos ractos , e ósculos libidinosos. Mas a verda-

de he
,
que tanto a palavra Latina luxuria de

que usou o Authcr da Vulgata , como a Gre-
ga aso ia , que vem no Original

,
significa nas

Escrituras náo só o que em Portuguez chamá-
mos^ propriamente luxuria , mas tudo o que se

oppóe á temperança , e á moderação. Per isso

Saci com os de ÍVlons verterão , non aceusés
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accusados de dissolução , ou que sejão

desobedientes.

7 Porque convém que o Bispo se-

ja sem crime , como dispenseiro
,
que

he de Deos: que não seja soberbo,

nem iracundo , nem dado ao vinho
,

nem propenso a espancar, nem ami-

go de sórdidas ganâncias :

8 mas que seja inclinado á

hospitalidade, benigno, sóbrio, jus-

to , santo
,

(e) homem de temperan-

ça
,

9 que abrace constantemente a

palavra da fé
,
que he segundo a dou-

trina : para que possa exhortar confor-

me

de débauches. E eu ao no:so modo , não ac-

cusados de dissolução. Porque com este nome
costumamos significar hum moço desregrado

nas acções, e no procedimento, seja em que

género for. Pereira.

(e) Homem de temperança. Também aqui di-

zendo a Vulgata , continente , eu por náo usar

do adjectivo temperante , ( de que usão bem no

Francez Saci , e os de Mons) por me não parecer

niuito Portuguez ; verti , homem de temperança ,

pelas mesmas razões , que já alleguei na se-

gunda a Timótheo , 111. 3- Pikeira.
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me a sã doutrina , e convencer aos

que o contradizem.

10 Porque ha ainda muitos des-

obedientes , vãos faliadores, e impos-

tores : principalmente os que são da

circumcisão

:

11 he necessário convencer a es-

tes taes : que transtornão casas intei-

ras
5
ensinando o que não convém por

torpe ganho.

12 (jf) Disse hum d'entrelles,

próprio Profeta seu : Que os de Cré-

ta sempre são mentirosos, más bestas,

ventres preguiçosos.

13 Este testemunho he verdadei-

ro. Por cuja causa reprehende-os as*

peramente
,
para que sejão sãos na fé,

14 não dêm ouvidos ãs fabulas ju-

daicas , nem aos mandamentos de ho-
mens

3
que se apartão da verdade.

i^r Para os limpos todas as cou-

sas são limpas: mas para os impuros,
e

(/) Disse bum d^cntrelles , &c. Foi este o
Poeu Epimênides , natuial de Creta ; e o ver-

so , que S. Faulo aqui cita delis , he do seu

Livro Dos Ornados. Pereira.
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e infiéis , nada ha limpo , antes se

achão contaminadas tanto a sua mente
,

como a sua consciência.

16 Elles confessão que conhecem
a Deos , mas negão-no com as obras :

sendo abomináveis, e rebeldes , e re-

provados para toda a obra boa.

CAPITULO m
Ensina como deve Tito instruir os ve-

lhos
}

as velhas , os moços , as mo-
ças , os servos. O que tudo confirma

"do fim y porque Deos veio ao Mundo.

I * 11 U porém falia o que con-

I vem á sã doutrina

:

i ensina aos velhos
,

que sejao

sóbrios, honestos, prudentes , sãos

na fé , na caridade , na paciência :

3 semelhantemente ás anciãs que

mostrem (a) no seu exterior huma
com-

(4) No seu exterior , &*c. Isso quer dizer em
toda a propriedade a palavra Grega catastema ,

<jue o Interprete Lstino verteo hábito* Esxu
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compostura santa
,
que não sejão ca-

lumniadoras , não dadas a muito vi-

nho
,
que ensinem o bem :

4 que instruao na prudência ás

mulheres moças
,
que amem a seus

maridos, queirão bem a seus filhos,

^ que sejão prudentes
y castas,

sóbrias , cuidadosas da casa
,
benignas,

sujeitas a seus maridos, para que a

palavra de Deos não seja blasfemada:

6 Exhorta também os mancebos

a que sejão regrados,

7 Faze-te a ti mesmo hum exem-
plar de boas obras em tudo , na dou-

trina , na integridade , na gravidade
,

8 as tuas palavras sejão sãs , irie-

prehensiveis : para que os nossos ad-

versários se envergonhem , não tendo

que dizer de nós mal algum

:

9 Exhorta aos servos , a que sejão

submissos a seus senhores
,
que em

tudo os comprazão
,
que os não con-

tradigão

,

10 (b) que os não fraudem em na-

da
,

Q) Que os nao fraudem. O Grego explica
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da , mas que em tudo lhes testemu*

nhem inteira fidelidade: para que as-

sim façáo respeitar a todos a doutrina

de Deos nosso Salvador.

11 Porque a graça de Deos nos-

so Salvador appareceo a todos os ho-

mens
,

12 ensinandc-nos
,
que renuncian-

do a impiedade , eas paixões munda-
nas : vivamos neste século sóbria , e

justa , e piamente,

13 aguardando a esperança bem-
aventurada , e a vinda gloriosa do

grande Deos
,

(c) e Salvador nosso

Jesu Christo

:

que

ainda mais claramente o sentido do Apostolo :

porque onde a Vulgata diz , non fraudantes ,

tem e!le , non suffitrantes, que quer dizer
,
que

lhes não furtem nada subrepzieiamente. No que
o Apostolo sem dúvida condemna , e prohibe

também as compensações occulus. Pereira.
(c) E Salvador nosso , &c, Com reflexão

verti sem articulo , e nosso Salvador , e náo
com articulo, (como entendia Caetano) e do

nosso Salvador. Porque posto aqui o articulo de-

notaria
, que hum era o grande Deos , outro o

nosso Salvador : quando pelo contrario todos os
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14 que se deo a si mesmo por

nós-outros > para nos remir de toda a

iniquidade , e para nos purificar pa-

ra si , como povo agradável
,
segui-

dor de boas obras.

15- Préga estas cousas, eexhorta,

e reprehende com toda a authorida-

de. Ninguém te despreze.

CA-
Santos Padres 3 c entrelles S. Joáo Chrysosto-

TTiO , e S. Jeronymo , por isso mesmo que no
Original Grego só vem articulo na primeira par-

te , e não na segunda , provarão daqui contra

os Arianos ser jesu Cforisto o grande Deos
,

c consequentemente verdadeiro Deos , e hum
mesmo Deos com o Padre. A que accresce

,

que sendo todos estes genitivos regidos do no-

me Vinda , todos se devem entender do Filho.

PfclLElRA.
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CAPITULO III,

Que advirta Tito aos fieis ,
que sejaú

sujeitos aos Príncipes, e aos Magis^
trados , e que se abstenhão de toda a
obra mi , visto que pela graça de

Deos se achao renovados , e justifica-

dos. Que fuja de contendas , e dispu-

tas vãs. Que evite o herege
,
que jd

foi advertido. Por ultimo roga a Ti*

to } que o venha ver.

1 A Dverte-os
,
que sejão su-

XJL jeitos aos Príncipes , e aos

Magistrados
,

que lhes obedeção
,

que estejão promptos para toda a boa
obra

:

2 que não digão mal de ninguém
,

nem sejão questionadores , mas soce-

gados, mostrando toda a mansidão

para com todos os homens,

3 Porque também nós algum tem-

po éramos insensatos , incrédulos , met-

tidos no erro , escravos de varias pai-

xões , e deleites , vivendo em malicia

,

e
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c cm inveja
?

dignos de odio, abor-

recendo-nos huns aos outros*

4 Alas quando appareceo a bon-

dade do Salvador nosso Deos, (a) e

o seu amor para com os homens

:

^ não por obras de justiça que ti-

véssemos feito nós-outros
,

(b) mas se-

gundo a sua misericórdia nos sal-

vou pelo baptismo de regeneração , e

renovação do Espirito Santo
y

6 o qual elle diífundio sóbre nós

abun-
(a) E o seu amor , &c* He como todos 0$

bons Interpretes vertem , o que na Vuigara ?e

diz humanitas , a humanidade. Porque além de
que as=im o persuade a voz Grega , que vem
no Original ; o contexto mostra que a humani-
dade , de que aqui se falia , se refere ao Pai

,

e náo ao Filho, Logo humanitas aqui náo ce

deve tomar por humanidade, que signifique a

natureza humanâ , ou a Encam3çáo ; mas por

humanidade, que signifique amor. Perejra.

(Z>) Mas segundo a sua misericórdia. Deos
assim nos predestinou para a salvação , como
nos salvou. Ora elle , segundo o Apostolo

,

salvou-nos não por causa das obras , que nós

tivéssemos feito ; mas por sua pura misericór-

dia : logo deste mesmo modo nos predestinou,

S. Thoma's , Parte I. Questão XXI II. Artícu-

lo 5.
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(c) abundantemente por Jesu Christo

nosso Salvador:

7 para que justificados pela sua

graça
y
sejamos herdeiros segundo a

esperança da vida eterna,

8 Esta he huma verdade infalli-

vel : e quero que isto aífirmes : para

que procurem avantajar-se em boas

obras os que ciem em Deos. Estas

são cousas boas, e úteis aos homens.

9 Mas foge de questões imperti-

nentes, e de genealogias, e de dis-

putas, e de contestações sobre a Lei:

porque são inúteis , e vãs.

10 Foge do homem herege (d)

depois da primeira , e segunda cor-

recção :

sa-

(r) Abundantemente. He o que diz a Vulga-
ta , abimdaiiter. Mas o Grego ainda he mais
expressivo

, porque diz
,

opulenter , isto he

,

com huma abundância de riqueza. É Santo A-
gostinho lia na sua Bíblia , ditissime , isto he f

liquissirnameme Perei ra.

(ff) Depois da primeira , e segunda , <&c. Só
depois da primeira , e segunda reprehensâo

3 ou
admoestação , he que o Apostolo manda que

\
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11 sabendo que o que he tal,

está pervertido , e pecca , sendo con-

demnado pelo seu próprio juizo.

12 Quando eu te enviar a Arte-

mas, ou a Tyquico, apressa te avir

ter comigo a Nicópolis : porque te-

nho determinado passar alli o Inverno.

13 Envia adiante a Zenas Doutor
da Lei , e a Apollo

,
procurando que

nada lhes falte.

14 E aprendão também os nossos

a serem os primeiros em boas obras,

para as cousas que ^ao necessárias

:

para que não sejáo infrutuosos.

1? Todos os que estão comigo te

«audão : saúda aos que nos amao na

fé. A graça de Deos seja com todos

vós. Amen.

PRE-

se evite o herege : porque o não obedecer el.

le a outra , e outra reprehensáo , prova bem a

sua contumácia no erro ; e só a contumácia bc
a que faz o herege formal. Pereira*



IOO PREFAÇÃO
A

EPISTOLA DE S. PAULO
A FILEMON.

Fllémon esclarecido cidadão de Co-
lossos , e discipulo do Apostolo >

tinha hum escravo chamado Onesimo.

Este , como do verso dezoito desta

mesma Epistola coiligem S.Jeronymo,
Theodoreto , e Theofylacto , rouban-

do a seu senhor
,

fugio para Roma.
Succedeo pois que , achando a São

Paulo , em quem buscava patrocínio,

ainda na sua primeira prizão , foi por

elie catequizado na. Fé-, convertido,

e baptizada : e depois de se haver

servido delle o mencionado Apostolo

por algum tempo , a instancias suas

o remetteo a Filemon com a presente

Carta de recommendação , na qual

,

dando huma prova singular da sua

fervente caridade, lhe pede com as

mais eíHcazes razoes que pode sug-



gerir huma profunda eloquência
,
que

receba a Onesimo na sua graça. Con-
descendeo com esta súpplica Filémon

y

c de mais a mais tornou a enviar One-
simo a Roma para continuar a servir

o mesmo Apostolo
,
que attendendo

ao seu merecimento o fez em primei-

ro lugar Ministro da Igreja , e ulti-

mamente Bispo de Beréa na Mace-
dónia.

Foi escrita esta Carta , em que
verdadeiramente quadra pela matéria

o titulo , em Grego segundo a me-
lhor Chronologia no anno 29 da Mor-
te de Christo , e 62 da Era vulgar.

Tom, V* N EPÍS



EPISTOLA

S.PAULOAPOSTOLO
A FILÉ MON.

CAPITULO ÚNICO.
Louva Paulo a Filemon pela sua carida-

de com os fiéis. Remette-lhe a Onesimo
seu escravo fugitivo , a quem Pau-
lo na prisão convertera á fé. Inter •

cede por elle > e toma sobre si a sua

falta.

1 T) Aulo prezo de Jesu Chri-

JL sto , e Timótheo seu irmão :

ao amado Filémon , e Coadjutor nos-

so
,

2 (d) e a Appia nossa muito ama-

da

(#) E a Jppia nossa , &c. Crê-se que es-
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da irmã , e a Arquippo
,
companhei-

ro da nossa milicia, e á Igreja que

está em tua casa.

3 Graça a vós , e paz da parte de

Deos nosso Pai , e da do Senhor Je-
su Christo.

4 Graças dou ao meu Deos , fa-

zendo sempre memoria de ti nas mi-

nhas orações

,

5 ouvindo a tua caridade , e a fé

que tens no Senhor Jesus
y
e para com

todos os Santos

:

6 para que a Communicação da

tua fé seja clara
,
pelo conhecimento

de toda a obra boa, que ha em vós

por jesu Christo,

7 Pois tenho tido grande gozo , e

consolação na tua caridade : por quan-

to as entranhas dos Santos por ti , ir-

mão
,

(b) forão confortadas.

N ii Pe-

ta era mulher de Filemon. De ambos , corno
de Martyres na perseguição de Nero , faz me-
moria o Martyrologio Romano a 22 de No*
vembro. Pekeira.

Q>) Forio confortadas, Com o conforto de



ip4 Epistola de S. Paulo àp.

8 Pel > que > ainda que eu tenha

muito liberdade em Jesu Christo
,
pa-

ra te mandar o que te convém :

9 com tudo antes te rogo com
caridade

,
porque tu és {c) tal como

Paulo , velho , e actualmente até pre-

zo de Jesu Christo

:

10 Rogo-te (d) por meu filho

Onesimo
,
que eu gerei nasprizóes,

o

caridades ,
que Filemon usava com os fieis po-

bres. Pereira.

(c) Tal como Paulo , velho , <&<c. O sentido

da Vulgata he , visto seres tu velho como eu ,

peço-te , e náo te mando como podia em razáo

da minha authoridade. O Grego diz : sendo eu

tal , isto he , sendo Apostolo das Gentes , e

Fundador de tantas Igrejas , sendo velho , c pre-

zo por Christo : motivos bastantes para enter-

necer , e amolgar peitos de bronze , cjuanio

mais o de Filemon. Pereira.

(d) Por meu filho Onesimò. Alguns Martyro»

logios do século nono fazem a este Onesimo
Bispo de Efeso ,

depois do martyrio de S. Ti-

mótheo. Com efteito Santo Ignacio Martyr ,

e Eusébio fazem menção de hum Bispo de Efe-

so daquelle nome. MasTillemont na Nota 70.

sobre S. Paulo , pag. 606. duvida que fosse es-

te nosso. E mais se inclina a que elle fosse Bis-

po de Beréa na Macedónia. Pereira.
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11 o qual em algum tempo te foi

inútil, mas agora he util assim para

mim , cotr.o para ti

,

12 o qual te tornei a enviar. E
tu recebe-o , como ás minhas entra-

nhas :

13 eu queria demorallo comigo,
para que me servisse por ti nas pii-

zões do Evangelho:

14 mas sem o teu consentimento

nada quiz fazer, para que o teu be-

neficio não fosse como por necessida-

de senão voluntário.

15* Porque talvez elle se apartou

de ti por algum tempo
,
para que tu

o recobrasses para sempre

:

16 não já como hum servo , mas
em vez de servo, hum irmão muito

amado
,
principalmente de mim : e

quanto mais de ti assim na carne, co-

mo no Senhor ?

17 Por tanto se me tens por
companheiro , recebe-o , como a

mim :

18 E se algum damno te fez , ou
te
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te deve alguma cousa : carrega-o so-

bre mim.

19 Eu Paulo o escrevi de mão pró-

pria : eu o pagarei
,
por te não di-

zer, que até a ti mesmo te me de*

ves

:

20 sim, irmão. Eu me gozarei de

ti no Senhor: Recrêa as minhas en-

tranhas no Senhor.

21 Eu te escrevi estes cousas (e)

na confiança que a tua obendiencia

me dá : sabendo
,

que farás ainda

mais de quanto digo.

22 Mas também com isto prepa-

ra-mc pousada : porque espero pelas

vossas orações
,
que eu seja concedi-

do a v6 -outros.

23 Epafras , que está prezo comi-

go por Jesu Christo , te saúda
,

(e) NàS çcnfança que a tua obedkncta me dá.

Os Padr s Gregos a Cada passo esuo admirando

oma;avilhoso artificio desra Carta. E S. Joáa

Chrysostomo exchma aqui: Quem lapidem ista

non flectirem , ncn emcllinnt ? Que pedra po-

diâ haver táo dura
,

cjue se não abrandasse com
çsus palavras? Pereira.
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24 O mesmo fazem Marcos , A-
ristarco , Demas , e Lucas

,
que são

meus Coadjutores,

A graça de nosso Senhor Jesu
Christo seja com o vosso espirito. A-
men.

PRE-
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PREFAÇÃO
A

EPISTOLA DE S. PAULO
AOS HEBREOS.

Dirige o Apostolo a presente Car-

ta não só aos Judeos novamen-
te convertidos, que habitavão em Je-
rusalém , e em toda a Palestina , cs

quaes propriamente se chamavao He-
breos , de cuja denominação já eu fal-

lei noutro lugar (Genes, XIV. 13,)
mas ainda aos que se achavão espa*

lhados por todo o Oriente , em cujas

Províncias vivião muitos, que, sendo

alli criados
,

ignoravão a sua lingua

Hebrea , ou Syriaca , e só sabião a

Grega
,
por cujo motivo se lhes dava

o nome de Hellenistas. Nesta Episto-

la toma pois S. Paulo por assumpto

duas cousas principalmente. Huma,
exaltar de todo o ponto a eminente

d gnidade , vantagem , e excellencia
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do Sacerdócio , e Sacrifício de Jesu

Christo
,
representado nas sombras e

figuras do Antigo Testamento , sobre o
Sacerdócio d'Arão , e sobre todos os

sacrifícios Legaes: outra, consolar os

Hebreos , e exhortallos á perseveran-

ça na Fé do verdadeiro Messias.

Ora como no Original Grego só

se acha simplesmente o titulo de Epis-

tola aos Hebreos , duvidarão muitos An-
tigos

,
que ella fosse canónica , e por

consequência
,
que tivesse por Author

a S. Paulo, Porque S. jeronymo em
muitos lugares claramente affirma

,
que

o costume dos Latinos a não admit-

tia entre as Canónicas. E tanto do
mesmo S. jeronymo, como da Histo-

ria de Eusébio consta
,
que alguns a

attribuírão a S. Barnabé , outros a São
Lucas, outros a S. Clemente.

Pelo que diz respeito á primeira

dúvida de ser , ou não canónica esta

Carta
, já o Sagrado Concilio de Tren-

to, seguindo a Tradição, que rece-

bera do Concilio de Florença no De-
ere*
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creto da União; do Concilio Romano
cm tempo de S. Gelásio L dos Con-
cílios III. de Carthago , e III. de
Hipponia ; do Papa Santo Innocencio

I. na Epistola a Exupério de Tolo-
sa } de Santo Agostinho nos Livros

Da Doutrina Christã; de Santo Isido*

ro de Sevilha , tanto nas Origens
,

como nos Proemios: Fundado, digo,
o Sagrado Concilio de Trento nesta

Tradição da Igreja Occidental , e

principalmente na da Igreja Romana
,

Mãi , e Mestra de todas as mais ; fi-

xou por hum solemne Decreto na Ses-

são IV. o número dos Livros
)

e Es-

crituras, que se devião ter por Canó-
nicas, mettendo entre as quatorze

Epistolas de S. Paulo, que alli se no-

mêão , esta aos Hebreos. E he certo

que depois deste Decreto não se po-

de negar, nem duvidar sem heresia,

que a Epistola aos Hebreos seja Ca*
nonica.

Já no tocante á pergunta
,
que

depois desta decisão infallivel se po-

dia
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1

dia fazer
,
que he a segunda dúvida

de que fallava , se ficou igualmente

certo e indisputável, ser S. Paulo o

seu Author; sobre o gráo desta cer-

teza Ambrc sio Catharino , Xisto de

Sena , e Alfonso de Castro forão de

parecer que seria herético o negallo.

Melchior Cano , e Guilherme Estio

julgão que í-ó será temerário. E íun-

dãn-se em que a força do Decreto

mais cahe sobre a canonicidade da

Epistola
y
do que sobre a designação

do Author. Porque também os dous

Concílios assima indicados de Car-

thago, e de Hipponia , e com elles

o Papa Santo Innocencio I. na Epis-

tola também indicada a Exupério,
contão entre os Livros Canónicos,
Quinque Libri Salomcnts , sinco Livros

de Salamão. E hoje he corrente en-

tre os Críticos
,
que a Sapiência , e o

Ecclesiattico não são de Salamão. E o
mesmo Concilio de Trento rnette en-

tre os Livros Canónicos , Psakerium
Dâvidicum centum qiúnquaginta PsaU

ma*
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morum , o Saltério de David

, que
consta de cento e sincoenta Salmos.

E também já do tempo de S. Jerooy-
mo he hoje corrente

, que os Salmos
não são todos de David.

Isto não obstante dão os Críticos

por assentado que S.Paulo supprimio

o seu nome nesta Carta aosHebreos,
porque sabendo que lhes era odioso

,

por impugnar a observância da Lei
de Moysés, não queria fazer infru*

tuosa a doutrina , com que os inten-

tava persuadir , converter r e encami-

nhar. Quanto porém a ser ella escri-

ta por S. Paulo , ou principalmente

por S.Lucas, muitos Antigos e Mo-
dernos assentão que o sentido e a

disposição he de S.Paulo, mas que a

frase e a elocução he de S. Lucas , que
presumem ser o Escritor delia. Outros

fundados na authoridade de S. Cle-

mente d*Alexandria , d*Eusébio de Ce-
saréa , de S Jeronymo , e de Theo-
doreto affirmao que S Paulo a escre-

vera em Hebieo
y

e que depois a tra-
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duzio em Grego S. Lucas. Todavia

o contrario parece ser mais provável

;

porque nenhum Escritor Ecclesiastico

ha
,
que diga ter visto já mais Códi-

ce algum do supposto Texto Hebreo.
Foi pois esta Carta escrita , se-

gundo a opinião communissima , em
Grego, findos quasi os dous annos,

em que S. Paulo esteve prezo em Ro-
ma pela primeira vez , no anno 30
com pouca differença da Morte de
Christo , e 63 da Era vulgar.

EPIS



EPISTOLA
S.PAULO APOSTOLO
AOS HEBREOS.

CAPITULO I.

Jesu Christo
,
pelo qual faliou Deos aos

homens , he igual ao Fui. He superior

a todas as Jerarquias Angélicas pela

sua origem
,

pelo seu domínio , pelo

seu poder , e pela sua gloria.

1 TT\ Eos tendo fallado muitas

jLJ vezes , e de muitos modos
noutro tempo a nossos pais pelos Pro-

fetas :

2 ultimamente nestes dias nos fal*

lou pelo Filho , ao qual constituio her-

deiro de tudo
y
por quem fez também

os séculos:

o
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3 o qual sendo (a) o resplandor

da gloria
,

(b) e a figura da sua sub-

stan-

(a) O resplandor da gloria. O que o raio

da luz he a respeito do So! , he a nosso mo-
do de entender o Filho a respeito do Pai. Ora
o Sol lançando o seu raio , náo padece em si

mudança alguma , nem fluxo , nem defeito.

Nem o Sol precede em tempo ao raio
, que

lança : antes se o Sol fosse eterno , teria ao seu

raio por coeterno. Com razão logo mostrarão

deste lugar os Santos Padres, que o Filho pro-

cede do Pai sem mudança , nem paixão , nem
fluxo, nem defeito; eque procede ab aeterno ,

como luz da luz , isto he , como Veibo do
entendimento do Pai. Pereira.

(Jb) E a figura da sua substancia. Os de Mons

,

Saci, e Messengui
,
seguindo o Giego , vertem,

e o caracter. Tudo coincide no mesmo. E tanto

o nome caracter^ como o nome figura , ambes
significáo huma imagem expressa. A difficuldâ-

de he
, que cousa entende aqui o Apostolo pe*

lo nome de substancia ; se a natureza , ou es-

sência , se a subsistência , ou pessoa. Porque o
que o Interprete Latino verteo , figura substan-

tive , he no Grego cbaracter hypostaseos. E com
efreito os dous grandes Doutores da Igreja Gne-
ga , S. Basilio de Cesárea , e seu irmáo S. Gre-
gorio de Nyssa , enrendèráo que a palavra hy-
postasis significava aqui a pessoa , e náo a es-

sência. E do mesmo parecer foi o Padre Ame-
lote

,
que na sua Versão traduzio assim ,
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stancia , e sustentando tudo com a pa-

lavra da sua virtude , havendo feito

a purificação dos peccados , está sen-

tado á direita da Magestade nas al-

turas :

4 feito tanto mais excellente
,
que

os Anjos
y
quanto herdou mais excel-

lente nome do que elles*

5 (c) Porque a qual dos Anjos

dis-

1'impressicn de sapersonne. Com tudo Estio pre-

tende mostrar pela célebre Garra de S. Jerony*

mo ao Papa Dâmaso , que em tempo do Apos-
tolo náo significava ainda o nome hypostasis a

pessoa , ( como depois começou a significar en.

tre os Giegos ) mas a essência , ou natureza.

E neste seniido parece que o Interprete Latino

tomou hypostasis
, quando verteo substancia. No

qual sentido escrevia S. Jeronymo na referida

Carta , que se náo dissessem em Deos tres

bypostases , mas huma só. Fateantur tres hy»

postases , una teneatur, Pereira.

(c) Porque a qual dos Anjos , & c. Prova o
Apostolo ser Jesu Christo muito superior aos

Anjos na dignidade , porque a nenhum Anjo
disse nunca Deos , como disse a Jesu Christo

:

Tu és meu Filho. He verdade que no Livro ds

Job , I. 6. e II. i. e XXXVIII. 7, e talvez nou-

tros lugares da Escritura se chamáo os Anjos

filhos de Deos : mas isso he num sentido com-
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disse já mais: {d) Tu és meu filho,

Tom. V. O eu

mum a todos os Anjos , e consequentemente

num sentido de filhos adoptivos , de filhos por

graça. Mas fallanco com hum só , e em par-

ticular , náo se achará que Dsos dissesse algu-

ma vez a algum Anjo , o que disse de Jesu

Christo , Tu és meu Filho; principalmente ac-

rescentando , Eu te gérei hoje : o que clara-

mente denota, que Jesu Christo he Filho na-

tural de Deos
5
gerado ab scterno da sua mes-

ma substancia. Náo que aquelle , Eu te gerei

hoje , se náo possa entender também d' hurna

géraçáo temporal : porque com effeito muitos

Santos Padres, como Santo Athanasio , Sáo
Fulgentio , e Theodorero o entendem da gera-

ção temporal de Jesu Christo , quando naseto

da Virgem ; e o mesmo S. Paulo nos Actos

dos Apóstolos , XIII. 33. o emendeo da su.t

Resurreiçio. Mas por isso mesmo que quando

Jesu Christo nasce da Virgem , e quando re-

surge dos mortos , diz delle o Pai , Tu és

meu Filho , eu te gérei boje ; denotáo estas pa-

lavras do Pai , que aquelle Filho gerado , e re-

suscitado em tempo , he o mesmo Filho
, que

elle gérou ab xterno -

7
em quanto a géraçáo ,

com que elle nasceo da Virgem , e a cem que
resurgio dos mortos , manifestáo ser o Filho da
Virgem o mesmo em Pessoa com o Filho dj
Eterno Pai» O que igualmente milita contra cs
Arianos , que contra os NeKorianos. Perejra.

(d) Tu és meu Filho , ò*ç. O âpplicar o
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Sa!m
eu te gérei hoje ? E outra vez : Eu

i,. 7#
" lhe serei a elie Pai, e elle me será

n.Keg. meu Filho ?

V 1 ' 14
* 6 {e) E segunda vez quando intro-

duz ao Primogénito na redondeza da

tet-

Apostolo á Pessoa de Christo estes dous teste-

munhos , hum do Salmo segundo > outro do
Livro segando dos Reis , faz certo , e indubi-

tável , que
,
segundo a primaria intenção do Es-

pirito Santo , ambos elles se devem entender

de Christo ; e que só em quanto figuras de

Christo , dissera Oeos as primeiras palavras a

David , e as segundas de Salamáo. Veja-se o
Illustrissimo Bossuet na Exposição do Salmo
segundo, e nas Notas a este lugar da Episto-

la aos Hebreos centra a Versão de Trevoux
de Ricardo Simon. Plreika.

(e) E segunda vez quando introduz , &c.
Segunda vez ,

quer dizer , na segunda, vinda ,

que será quando Jesu Christo vier julgar o Mun-
do. Porque o que a Vulgata aqui diz, rò*itc-

rum , não o tomo eu respectivamente aos tes-

temunhos da Escritura
,
que precedêráo , como

o tomarão Er*smo , Hentenio , e Messengui j

mas como relativo a huma segunda introduc»

çáo no Mundo , que he a da segunda vinda

de Jesu Christo a julgar os vivos , e os mor-

tos
3
cjmo o tomarão Amelote, Saci a e os de

Mons j
seguindo a Estio. Pereira.
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terra, diz: E todos cs Anjos deDeos
Salm^

o adi

7 Assim mesmo sobre os Anjos

diz : O que faz aos seus Anjos espi- s*Im-

ritos , e aos seus Ministros enamma
de fogo.

8 Mas acerca do Filho diz : O teu

Throno , ó Deos > subsistirá no século Salm,

do século : vara será de equidade a va-
XLIV -?*

ra do teu Reino.

9 Tu amaste a justiça , e abor-

receste a iniquidade: ( f)
por ksi>^

O n ó

(/) Per isso , d Deos , o teu Deos , &c. On-
de o Original diz

5 Propícrea unxit te Deus ,

Deus teus , discordáo 03 modernos Tradu^

ctores , se acpelle primeiío Deus se deve cons-

truir em nominativo > se em vocaivo, -Saci ,

os de Moas, e Messengui
,
seguindo a Estio

,

veiteric-no em nominativo. Eu com Amelute ,

Bossu^t , e Hurr verti-o em vocativo j movido
princi-airr.eme da aurhoridade dos rres grandes

Interpretes antigos
, Origenes no Livro 1, con-

tra Celso , Eusébio no Livro IV. da Demons-
tração Evangélica , e S. Jeronymo na Catía a

Principia; cjue todos tres aírirmáo expressamen-*

te
3

4'ae neste lugar se deve tomar em vocati-

vo o primeiío Deus , e entender-se de Chrh*
to , como o mesmo norrx se tomara $ e em^n*
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ó Deos , o teu Deos te ungio com
oieo de alegria sobre os teus compa-
nheiros.

Saim: io E noutro lugar : Tu , Senhor

,

ci. 26. no principio fundaste a terra : e os

Ceos são obras das tuas mãos,

1 1 Elles perecerão , mas tu per-

manecerás , e todos se envelhecerão

,

como vestido :

12 e tu os mudarás como huma
capa , e elles serão mudados : mas tu

és sempre o mesmo, e os teus anãos

não minguarão.

g
_ 1 3 Pois a qual dos Anjos disse al-

çix/j. gunia vez: Senta-te á minha direita,

até

áêra no antecedente verso Aecrescentáo osdous
uicimos Padres 5 que assim mesmo o entendêra

Áquila , a quem Eusébio chama Interprete exa-

ctissimo , vertendo do Hebreo em Grego , Thee

em vocativo , como se outro dissesse em La-

tim , Dee. Donde conclue liossuet , que se os

Setenta vertêráo em nominativo, oTkeos , foi

porque á imitação dos Atticos , pczeráo aqui

o nominativo por vocativo , como o mesmo Bos-

suet mostra que elles fizeráo noutros lugares

,

* saber, Sala*. CXXXVIII. 17. Canu VI. 12.
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até que eu ponha teus inimigos por

estrado de teus pés ?

14 Por ventura não são todos os

espíritos huns administradores , envia-

dos pa<a exercer o seu ministério a

favor daquelles, que hão de receber

a herança da salvação ?

CAPITULO II.

O desprezo das palavras de Jesu Cbristo

será mais severamente castigado , cio

que o das palavras dos Anjos. Jesu
Lhristo se fe<z> menor do que elles. riu-

milhando-se até d morte , adqutvto Cl

salvação para os fieis. Elie os chama
seus irmãos. Elk se não fez Anjo ,

mas homem
,
para ser mais sensível

aos males do homem.

1 Or tanto he-nos necesrario

Jl guardar mais exactamente as

cousas que temos ouvido
y

para que
não succeda que nos esqueçamos;

2 Porque se a Lei , que foi an-

nunciada pelos Anjos , ficou firme, e

to-
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toda a prevaricação , e desobediência

recebeo a justa retribuição que me*
pecia :

3 como a evitaremos nó? se des*

prezarmos tão grande salvação ? a qual

tendo começado a ser annunciada pe-

lo Senhor , foi depois confirmada en-

tre nós (a) pelos que a ouvirão
,

con-

(/i) Pelos que a ouvirão. Este he hum dos

lugare? , donde o Cardeal Caetano <e pçrsua-

dio que te provava ineluctavelmente , náo *er

de S, Paulo esta Epistola aos Hebreos. Mas
ctettas palavras

,
peloí que a ouvirão , não se de*

duz necessariamente
, que S. Paulo náo he Au*

thor desta Epistola. E entre varias soluções

,

quç se podiáo dar , he muito boa a que sug-

gere Estio. Que vem a ser : Que ainda que

S. Paulo rabia a doutrina Evangélica por reve-

lação divina, que tivera, e náo por lha*terem

ensinado os outros ; com tudo fallando â ma-
neira dos Pregadores , e imitando a sua modés-

tia
,
poderá muito bem dizer na primeira pes-

soa
,

que essa doutrina fora confirmada entre

tios pelos que a ouvirão : do modo que òéutrcK
.Apostolo S, Judas escreveo assim na sua Epistola

Catholiça : Memores estote verborum , qu<e pnedi-

cta sunt ah Apostolis Domini nostri Jesu Cbristi ,

qiú diceham vóbis
,
quoniam in novíssimo tempo*

rç ) &c. Lembrai-voi das paiavra^ ,
quç antes
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4 confirmandc-a ao mesmo tempo

Deos com sinaes e maravilhas, e com
virtudes diversas, e com dons do Es-

pirito Santo
,

que repartio segundo

a sua vontade.

y Porque Deos nSo submetteo aos

Anjos o mundo vindouro, de que fal-

íamos*

6 E hum em certo lugar deo tes-

temunho , dizendo: Que cousa he o

homem, que assim te iernhras delle,

ou o filho do homem
,

que assim o

visitas ?

7 Tu o fizeste (b) por hum pou-

co

forio ditas pelos Apóstolos de nosso Senhor Jesu

Christo , 05 quaes vos diziáo, que nos últimos

tempos , &c. De srrte , que como S Judas dizen-

do ,
que ames ferao ditas pelos Apóstolos

,
parece

excluir-se do número dos Apóstolos, e r-a ver-

dade náo se exclue j a^sim também S. Paulo

dizendo
, foi confirmada entre nós peles que a

ouvirão
, parece exciuir^e d© número dos que a

ouvirão de Deos , e na verdade náo se exclue t

mas por modéstia se mette entre os outros. Pe-
reira.

(£) Por hum pouco de tempo , ó*c. O que na

Vulgata Latina se diz, minuisti eum paido mu
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co de tempo menor que os Anjos :

tu o coroaste de gloria e de honra :

e o constituinte sobre as obras das

tuas mãos,

8 Tu lhe sujeitaste todas as cou-

sas, mettendo-lhas debaixo dos pés:

Ora huma vez que elle lhe sujeitou

todas as cousas , nada deixou que íhe

não ficasse sujeita E com tudo nós

não vemos ainda que lhe esteja sujei-

to tudo,

q Alas áquelleJesus
,
que por hum

pouco foi feito menor que os Anjos,

nós o vemos pela paixão da morte co-

roado de gloria e de honra : para que
pela graça de Deos gostasse a morte

por todos.

io Porque convinha que squel-

le
,
para quem são todas as cousas

,

e por quem todas existem , haven-

do de levar muitos filhos á gloria

,

con-

nus , verte Erasmo do Grego , fecisd eum pau*

lisper inferiorem angelis* E assim o expozeráo

Origenes , Santo Athanasio , e S. João Chry*

ostorno , e com elle* Santo Thomas
,

allegar>

<k> pelo mesme a Santo Agostinho. Pekeira»
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consumasse pela paixão ao author da

salvação delles.

11 Forque o que santifica, e os

que são santificados , todos vem (c) d*

hum mesmo principio. Por esta causa

não tem rubor de lhes chamar irmãos,

dizendo :

12 Annunciarei o teu nome a Saim.

meus irmãos: louvar-te-hei no meio* XI -2 í

da Igreja.

13 E outra vez: Eu confiarei nel- SaJm#

le. E noutro lugar : Eis-aqui estou eu,xvn. $

e os meus filhos
,
que Deos me deo.

14 E porquanto os filhos tiverão
xi

carne, e sangue commum, elle tam-

bém participou igualmente das mes*

mas cousas: para destruir pela sua

morte ao que tinha o império da mor-
te

5
isto he , 20 diabo:

15 e para livrar aquelles
,
que pe-

lo temor da morte estavão em escra-

vidão toda a vida.

Por-

(f) lyhum mesmo principio. Porque Jesu Chri-

sto , em quanto homem , traz , como 03 outros

homens
3 a sua origem cTAdáo. Pereira.
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ió Porque elle (d) em nenhum
lugar tomou aos Anjos , mas tomou
a descendência d' Abrahão.

17 Por onde foi conveniente que
elle se fizesse em tudo semelhante a

seus irmãos
,
para vir a ser diante de

Deos hum Pontifice compassivo , c

fiel no seu ministério, afim de expiar

os peccados do Povo.
p

(d) Em nenhum lugar tomou aos Anjos , é^c
No Grego se lè o verbo no presente epilam-

haneui
, que significa tomar a hum homem pe-

la moo , para o fazer livre , e tirailo de escra-

vidão. O sentido he este Em nenhum lugar

da Escritura se lè , que se fizesse Libertador

dos Anjos , senão dos descendentes de Abraháo ;

isto he , dos descendente* espirituaes , e *obre

tudo dos Judeos , aos quaes especialmente ha-

via sido enviado, Outros o expõem deste mo-
do : Em nenhum lugar Escritura se lè , que

tomasse a natureza Angelica , senão a huma-
na, e da descendência de Abraháo , em cum-
primento das antigas profecias. Roman. IX.

Galat* III. 16. Jesu Christo foi o Libertador

de todos o» homens i mas S. Paulo falia aqui

dos descendentes sònente de Abraháo
; por quan-

to escreve aos Hebreos , que descendiáo deste

Patriarca , e a este Povo haviáo sido feitas as

promessas. Ambas as exposições-tem mukos Pa-

dres txi seu apoio* Estío.
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18 ^Porque á vista de tudo quan-

to eile padeceo , e em que foi tenta-

do he poderoso para ajudar também
aquelles, que são tentados»

CAPITULO III.

Jesu Christo excede tanto a Moysés ,

quanta o Senhor ao servo. Os que nã&

derem ouvidos á sua doutrina , serão

castigados , como o forao os Judeos no

deserto.

PE10 que , santos irmãos,

que sois participantes da vo-

cação celestial , considerai ao Aposto-

lo j e ao Pontífice da nossa confissão,

Jesus:

2 o qual he fiel ao que oconsti-

tuio , assim como também Moysés o
era em toda a sua casa.

3 Porque este he tido por digno
de tanto maior gloria que Moysés,
quanto o que edificou a casa , tem
maior honra que a mesma ca ç n,

4 Porque toda a casa he edifica-

da
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da por algum : mas o que creou to-

das as cousas
5
he Deos.

5- E Moysés na verdade era fiel

em toda a casa de Deos , como hum
servo

,
para testificar aquellas cousas

,

que se havião de annunciar :

6 MasChristo como Filho manda
em sua casa própria : a qual casa somos
nós-outros , com tanto que tenhamos
{a) firme a confiança , e a gloria da

esperança até ao fim.

7 Pelo que , como diz o Espirito

Santo : Se vós ouvirdes hoje a sua

voz,

8 não endureçais os vossos cora-

ções , como succedeo
,
quando o po»

vo estava no deserto
,

{b) no lugar

cha-

(a) Firme a confiança , &c. Não quer di-

zer o Apostolo, que o pertencer hum fiel á ca-

sa de Deos , que he a Igreja
, depende da con-

dição que elle persevere até o fim na esperan-

ça : (porque então só os predestinados serião

da casa de Deos , o que he contra a mente do
Apostolo ) mas quer dizer , que de balde so-

mos nós a casa de Deos , senão perseverarmos

até o fim. Estio.

(£) No lugar chamado Çontradiccão , e Tettn
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chamado Contradicção , e Tenta-

9 onde vossos pais me tentarão:

provarão , e virão as minhas obras

10 por espaço de quarenta annos :

Por isto me indignei contra esta gé-

ração, e disse : Estes sempre errão

de coração. E elles não conhecêrão

os meus caminhos

,

11 assim lhes jurei na minha ira:

Não entrarão no meu descanço.

12 Vede
?

irmãos
,

que se não

ache talvez nalgum de vós hum co-

ração corrompido da incredulidade

,

que se aparte doDeos vivo:

13 mas admoestai-vos vós mesmos
huns aos outros cada dia

, (c) duran»

te o tempo
,
que a Escritura chama

Ho-
tâção. O Padre Amelote querendo exprimir bem
á letra o Original Hebreo , verte assim : Ne
endurcissez pas vos coeurs , come dans Mmhab
lieu du murmure , é^en Massa lieu de la tenta-

tion dans le desert. Porque no Hebreo Meribab
significa contradicção , Massah tentação. F, al-

lude David ao que refere no Êxodo , XVII.
7. Pereira.

(c) Durante o tempo , que a Escritura chama
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Hoje, por não acontecer , que al-

gum de vós , seduzido pelo pecca-

do
5

caia na obduração.

14 Porque he verdade, que nós

somos incorporados com Christo : (d)

mas isto he debaixo da condição
>
que

nós conservemos inviolavelmente até

o fim o novo ser
>
que começamos a

ter nelle.

15 Em quanto se nos diz: Hoje
se vós ouvirdes a sua voz , não en-

dureçais os vossos corações v como
succedeo no lugar chamado Centra-

dicção.

16 Porque alguns depois de a te-

rem ouvido , irritarão a Deos com as

suas contradicçoes : mas não forão to-

dos
,

Hoje. Este Hoje he todo o espaço da vida pre*

sente. Esno.
(d) Mas isto he debaixo da condição

,
que ,

<&*c. Este lugar pôde , e deve ajumar-se a ou-

tros muitos do mesmo Apostolo , cem que o

grande Amauit na sua Obra , Lc líeriversement

de la Moral de ^estts Chvist par les erreurs des

Calvinistes
,
jugula o falso dogma da fé , e da

justiça inamissivel. Pekeira.
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dos y os que Moysés tinha feito sahir

do Egypto,

. 17 E contra quem esteve indigna-

do quarenta annos ? Por ventura não

foi contra aquelles que peccárão , cu-

jos cadáveres ficarão estendidos no de-

serto ?

18 E quaes são os a quem Deos
jurou y que não entrarião no lugar do
seu descanço , senão Aquelles

,
que

forão incrédulos ?

19 E nós vemos, que elles não
podérão lá entrar

,
por causa da sua

incredulidade*

CA-
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CAPITULO IV.

Os Judeos não entrarão no descanço de
Deos

,
por causa da sua incredulidade.

Outros são os que lá hão de entrar
-pela fé. A palavra de Jesu Christo

be viva , eficaz , e mais penetrante y

do que huma espada de dous fios. EU
le he hum Pontífice sensível aos nos-

sos males. Nos nos devemos chegar a
elle com confiança.

i {a) f I 1 Emamos logo não suc-

1 ceda
y
que desprezando

a promessa
,

que nos foi feita , de

en-

(á) Temamos logo , &c. Hum dos erros mais
capitães , c mais intoleráveis cios Calvinistas,

he ensinarem
, que huma vez justificado o ho-

mem , fica elle de tal sorte confirmado na gra-

ça , e amizade de Deos ,
que já delia náo pô-

de descahir; e que assim a fc „ que elles cha-

máo justificante , he inamissivel. Q^e esta seja

huma Doutrina corrente dos Calvinistas , de-

mostra Arnauk no seu grande Tratado , Le Ren*

versement de la Morale de C. par les erreurs

des Calvinistes
,

pelos Escriros do seu mesmo
Patriarca Calvino , c pelos dos seus Doutores
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entrar no dcscanço de Deos, haja den-

tre vós algum
5
que delle seja excluído.

Tom. V. P Por-

mais famigerados , como são Eeza , Rivet ,

Charnier , Dailíé , Windeltfi , e outros.

Ora quando nas Escrituras do Testamento

Novo não houvessem outros Textos , para con-

vencer estetáo disforme, como pernicioso Prin*

cípio da Religião Pretendida Reformada ; hasta-

vão os que por toJa esta Epistola aos Hebreos

semeou S. Paulo, p?ra de todo o destruir. Por-

que porhuma parte he cerro
3 e Innegavel

,
que

nesta Epistola falia o Apostolo com os Hebreos
,

que elle náo só suppóe justos , mas ainda con-

fia serem predesrinados , ao menos muitos dei-

les. Isto se colhe claramente do que o Aposto-

lo escreve no cap. 6. verso 9. e 10. Todavia,
trmãos caríssimos , ainda que nós assim falia*

mos , nós confiamos melhores cousas de vós e

da vossa salvação. Porque Deos não he injusto
,

'para se esquecer das vossas boas obras , e da ca-

ridade ,
que mostrastes ter , &c> Por outra par-

te he igualmente cerro , e innegavel ,
qce nes-

te mesmo estado de salvação , em que o A-
postolo considera os Hebreos , tem el!e por

possível a queda do mesmo estado : por isso

os avisa , e exhorra , a que cuidem muito em
perseverar na illuminaçáo , e justiça, que rece-

berão no Baptismo : por isso lhes traz á memo*
ria os exemplos dos que per terem previno
do , foráo severamente castigados por Deos

:

por isso em fim lhes repete que temáo por si.

\



124 Epistola de S. Paulo Ap.

2 Porque tanto a nós fci a anun-
ciado , como também a elles : mas a

pa-

e tirem escarmento dos outros. No cap, 2. vers.

1. e segg, Por isso nós devemos observar com
maior cuidado as cousas

, que temos ouvido
,
per

v.ão virmos a ser como a água
,
qne corre , e se

perde
9
ò<c No cap. 3, vers, 6. Mas ^femChri-

sto , como filho , tem autboridade na sua casa :

a qual sua casa somos nós , se todavia conser-

varmos até o fim a confiança nelle , e a gloria

da nossa esperança. Por isso he que , como diz

o Espirito Santo , se vós ouvirdes boje a sua

voz
5
não endureçais os vossos corações , como sue*

cedeo
,
quando o Povo estava no deserto , <&<c.

E no premente cap 4. vers. r. Temamos lobo não

succeda
,
que desprezando a promessa

,
que nes

foi feita , de entrarmos no descanso , haja den-

tre vós algum
,
que delle seja excluído. Final-

mente no cap. 6. vers. 4. 5. 6. He impossível

que tornem a ser renovados pela penitencia aquel-

les . que tendo sido huma vez illuminados
,
que

tendo tomado o gosto ao dom celestial , que jo-

rm feitos participantes do Espirito Santo
,
que

provdrão a doçura da palavra de Deos , e as

maravilhas do século futuro ,
depois disto cah>

rao.

S§ combinarmos com estes Textos outros

muitos do mesmo Apostolo noutras Episrolas ,

concluiremos que náo ha em S« Paulo doutri-

na mais constante, do que a que estabelece a

incerteza da nossa perseverança na graça, ena
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palavra, que elies ouvirão, não lhes

aproveitou , não sendo acompanhada

da fé (b) naquelles, que a tinhao ou-

vido,

P ii Por-

caridade, e ainda na mesnrn fc , e o justo te-

mor, que todos devemos ter, não percamos o

que tínhamos adquirido. Na Epi tola aos Ro-

manos cap. XI. vers, 20. Tu estas firme na fé :

nao te ensoberbeças , mas teme. Na primeira aos

Corinthlos , cap. X. vers. \ 1. Aquelle
,
que cui-

da que estd firme ,
veja não caia. Na segunda

cap. XI. vers. ;j. Porque temo
,
que asúm como

a serpente enganou a Eva com cs seus arlificios ,

nao se corrompão também cs vossos espiri.os , e

ca iao da simplicidade
, que he em ^esu Christo.

Na primeira a Timótheo cap. 1. vers. 19. Con-

servando a fé , e a boa consciência , a qual al-

guns repellindo 9 naufragarão na fè> O qual

Texto a Timótheo não só aestroe o erro dos nos-

sos Adversários naquella parte , que elle3 oizero ,

que a fé justificante nunca se pode perder; mi3
também o destroe na outra ftxtt ,

que elles di-

zem
,
que a fé sempre he inseparável da cari-

dade , e que o estado da justificação pôde com-
padecesse com o peccado ainda grave, e con-

sequentemente corn o estado da rnà ccn ciên-

cia. Pereira,

(b) Naquelles
,
que a tinbão ouvido. A Vul-

gata Latina diz aqui : Non admis us fiâú ex Us f

qucC audierunu kto he , não sendo acompanha-
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3 Porque nós, que temos crido, ha-

vemos de enrrar naquelle descanço : da
maneira que disse: Como eu jurei na
minha ira : Não entrarão no meu des-

canço: e Deos falia (c) daquelle des-

can-

da da fé , que elles concebessem por aquellas

cousas ,
que tinháo ouvido. E assim verteo A-

melote. Porém o Grego , e o Sytiaco , como
advertio Estio , tem deste modo : Non admi*

stus fdei Us, qui audierunt. E este he o senti-

do
,
que exprimi no corpo

,
seguindo o exem-

plo dos de Mons , Saci , Huré , Messengui.

Peretra.
(c) Daquelle descanço ,

é -c. E certamente

Deos falia do repouso que succedeo ao comple-

mento das suas obras na creaçáo do mundo. O
Apostolo pretende provar neste lugar tres re«

pousos , ou descanços pela Escritura, O primeiro

pertence a Deos ; o segundo aos Judeos ; e o ter?

ceiro aos verdadeiros Christãos. E assim conti-

nua : Porque em certo lugar fallcu assim a Escritu*

ra do dia sétimo : e repousou Decs no sétimo dia ,

de todas as suas obras. O que succedeo depois

de haver concluído as obras do mundo ,
quan-

do deixou de criar de novo , ainda que não de

governailas. Do segundo repouso que foi na pos-

sessão da Palestina ; e do terceiro figurado pelo

segundo , acerescenta , e diz : E neste lugar al-

Jegado de David se diz outra vez de outro re-

pouso : Não entrarão no meu repouso* E por
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canço
y
que se seguio á consummaçao

das suas obras na creaçao do Mundo.

4 Porque em certo lugar disse as-

sim do dia sétimo : E descançou Deos
no dia sétimo de todas as suas obras. Gen.

E lI - 2 -

quanto háo de entrar nelle alguns , e cs Jucecs ,

a quem primeiramente foi prornettido o descan-

ço da terra santa , não entrarão nelle pela sua

incrédulidade , á excepção de Josué , e de Ca-
leb j por hso assina a Escritura hum dia de-

terminado , chamando-lhe por David Ho e , e

isto tanto tempo depois do repouso da Palesti-

na ; e dizendo , como deixamos dito : Se cu-

virdes Hoje a sua voz não endureçais os vossos

corações. Prova o Apostolo neste lugar
,

que

David pelo repouso da Palestina figurava outro

repouso differente; por quanto fallando David ,

largo tempo depois da entrada de Josué na Pa-

lestina , nos determina huro dia certo, que não
chama sétimo, como o Génesis, senão Hoje,
isto he , o de hoje \ e assim não o entende

,

nem do primeiro descanço de Deos , nem do
segundo da terra da Palestina , senão em quan-

to era figura do terceiro. Porque se Jesus Nave ,

ou Josué lhes houvera dado hum verdadeiro

defcanço, não houvera fallado depois David de
outro dia differente , avisando-nos

,
que nío en-

dureçamos os nossos corações
,

para não ficar-

mos excluídos do verdadeiro , e eterno descan-

ço. S. João Chr\sostomo«
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5- E outra vez aqui : Não entra-

rão no meu descanço.

6 Pois porque ainda resta
,
que

alguns entrem nelle, e que aquelles,

a quem primeiro foi annunciado , não
entrarão pela sua incredulidade 1

7 assina de novo hum certo dia
,

que elle chama Hoje , dizendo por

David tanto tempo depois , como as-

sim a se disse : Hoje se ouvirdes a sua

voz j não queirais endurecer os vossos

corações.

8 Porque se Jesus lhes houvera

dado o repouso, nunca jamais ao de-

pois fallaria d* outro dia.

9 (d) Pelo que resta hum sabba-

tismo para o Povo de Deos.

Por-

(d) Peio que resta hum sabbaúsmo , &c. O
argumento do Apostolo he este Como pelo Sal-

mo de David se conhece, que nos esta prorcet-

tido o descanço , e este ainda não foi dado ,

resta que o Povo de Deos o espere ainda: o

qual Povo são aquelles , que crêm nas suas 'pro-

messas , e obedecem aos seus preceitos. A es-

te descanço porém chama o Apostolo sabba*

tismo ,
que quôr dizer

,
celebração dò sabbado:
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10 Porque aqueile que entrou no

seu descanço: esse também descan-

çou das suas obras , assim como Deos
das suas.

íi Apressemo-nos pois a entrar

naquelle descanço : para que nenhum
caia em igual exemplo de increduli-

dade.

12 (V) Porque a palavra de Deos
he viva , e eíiicaz , e mais penetran-

te do que toda a espada de dous gu-

mes :

para dar a entender aos Hebreos
,
que o sabba-

do , que elles celebravão
,
segundo a Lei de

Moysés , era figura do eterno descanço
, que

os fieis esperáo depois desta vida. Pereira.
(e) Porque a paíavra de Deos he viva , ò'C.

Por palavra de Deos se pôde aqui enrender o
Filho de Deos

,
que nas Escrituras se costuma

chamar Verbo
,
que quer dizer Palavra. Assim

Santo Thomas com as duas GlossâS , Ordiná-

ria , e Interlineal
, seguindo a Santo Ambrósio

no Livro IV. Da Fé
5 cap. e no Livro I. De

Abel , e Caim
i

cap. 8, Outros com igual pro-

babilidade o entendem da palavra
, que Deos

falia aos homens, ou proinertendo , ou exhcr-

tando , ou comminando. Porque ou falte por

si , ou por seu Filho , ou pelos Anjos , cu pe-

los homens
, sempre he Deos o que falia ; e
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mes: eque chega até o íntimo cT al-

ma e do espirito , também ás juntas e

medullas, e discerne os pensamentos
e intenções do coração.

13 E não ha nenhuma creatura

que esteja encoberta no seu acatamen-

to: mas todas as cousas estão nuas,

e descobertas aos olhos daquelle
, (/)

de quem fallàmos.

14 Tendo nós pois aquelle gran-

de Pontífice
,
que penetrou os Ceos

,

Jesus Filho de Deos : conservemos a

nossa confissão.

15- Porque não temos hum Pon-

tífice
,
que não possa compadecer-se

das nossas enfermidades : mas que foi

ten-

assim não se póáe estranhar
, que o Apostolo

attribua á palavra de Deos os attributos
,

que

são próprios do mesmo Deos
,

que falia. Pe«

BLEI KA.

(/) De quem falíamos. Esta he a intelligen-

çia de S. Joáo Chrysostomo. Pôde também ver-

ter-se : a quem nós falíamos
?
que he á letra ;

ou a quem havemos de dar conta das nossas

acções. E este sentido se funda em que a pala-

vra Grega lógos significa também razão, ou
çontOf. Peneira*
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tentado em todas as cousas á nossa

semelhança
,
excepto o peccado.

16 Cheguemo-nos pois confiada-

mente aoThrono da graça : afim de

alcançar misericórdia , e de achar gra-

ça
y
para sermos soccorridos em tem-

po opportuno.

CAPITULO V.

Declara o Apostolo
,
qual seja o Oficio

do Pontífice, Mostra que Jesu Chris*

to o ke legitimamente, Elie orando
por nós foi ouvido* Sendo consummado
na gloria , be Pontífice segundo a or-

dem de Melquisedech. Os Hebreds não
erao capazes de entender a grandeza
deste estado.

1 Yy Orque (a) todo o Pontifice

JL assumpto d'entre os homens

,

he constituído a favor dos homens na-

quel-

00 Todo o Pontífice ; &c. O Apostolo de-

pois de ter feito ver
,
que Jesu Christo he su-

perior aos Apóstolos , e a Moysés , o faz ago-

10 supcrioi a Arão j c hz cotejo dos Pontífices
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quellas cousas que tocao a Deos, pa-

ra que offereça dons, e sacrifícios pe-

los peccados

:

2 o qual se possa condoer daquel-

les
,
que ignorão, e errão : por quan-

to elle também está cercado de en-

fermidade :

3 e por esta causa deve , tanto

pelo Povo, como também até por si

mesmo ofFerecer sacrifício pelos pec-

cados.

4 (b) E nenhum usurpa para si

es-

dos dois Testamentos , do seu Tabernáculo , do
seu Santuário, do Testamento de que são Mi-
nistros , dos seus Sacerdócios , e dos effeitos

destes sacrifícios. Começa a descrever os cffi-

cios do antigo Pontífice ; e passa depois a fa*

zer a applicaçáo de Jesu Ghristo. O Pontífice
,

diz o Santo Apostolo, era homem, e tomado
dentre os homens semelhantes a elle , para que

offerecesse a Deos sacrifício pela saúde com-
mum dos homens , e remissão de seus peccados.

S. João Chrysostomo.

(£) E nenhum usurpa para si , e^c. Daqui
temos, qu? assim como entre os Judeos nin-

guém podia ser Pontífice , senáo sendo da linha

de Aráo , a quem , e a cuja posteridade cha»

mira Deos para aquella dignidade ; também na
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esta honra , senão o que he chamado

por Deos , como Arão.

5 Assim também Christo não^ se

glorificou a si mesmo
,
para se fazer

Pontífice: mas aquelle que lhe disse:

Tu és meu Filho , eu hoje te gerei.

6 Como também diz noutro ]u-

gar : Tu és Sacerdote eternamente ,
Saim.

segundo a ordem de Melquisedech. clXm **

7 O qual nos dias da sua morta-

lidade , offerecendo {c) com hum gran»

de

Igreja de Jesu Christo ninguém pede ser Sacer-

dote , nem Ministro do Aliar, sem ser para

isso chamado pelos que presidem na meiraa Igre»

ja, e que como por linha recta vern dos Após-
tolos, Pereira.

(f) Com hum grande brado , e com lagrimas
5

ÍDjc t Deste grande brado fazem menção os E-
vangelistas

,
quando referem , que pendente da

Cruz exclamara Jesu Christo; dizendo: Deos
meu , Deos meu

,
porque me desamparaste. E

,

Nas tuas maos encommendo o meu espirito. Das
lagrimas neste passo náo fazem menção algu-

ma os Evangelistas Mas basta que o diga Sáo
Paulo para ocrermes. E quando el!e o náo dis-

sesse , era bera crivei ,
que a grandeza , e acer-

bidade das dores puxasse pelas lagrimas. E o
Divino Verbo, segundo o célebre dito de Sáo
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de brado , e com lagrimas preces , e
rogos (d) ao que o. podia salvar da
morte , foi attendido (e) pela sua re-

verencia :

8 E na verdade sendo Filho de
Deos

, aprendeo a obediência pelas

cousas, que padeceo

:

e

João Damasceno
, permittia a cada faculdade na-

tural da Humanidade romper nas acções , cjuc

lhe eráo próprias. Pereira.
(d) Ao que o podia salvar da morte. Não li-

vrando-o de padecer a morte , porque esta es-

tava decretada por hum decreto absoluto , e

irrevogável do Pai mas tirando-o depressa da
que elle Jesu Christo havia de padecer , e ti-

rando-o pela Resurreiçáo ao terceiro dia. Este

foi o objecto das orações , e súpplicas do Fi-

lho. Ene o em que elle foi ouvido. Pereira,
(e) Pela sua reverencia. Traduzi á letra o

que na Vulgata he
,
pro sua reverenda

, (se bem
que o Grego não tem sua ) para dar lugar ás

duas interpretações , em que os Padres Gregos
discordáo dos Latinos. Porque cs Gregos en-

tendem esta reverencia da reverencia do Pai pa«

ia o Filho os Latinos mais racionavel , e pro-

vavelmente a entendem da reverencia do Fi-

lho ao Pai. E assim o que a Vulgata diz ,

pro sua reverenda , vertem assim os France-

ses, d cause de son bumbk respcct. Ou como
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9 e pela sua consurnmação veio a

&zer-se o Author da salvação eterna
,

para todos os que lhe obedecem
,

10 chamado por Deos Pontífice

segundo a ordem de Melquisedech.

11 Do qual temos muitas cousas

que dizer , e difficeis de declarar : por-

que (f) sois fracos para ouvir.

1 2 Porque devendo vós ser já mes-

tres pelo tempo : tendes ainda neces-

sidade de que vos ensinem quaes são

os elementos do principio das palavras

de Deos : e vos tendes tornado taes

,

que haveis mister leite, e não man-
timento sólido.

13 Porque todo aquelle, que usa

de leite , he incapaz da palavra da

justiça : porque he menino.

Mas

traz Amelote , d cause de son rcspect , e de sd

píeté. PfcREIRA.

(J) Sois fracos para ouvir , &c. O Grego
tem ,

porque vos tornastes remissos em ouvir, E
esta fraqueza , ou falta de diligencia , consistia

talvez , em que os Christáos Hebreos náo fa«

ziáo a devida applicação , por se desenganarem

da inutilidade das Ceremonias Legaes. Pereiaa.
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14 Mas o mantimento sólido he
dos perfeitos : daquciíes , que pelo cos-

tume tem os sentidos exercitados
,
pa-

ra discernir o bem e o mal.

CAPITULO VI

Nao quer o Apostolo dar aqui os pri-

meiros elementos da Fé. Os que pec-

cão depois de Baptismo , não podem
ser novamente baptizados. Os taes de~

vem temer a maldição de Deos. Ex-
horta os Hebreos a perseverarem , imi-

tando a paciência de Abrabão. As pro-

messas
,
que Dtos lhe fez debaixo de

juramento , devem fortalecer a sua es-

perança.

1 Elo que deixando os rudi-

JL mentos dos que comsçao a

crer em Christo
,
passemos a cousas

mais perfeitas, não lançando de novo

o fundamento da penitencia {a) das

obras mortas, e da Fé em Deos,
da

(tf) Dxs obras mortas. Por penitencia das

obras mortas entende Santo Thomas a peniten-
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i da doutrina sobre os Baptis*

mos, também da imposição das mãos
y

e da resurreição dos mortos, e do juí-

zo eterno.

3 (b) E isto he o que nós fare-

mos , se Deos o permittir.

4 Porque he impossível
,
que os

que forão huma vez (c) iIluminados,

que tomárão já o gosto ao dom celes-

tial , e que forão feitos participantes

do Espirito Santo

,

que

cia dos peccados morraes; isto he , dospccca-

dos , que causáo a morre da alma , privando-a

da vida da graça. Assim o Doutor Angélico em
o Commentario ao cap. 9, desta Epistola , vers.

14. e na Summa Theologica , Farte Segunda ,

Questão LXXXÍX. Articulo 6. Pereira.

(Z>) E isto he o que , é^r. E isto vem a ser

,

e isto de passarmos ao que ha de mais perfei-

to , como o Apostolo promettera no verso 1.

E o que logo se segue no verso 4. Porque he

impossível
,

que , eS^c. he como razão
, que o

Apostolo dá para não fallar novamente no Ba-
ptismo aos que já tinháo sido baptizados» Pe-
reira.

(c) /Iluminados. Isto he , baptizados. E da-

qui vem , que na frase dos Santos Padres Gre-

gos o Sacramento do Baptismo se chama por



23 S Epistola de S. Paulo Ap.

$ que gostárão igualmente a boa
palavra de Deos, e as virtudes do sé-

culo vindouro
,

6 e depois disto cahírão
;

(d) he
im-

excellencia o Sacramento da illuminação , ou das

illumin&çpes , como he notor.o pelos Escritos

de Clemente Alexandrino , de Eusébio , de
Gregorio Nazianzenu. E a razão he

, porque

no Baptismo nos traslada Deos do estado das

trevas para o da sua admirável luz , como es-

creveo S« Pedro. Fere ih a.

(d) He impossível , &>c. Este Texto he es-

curo , e diíficultoso : porque à primeira vista

parece dar o Aposrolo por impossível a recon-

ciliação dos que depois de baptizados peccáo

gravemente , e cahem da graça. Deixadas ou-

tras interpretações menos prováveis , como a

dos que expõem aquelles termos, he impossí-

vel , por estoutros , he muito dificultoso , a qual

Estio justamente impugna , e rejeita : Os San-

tos Padres nos ensinão
,
que o que na mente

do Apostolo fica sendo impossível aos que de-

pois do Baptismo peccão mortalmente; h-e re-

cuperar a primeira graça própria do Baptismo,

que he a graça da regeneração. Não porque a

graça huma vez perdida se não possa recupe-

rar ; mas porque Deos não instituio remédio al*

gum , com que tão facilmente se recuperasse a

graça perdida ; isto he
,

por modo de regenera-

ção , e de renovação , como eila fora adquiri*
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impossível

,
digo

,
que elles tornem

a ser renovados pela penitencia ,
(e)

pois crueificão de novo ao Filho de
Tom. V. Deos

da pelo Baptismo. Donde se segue , que assim
como se náo pôde reiterar o Baptismo , que
he hum sò ; também se náo pode receber se-

gunda vez o seu principal efreito , que he a
regeneração para a graça. Bem como perdida

huma vez a virgindade, poderá o homem ser

casto , mas náo poderá já mais ser virgem. As-
sim Santo Epifânio , S. joáo Chrysostomo , e
CUtros. Pereira.

(?) Pois crueificão de novo ao Filho de Deos ,

&c. Esta segunda parte
,
pois crueificão de nevo

ao Filho de Deos em si mesmos , he como expo-
sitiva da primeira, tornem a ser renovados pe-

la penitencia. E quer dizer o Apostolo
,
que a

impossibilidade da renovação está na impossi-

bilidade d'huma segunda crucifixão do Filho de
Deos. Porque allude o Apostolo ao que eíle en-

sinára no cap, 6. da Epistola aos Romanos :

que he que no Baptismo se configura o homem
com Jesu Christo crucificado : que por isso Sáo
Joáo Chrysostomo diz ,

que o Baptismo he a

Cruz , e os baptizados sao os crucificados. Ora
Jesu Christo , como o Apostolo adverte no

mesmo lugar, morreo huma só vez, e huma
vez resuscitado não ha de tornar a morrer. Lo-

go he impossível , que nós ,
que morremos , e

resuscitàrnos com eíle no Baptismo, toiaemps
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Deos em si mesmos, e o expõe ao

ludibrio,

7 Porque a terra que embebe a

chuva, que cahe muitas vezes sobre

ella , e produz herva proveitosa áquel-

les, por quem he lavrada: recebe a

benção de Deos.

8 mas se ella produz espinhos ,

e abrolhos , he reprovada , e está per-

to de maldição : cujo fim he ser quei-

mada.

9 Porém de vós-outros , ó muito

amados
,
esperamos melhores cousas

,

e mais visinhas á salvação : ainda que

assim falíamos.

10 Porque Deos não he injusto
,

para que se esqueça da vossa obra
,

e da caridade
,
que mostrastes em seu

nome
t
os que haveis subministrado o

ne*

a ser baptizados outra vez. Porque 1350 seria fa*

zer outra vez morto a Jesi* Christo , seria ex*

pol-lo de novo ao ludibrio da Cruz. E isto he
o que náo pode ser nem na ordem narural ,

que
náo soffre duas mortes ; nem na ordem dos
mysterios divinos , segundo a qual a resurrei-

çáo, ea gloria succederaó à morte. Pieira.
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necessário aos Santos , e ainda o sub-

ministrais.

11 mas desejamos que cada hum
de vós mostre o mesmo zelo até ao

fim, para complemento da sua espe-

rança :

12 para que vos não façais fro-

xos , mas sim imitadores daquelles
,

que por fé , e por paciência hão de
herdar as promessas.

13 Forque quando Deos fez a

Abrahao a promessa , como não teve

outro maior, por quem jurasse
,
jurou

por si mesmo

,

14 dizendo: (/) Certamente aben-

çoando te abençoarei, e multiplican-

do te multiplicarei*

E assim esperando com larga

paciência alcançou a promessa.

16 Porque os homens jurão pelo

que he maior que elles : eojuramen-
ii to

(/) Certamente. O Grego tem Certamente.

Genes. XXII. 17. Roman. IV. 16. Galau III.

7. 9. He huma expressão Hebraica , que quer

dizer : abençoar-te-hei abundantemente , encher-

tc-hei de benjioi , &c. Persiga»
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to he a maior segurança para termi-

nar as suas contendas.

17 Pelo que querendo Deos mos-

trar mais seguramente aos herdeiros

da promessa a immutabilidade do seu

conselho, interpoz o juramento:

18 para que por duas cousas in-

falliveis
,

palas quaes he impossível

que Deos minta , tenhamos huma po-

derosíssima consolação , os que pomos
o nosso refugio em alcançar a espe-

rança proposta
,

19 a qual temos como huma an-

cora segura , e firme da alma v e que

penetra até as cousas do interior do

véo,
ao onde Jesus nosso Precursor en-

trou por nós , sendo constituído Pon-

tífice eterno
,

segundo a ordem de

Melquisedech.



AOS HeBREOS. 243

CAPITULO VIT.

Descreve o Apostolo as excellencias do

Sacerdócio de Melquisedech. Âbrahao ,

e Levi lhe pagarão o dizimo. A mu*
dança do Sacerdócio prova a mudança
da Lei. O Sacerdócio de Arão era tem-

poral , o de Melquisedech he eterno. O
de Arão foi instituído sem juramen-
to , o outro com juramento. Arão teve

muitos successores , Jesu Christo ne-

nhum. Qualidades de Jesu Christo

Pontífice.

1 *Yy Orque este Melquisedech
,

JL (a) Rei de Salem , Sacerdo-

te do Deos Altíssimo
,
que veio sahir

ao

Rei de Salem. S. Jeronymo fa2 menção
de duas opiniões diversas , sebre que Cidade era

esta , de que Melquisedech se chama Rei, Hu-
ma dos que diziao , qae Salem era 2 que de-

pois se chamou Jerusalém ,
Metrópole da Pa*

lestina. Outra , que eíle tem por n^ís prová-

vel , que era a Salem
,
Metrópole da Sanearia ,

que nocap, 3. do Evangelho de S. Joáo , mu-
dado o q em i ) se chama Salim. Pekeika,
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ao encontro a Abrahão, quando ellc

voltava da matança dos Reis , e que
O abençoou :

2 ao qual também Abrahão dco o
dizimo de todas as cousas: primeira-

mente quer por certo dizer Rei de

justiça : e depois também Rei de Sa-

lem
,
que vem a ser, Rei de paz

,

3 (b) sem pai , nem mãi , sem ge-

nealogia
,
que nem tem principio de

dias, nem fim devida, mas feito se-

melhante ao Filho de Deos
,
permane-

ce Sacerdote para sempre.

4

(b) Sem pai , &c. Daqui tirárío cerros he-

reges atrito*, chamados por isso Alelquisede*

qr líino* , nao ter sido Melquisedech homem ,

mas ou o Espirao Santo > ou o Filho de Deos ,

cu alguma virtude divina superior a tudo o
cre:do. Mas cju njo o Aposrolo diz, que Mel-

quisedech he sem pai , e sem mái , sem gene*

alog'* , sem
\
rncipio , nem fim de vida ; o

cue qu *r dizer he
, que a Escritura lhe não

aponta pai nem mái , nem genealogia , nem
na Cimento , nem morre : e que por este silen-

cio da Escritura se sipnjfica a eternidade de Je-

su Chrisro , de que Melquisedech foi figura»

PENEIRA.
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devia elle ser, a quem até o Patriar-

ca Abrahão deo dízimos das melhores

cousas.

? E certamente os que dentre os

filhos de Levi recebem o Sacerdó-

cio , tem mandamento de tomar se-

gundo a Lei , os dizimos do Povo , is-

to he , de seus irmãos: ainda que el-

les hajão sahido também das lombos

de Abrahão.

6 Mas aquelle cuja linhagem não

he contada entrelles, tomou dizimos

de Abrahão , e abençoou ao que ti-

nha as promessas,

7 E sem nenhuma contradicção

,

o que he inferior , recebe a benção

do que he superior.

8 E aqui certamente tomão dizi-

mos homens que morrem : mas alli

os recebe aquelle de quem se dá tes-

temunho
,
que vive.

9 E fpara que assim o diga) até

o mesmo Levi
,
que recebeo dizimos,

foi dizimado em Abrahão :

10 porque ainda elle estava nos

lom-
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lombos de seu pai
,
quando Melqui-

sedcch sahio a encontrar a Abrahan.

11 E se a perfeição fosse pelo Sa-

cerdócio Levitico ( por quanto o po-
vo debaixo deste he que recebeo a

Lei) que necessidade havia ainda de
que se levantasse depois outro Sacer-

dote chamado segundo a ordem de

JVÍelquisedech , e não segundo a or-

dem de Arão ?

12 Pois mudado que seja o Sa-

cerdócio, he necessário que se faça

também mudança da Lei.

13 Porque aquelle de quem isto

se diz
,

(c) he doutra Tribu
y
da qual

nenhum serviu ao Altar.

Por-

(c) He à\ outra Tribu , &c. A saber da Tri-

bu de Jadá , como se diz no verso seguinte.

Sem que possa , ou deva fazer a menor dúvida

contra o argumento do Apostolo , o ser opinião

çommum dos Padres
,

que Jesu Christo , se-

cundo a carne , descendia por sua Mâi Maria

Samissima nâo só da Tribu de judá , mas tam-

bém da Tribu de Levi. Porque rodo o funda-

mento dos Padres he constar por S. Lucas, que

a Seni ora era parenta de S«nra Isabel, e esra

<fe§sendeate d'Arão. Mas este fundamento aào
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14 Porque manifesta ccusa he

,

que da linhagem de Judá nasceo nos-

so Senhor: na qual Tribu nada fallou

Mbysés tocante aos Sacerdotes.

15 E ainda isto se manifesta mais

claramente : se á semelhança de Mel-

quisedech se levanta cutro Sacerdote ,

16 o qual nao foi feito segundo

a Lei do mandamento carnal, mas se-

gundo a virtude da vida immortal.

17 Porque diz assim: Tu és pois Salm.

Sacerdote eternamente
,
segundo a or- C1X

- 4-

dem de Me 5 qu^cdech.

18 O mandamento primeiro he
na

he sólido. Porque podia bem ser , que Santâ

Isabel , sendo da geração de Arão , tivesse per

mii hurna mulher da Tribu de judí. Porque a

Lei, segundo ccnsia do ulnrr o Capitulo do Li-

vro dos Números ,
náoptohibia casar a mulher

fora da sua Tnhu , senào no c.:so de que por

Cbte casamento passasse a herança a outra Tri-

bo , e se seguisse confusão dos bens. E com
cífeiro alguns querem

,
que Maria , e Isabel fos-

sem rilhas de duas irmás da casa de David ,

Anna 5
e Ismenia. Fosse porém como fosse , a

razáo peie, que o dito dos Padres se accom-
xnede ao dito do Apostolo , e não o dito do
Apostolo ao dos Padres. Pereira,
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na verdade abrogado pela sua fra-

queza , e inutilidade

:

19 porque a Lei nenhuma cousa

levou á perfeição : mas foi introdu-

ctora de melhor esperança
,
pela qual

nos chegámos a Deos.

20 E quanto he mais para esti*

mar o não ser instituído este Sacer-

dócio sem juramento ( porque os ou*

tros (Sacerdotes na verdade forao fei-

tos sem juramento

:

21 mas este o foi com juramento

,

por aquelle
,
que lhe disse : Jurou o

Senhor, e não se arrependerá: tu es

Sacerdote eternamente:)

22 em tanto Jesus foi feito fia-

dor de testamento mais perfeito.

23 E na verdade os outros forão

feitos Sacerdotes em maior número
,

por quanto a morte não permittia que

durassem :

24 mas este porque permanece pa-

ra sempre
,

possue hum bacerdocio

eterno.

25- E por isto pode salvar perpe-

tua-
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tuamente aos que por elle mesmo se

chegao a Deos : vivendo sempre para

interceder por nós.

26 Porque tal Pontífice convinha

que nós tivéssemos, santo, innocen-

te, immaculado
,
segregado dos pec-

cadores , e mais elevado que os Ceos.

27 Que não tem necessidade, co-

mo os outros Sacerdotes, de < ffere-

cer todos os dias sacrifícios
,
primei-

ramente pelos seus peccacos, depois

pelos do Povo: porque isto ofezhu-
ma vez , oíFerecendo-se a si mesmo.

28 Porque a Lei constituio Sacer-

dotes a homens que tem enfermida-

de : mas a palavra do juramento
,
que

he depois da Lei , constitue ao Filho

perfeito eternamente.

CA-
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CAPITULO VIIL

Resumo do que se disse no Capitulo pas~
sado. O Sacerdócio de Jesu Christo he

mais excellente do que o de Levi
, por-

que J^su Christo he Sacerdote no Ceo.

Se elle estivesse sobre a terra
, não

seria Sacerdote. Elle he o Ministro
d*hum melhor Testamento , do que foi
0 Velho.

1 Hf! Udo o que nós porém aca-

JL bâmos de dizer , se reduz

a isto : Temos hum Pontiíice tal
, que

está assentado nos Ceos á direita do
Throno da grandeza

,

2 Ministro das cousas santas, e

daquelle verdadeiro Tabernáculo
,
que

fixou o Senhor , e não o homem.

3 Porque todo o Pontiíice he con-

stituído para oíferecer dons , e victi-

mas : donde he necessário
,
que este

tenha também alguma cousa que of-

íerecer

:

4 (a) se elle estivesse pois sobre

a

(a) Sc elle estivesse pois sobre a terra , &c%
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a terra , nem Sacerdote seria : haven-

vendo outros que ofíerecessem os dons,

segundo a Lei

,

^ os quaes servissem de modélo

,

e sombra das cousas celestiaes. Como
foi respondido a Moysés

,
quando es*

tava para acabar o Tabernáculo : Olha

(disse) faze todas as cousas, confor-Exod.

me o modélo
,

que te foi mostrado xxv
- 4°*

no monte.

6 Alas agora aquelle alcançou

tanto melhor ministério
,

quanto he

mediador ainda de melhor testamen-

to , o qual está estabelecido em me-
lhores promessas.

7 Porque se aquelle primeiro hou-

ve-

Como nem no Grego , nem no Latim se ex-

prime o nominativo do verbo, onde se diz, si

wgo esset super urram
\ julgou Caetano que o

nominativo devia ser da cousa , e náo da pes-

soa. E segundo esta intelligencia verteo Saci :

Si donc cetoit quelqu'une des cboses qui som sur

la terre. Os mais seguindo a Estio , como eu ,

entendèrão que o nominativo devia ser da pes-

soa , e náo da cousa. A differença está , em
que vertendo Amelote simplesmente , si donc

u etoit sur la terre ; os de Mons , e Messengui
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vera sido sem defeito : certamente

c]ue não se buscaria lugar para o se-

gundo.

8 E assim diz reprehendendo-os :

Eis-ahi viráó dias , diz o Senhor : e

xxxT. nelles consummarei sobre a casa d*

li. Israel, e sobre a casa deJudá y
hum

testamento novo

,

9 não como o testamento que fiz

com os pais delles no dia , em que
lhes peguei pela mão para os tirar

da Terra do Egypto: por quanto el-

les não perseverarão no meu testamen-

to : (b) por isso também eu os despre*

zei , diz o Senhor

:

10 Porque este he o testamento,

que ordenarei á casa d'Israel depois

da-

parafraseárão assim , si donc il rtavoit pu être

Prêire quesur la terre. Cada hum escolha o <jue

melhor lhe parecer. Pereira.

(£) Por isso , ú*c. No Texto nâo vem ex-

pressa a partícula illativa por isso : mas todos

julgarão com Estio, que ella se devia soben»

tender , e todos (á excepção de Amelote) a

exprimirão nas suas Vergões. Fallo dos que tc«

nho diante dos olhos. Pereira»
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daquelles dias , diz o Senhor: Impri-

mindo as minhas Leis na mente del-

les , eu as escreverei também sobre o
seu coração : e serei para elles o seu

Deos, e elles serão para mim o meu
Povo

:

11 e cada hum não ensinará maia

a seu próximo, nem cada hum a seu

irmão , dizendo : Conhece ao Se-

nhor : porque todos elles me conhe-

cerão , des do mais pequeno até o
maior

;

12 porque eu lhes perdoarei as

suas iniquidades , e não me lembra-

rei mais dos seus peccados.

13 Chamando-o pois novo: deo
por antiquado o primeiro. E o que se

dá por antiquado, e envelhece
,
per-

to está de perecer.
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CAPITULO IX.

Compara o Apostolo as ceremonias do Tes-
tamento Velho com as ào Novo. Mos-
tra pela fraqueza daquellas a perfei-

ção destas. Descreve o Santuário , e

0 Santo dos Santos. Entrada do Poftti-

fice neste lugar. Jesu Christo entrou

num Santuário mais perfeito. El e nos

purifica pelo seu sangue
,
que he o san-

gue do Novo testamento.

1 Primeiro na verdade teve

\^J> também regulamentos sa-

grados do culto , e hum Santuário

temporal.

2 Porque no Tabernáculo que foi

construído , havia huma primeira par-

te
j

(a) em que estava o candieiro , e

a meza , e os pães da Proposição, o
que se chama o Santuário.

E

(a) Em que estava o candieiro , &*c. A Vul-
gata Larina tem no plural, candelabra , os can-

dieiros. Mas o Grego tem no singular , cande*

lahrum , o candieiro. E assim vertem aqui to-
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3 E depois do segundo véo
y o

Tabernáculo, que se chama o Santo

dos Santos

:

4 onde estava hum thuribulo de
ouro, e a Arca do Testamento , co-

berta de ouro em roda por todas as

partes, (b) na qual havia huma urna

Tom. V. R de
dos os Francezes , até o mesmo Padre A melo»

te , le candelabre. Porque com effeito na des-

cripçáo do Tabernáculo
, que lemos nos Capí-

tulos 25, e 37. do Êxodo , só se faz menção
d^um candieiro. Mas póe-se aqui o plural pelo

singular attendendo ás sete luzes
,
que allumiâ-

váo no candieiro» Pereipa.
Çb) Na qual havia buma urna , érc. Faz

grande diffieuldade aos Expositores sagrados
,

dizer aqui S. Paulo
,
que na Arca do Testamen-

to com as Taboas da Lei estaváo a urna do
Manna , e * Vara d'Aráo. Porque no Terceiro

Livro dos Reis, VIII. 9. e no Segundo dos
Paralipomenos , V. 10. expressamente se diz ,

que na Arca do Testamento náo estavío senão

as duas Taboas da Lei. Este foi outro argumen-
to , com que o Cardeal Caetano atacou a di-

vina authoridade desta Epistola , antes do Con-
cilio de Trento a declarar canónica. Sáo muitas

as soluções , com que os que depois vieráo ,

pertendêráo desfazer este argumento. A que pa-

rece mais expedita , e sólida a Estio , he a dos

que disseuo com Herveo > que as palavras do
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de ouro, que continha o Manna , e

avara de Arão, que tinha florecido
,

e as Taboas do Testamento,

$ (c) e sobrella estavão os Queru-
bins

Apostolo se não devem tomar esrreira , e rigo-

rosamente , mas em sentido laro. De sorte, que
assim como no Evangelho se diz, que Christo

lançara para fora do Templo os que neile es-

taváo vendendo , e comprando ; porque os lan-

çára do alpendre do Templo , onde estas cou-

sas se faziáo ; também quindo o Apostolo diz,

que na Arca estavão a Urna do Manna , e a

Vara d'Arão , o seu sentido he dizer
, que es-

tavão junto á Arca num lugar continuo a el-

la. Mas já esta , e outras respostas deixei eu

apontadas nliuma Nota ao lugar do Livro dos

Reis assima allegado, P^Rf ira,

(r) E sobrella , <&*c. Erão duas figuras ie ou-

10 , de rosro humano, dizem huns que com
quatro azas cada hum , outros que só com duat ,

fia fórma que hoje se pintío os Anjos ; que

postos á direita , e á esquerda da Arca , com os

rostos virados hum para o outro , cobriáo , e

como que faziáo sombra ao Propiciatório. E da-

qui prováo bem os Theologos com os Padres

da Sétima Synodo Geral na Acçío IV. contra

os Jndeos , e Hereges Iconoclastas : Que quan-

do Deos prohibio na Lei aos Israelitas terem si-

mulacros , ou Imagens de qualquer cousa que

fosse , das que estão no Ceo , ou na terra , ou

nas aguas ; náo era a mente de Deos prohibirr
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bins de gloria
,

(d) que cobrião o Pro-

piciatório : mas não he aqui o lugar

de fallarmos de tudo isto individual-

mente.

6 E dispostas assim estas cousas

:

não ha dúvida que entravão sempre

no primeiro Tabernáculo os Sacerdo-

tes
,
para cumprirem as funções dos

seus ministérios :

7 mas no segundo só entrava o
Pontifice humavez no anno , não sem
sangue

,
que offerecesse pelas suas pró-

prias ignorâncias , e pelas do Povo :

R ii si-

Ihes simples , e absolutamente todos os Simu-
lacros , eu Imagens; mas sim o fazerem-nas,

e terenvnas para as adoror , ou para lhes darem
hum culto absoluto

,
que só he devido ao mes*

mo Deos. Pois que o mesmo Deos foi o que
mandou fazer , e pôr sobre a Arca do Testa*

mento os vuitos de ouro dos dous Querubins,
para symbolo da sua gloria , e da sua mages*
tade. Pereira.

Cd) Que cobriao o Propiciatório , &c, O Prttf

piciatorio era huma Taboa também dê ouro ,

de igual comprimento, e largura que a Arca,
á qual cobria toda. E chamava-se Propiciatório ,

porque este era o lugar , em que Deos se ap-

placava para se mostrar propicio. Plrlika*
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8 significando com isto o Espíri-

to Santo
,
que o caminho do Santuá-

rio não estava ainda descoberto , em
quanto subsistia o primeiro Taberná-

culo :

9 o qual he figura do que se pas-

sava naquelle tempo : no qual se offe-

reciao dons , e sacrifícios
,

que não

podião purificar a consciência do que

sacrificava
,
por meio somente de man-

jares , e de bebidas
,

10 e de diversas abluçóes , e jus-

tiças da carne
,
postas até ao tempo

da correcção.

1 1 Mas estando Christo já presen-

te, Pontifice dos bens vindouros, por

outro mais excellente e perfeito Ta-
bernáculo , não feito por mão de ho-

mem, istohe, (e) não desta, creação:

nem

(e) Não desta creação , &c. Isto diz o A-
postolo

,
para mostrar a excelleneia , e singu-

laridade do Corpo de Christo , que náo foi ge-

rado como o dos mais homens
,

pelo ajunta-

mento de macho , e fêmea ; mas gerado por

obra do Espirito Santo
,
que fecundou com a

sua virtude o puríssimo sangue de Maria , ser*
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iz nem por sangue de bodes, ou
de bezerros , mas pelo seu próprio san-

gue entrou huma só vez no Santuá-

rio, havendo achado huma redempção
eterna.

13 Porque se o sangue dos bo*

des , e dos touros , e a cinza espalha*

da de huma novilha santifica aos im-

mundos para purificação da carne:

14 quanto mais o sangue de Chri*

sto
,
que pelo Espirito Santo se of-

fereceo a si mesmo sem mácula a

Deos
,
alimpará a nossa consciência

das obras da morte
,

para servir ao

Deos vivo ?

1? E por isso he Mediador de
hum Novo Testamento: para que in-

tervindo a morte
,

para expiação da-

quelias prevaricações, que havia de-

baixo do primeiro Testamento , rece-

bão a promessa da herança eterna os

que tem sido chamados.

16 Porque onde ha hum Testa-

men-

vindo como de varáo á sempre Virgem
,

para

delia nascer o Verbo Humanado* Pereira»
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imento: he necessário que intervenha

a morte do Testador.

17 Porque o testamento não tem
força, senão pela morte: d*outra ma-

neira não vai em quanto vive o que

fez o testamento.

18 Por onde nem ainda o primei-

ro , foi celebrado sem sangue.

19 Porque Moysés havendo lido

a todo o Povo todo o mandamento
da Lei: tomando o sangue dos be-

zerros , e dos bodes com agoa e com
la tinta de escarlate , eam hyssopo

:

borrifou também o mesmo livro
7
e a

todo o Povo,
20 dizendo : (f) Este he o sari-

kiv.8. gue do 1 estamento, que Deos vos

tem mandado.
E

(f) Este he o sangue do Testamento. OHe-
breo do Êxodo diz: Este he o sangue do Pa-

cto. Os Setenta porém vertêráo : Este he o san-

gue do Tes*aniento. Como a Versão dos Seten-

ta passava por huma Versáo divina , ainda en-

tre os Hebreos convertidos , ( pois até o mes*

mo Corisco consta que cit ra conforme e ! Ia va-

lias Tçmw do Testamento Velho , argument
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11 E rociou assim mesmo com
sangue o Tabernáculo , e todos os va-

sos do ministério

:

22 E quasi todas as cousas > se-

gundo a Lei , se purificao com san-

gue : e sem effusão de sangue não ha

remissão.

Era

tarHo com os Judeos) com mui ri razão seapro*

veitou S, Paulo da authoridade desta Versão ,

para mostrar com hum argumento que os Ló-
gicos chamáo ad hominem

, que huma vez ser

Chiisto Author d hum Novo Testamento , era

necessário que elle morresse. E como aqui to-

da a argumentação do Apostolo ró!a sobre a

significarão, que os Setenta derão ao vocábulo
Hebreo Berith

, que quer dizer Pacto , substi-

tuindo-lhe o vocábulo Grego diathéks *
que quer

dizer Testamento ; Por esta razão vertendo eu
noutros lugares da Vulgarà Latina a palavra Tes-

tamentum na significação de Pacto , ou Concer-

to j neste não- pude deixar de a verter na signi-

ficação de Testamento , como eu já fizera nos

EvangeliSos
, quando verti as palavras ca consa-

gração. Sobre o que veja-se a minha Nota ao
cap. 26. de S, Mattheus , vers. 28. K pela mes-
ma razão Oá Francezes

,
que noutros lugares da

Vulgata Latina verterão a palavra Testémentum
na significação de Alliança ;

aqui todos a ver-

tem na significação de Testamento. Perlira.
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23 Era logo necessário que as fi-

guras por certo das cousas celestiaes

fossem purificadas com taes cousas:

inas que as mesmas cousas celestiaes

o fossem com humas victimas melho-

res do que estas.

24 Porque não entrou Jesus em
hum Santuário feito por mão de ho-

mem
y
que era figura do verdadeiro :

senão no mesmo Ceo
,

para se apre-

sentar agora diante de Deos por nós-

outros

:

25 E não entrou para se offere-

cer muitas vezes a si mesmo , como
o Pontífice cada anno entra no San-

tuário com sangue alheio:

26 d'outra maneira lhe seria ne-

cessário padecer muitas vezes des do
principio do mundo : mas agora ap-

pareceo huma só vez na consumma-
ção dos séculos, para destruição do
peccado , offerecendo-se a si mesmo
por victima.

27 E assim como (g) está decre-

ta-

(g) Está decretado aos homens
9 &ç. Deere:
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tado aos homens, que morrão huma

só vez , e que depois disto se siga o

juizo :

28 assim também Christo foi hu-

ma só vez immolado para esgotar os

peccados de muitos : e a segunda ap-

parecerá sem peccado aos que o es-

perão
j
para salvação.

CA-

tado , entende-se , da Lei ordinária. Pcrque fal-

lando do que succede extraordinariamente, he
certo que alguns morrem duas vezes; e he pro«

vavel na Ofiniáo de varioa Authores que outros

náo morrerão vez nenhuma. Sobre o que veja-

se o que ja notámos na primeira aos Corinthios
f

e na segunda aos Thessalonicenses. Pereira»
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CAPITULO X.

Os sacrifícios da Lei reiteravão-se , por-

que elles não tiravão os peccados. Je-
su Qhristo veio a padecer huma ve&
para os tirar. Não se deve mais rei-

terar este sacrifício. Com elle nos abrio

Jesu Cbristo o verdadeiro Santo dos
Santos. Se nós nos não chegarmos pa-

ra elle pela fé ,
pela esperança

,
pe-

la caridade , e pelas boas obras , se-

remos castigados mais severamente do

que os Judeos. Não ha segundo Baptis-

mo. O que despreza a graça aeve te-

mer ojuízo. Exhortação ds boas obras >

e d paciência.

i Orquc a Lei tendo a som-

I bra dos bens futuros , não

a mesma imagem das cousas : nunca

pode por aquellas mesmas victimas

que se offerecem incessantemente ca-

da anno , fazer perfeitos aos que se

chegão ao Altar:

i d'outra sorte terião ellas cessa-

do de se offereçer: pelo motivo dc

que
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que não terião cia] li em diante con-

sciência de peccado algum os Minis-

tros
?
que huma vez fossem purifi-

cados :

3 mas nos mesmos sacrifícios se

faz memoria dos peccados todos os

annos

:

4 (a) porque he impossível
,
que

com sangue de touros e de bodes se

tirem os peccados.

Por

(a) Porque be impossível
, que , e5?T. Assim

como na Epistola aos Romanos , e na outra

aos Gálatas ensina o Aposrolo , que as obras

da Lei náo poJiao dar a verdadeira justiça ;

porque considera as obras da Lei despidas di

ié no Mediador , e da praça do novo Testa,

mento : Da mesma sorte a^ora instruindo os

Hebreos , affirma , que era impassível que pe»

los sacrifícios da mesma Lei se perdoassem os

peccados -

y porque considera cs mesmos sacrifí-

cios no que eiles eráo em si , e náo no que

lepresentaváo. Isto náo lie
, porque não podes*

se Decs
,
sequizesse, instituir que pelo sangue

dos amimes se conseguisse a remissão dos pec*

cados , como ella na Lei da graça se consegue

pela agua do Baptismo, Mas o Apostolo falia

no sentido dos Judeos carnaes , que cuidaváo

que os sacrifícios da Lei per si mesmos erào ca»
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Saim. f ^or *
sso ^e ^ue ° Filho de Deos

xxxix. entrando no Mundo , diz : Tu não
7- quizeste hóstia , nem oblação : (b) mas

tu me formaste hum corpo :

os

pazes de tirar os peccados , e de justificar aquel-

les , porque eráo oíFerecidos. Temos logo da-

qai
, que os sacrifícios da Lei velha per si náo

causâváo , nem podiáo causar graça ; porque es-

ta excellencia estava reservada para os Sacra-

mentos da Lei nova , nos quaes Jesu Christo

depositou o infinito preço de seu sangue sacra-

tíssimo. Temos também
,
que todos os que fo-

ráo justos , e ee salváráo tanto na Lei escrita ,

como na natural , forào justos , e se salvarão por

Jesu Christo ; sem cuja fé f e sem a appli-

cação de cujos merecimentos
,

ninguém )à

mais alcançou y ou podia alcançar a verdadei-

ra justiça , nem evadir a condemnaçáo , a que
todos nascemos sujeitos pelo peccado do pri-

meiro homem. Temos por ultimo , que todos

os antigos justos, e santos , tanto da Lei escri-

ta , como da natural
, já então mesmo perten-

cia© para o Novo Testamento , e eráo filhos

da Lei da graça. Pereira.

(b) Mas tu me formaste hum corpo. Ou mais

á letra : me apprcpnaste , ou accommodaste hum
corpo. Este lugar do Salmo 39. he citado pe-

lo Apostolo ,
segundo a Versão Grega dos Se-

tenta Interpretes. Porque o Hebreo diz assim

:

Mas tu me furaste as orelhas : divina expres*
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6 os holocaustos pelo peccado não

te agradarão,

7 Então disse eu : Eis-aqui ve-

nho : (c) no princípio do Livro está

escrito de mim : Para fazer , ó Deos

,

a tua vontade.

Di-

são , com que Jesu Christo por boca de David
quiz significar

,
que Deos o fizera seu servo.

Porque dos servos era tfcr as orelhas furadas ,

costume, a que neste lugar se faz allu.áo. E-

xod. XXI. 6. Deuter. XV. 17. O sentido pois

da primeira lição he dizer Christo a seu Eter-

no Pai que nenhum género de sacrifício lhe ti-

nha sido acceito , senão em quanto era figura

do que elle lhe havia de offerecer sobre a Cruz ;

e que por isso o havia revestido d'hum corpo

formado por elle mesmo , em que podesse ser

sacrificado em lugar de rodas as victimas , que
se lhe podião offerecer, O da segunda reduz-se

& que o mesmo Eterno Pai lhe furara as ore-

lhas em sinail da sua perfeita obediência ,que du-
raria até á morte , e morte de Cruz. E deste

modo fica a Versão Grega conciliada com o
Original Hebreo, Pereira,

(c) No principio do Livro , <b*c. Traduzindo
ao pé da letra o que traz a Vulgata

,
seguin-

do o Grego dos Setenta , in capite libri , de-

via-se verter assim , na cabeceira do Livro. K
com effeito o Padre Amelore verteo , dés ie

fmmençement dn livre* E alguns Padres exa-
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8 Dizendo assima : Porque tu não

quizeste as hotias , e as oblaçóes , e

os holocaustos pelo peccado , nem te

são agradáveis as cousas
,
que se offe-

recém segundo a Lei

,

9 então disse eu : Eis-aqui venho
,

para fazer, óDeos, a tua vontade:

tira o primeiro, para estabelecer o se-

gundo»

10 Na qual vontade somos santi-

ficados
,
pela oíírenda do Corpo de

Jesu Christo feita huma vez,

x i E assim todo o Sacerdote se

apresenta cada dia a exercer o seu mi-

nistério e a oíFerecer muitas vezes as

mesmas hóstias
,
que nunca podem ti-

rar os peccados:

12 mas este, havendo offerecido

huma só hóstia pelos peccados , está

as-

minao com muito cuidado que cabeceira do Li-

vro he esta. Porém Esrio observou ,
que atten-

dido o Original Hebreo f que diz 5 no volume

do Livro , náo ha aqui mysterio : e que este

Livro he o da Escritura Profética. Pelo que Sa*

q\ , os deMons, e Messengui vertem simples»

mente, dam k livre. Peksika.
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assentado para sempre á dextra de

Deos

,

13 esperando o que resta, até

que os seus inimigos sejão postos por

estra do de seus pés.

14 Porque com hum a só offrenda

fez perfeitos para sempre aos que tem

santificado*

15* E o Espirito Santo também
no-lo testifica. Porque depois de ha-

ver dito

:

16 Este he pois o Testamento,
que eu farei com elles

,
depois da- Jcrem

quelles dias , diz o Senhor , Dando XXX1

as minhas Leis , as escreverei sobre
*

os corações delles , e sobre os seus

entendimentos

:

17 accrescenta , e nunca jamais

me lembrarei dos peccados delles,

nem das suas iniquidades.

18 Pois onde ha remissão destes:

não he já necessária offrenda pelo pec»

cado.

19 Por tanto , irmãos , tendo con-

fiança de entrar no Santuário pelo

Sangue de Christo, se-
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20 seguindo este caminho novo,
e de vida que nos consagrou primei»

ro pelo véo , isto he
,
pela sua car-

ne,
21 e tendo hum grande Sacerdo-

te sobre a casa de Deos:
22 cheguemo-nos a elle com ver-

dadeiro coração , revestidos d' huma
completa fé , tendo os corações puri-

ficados de consciência má , e lavados

os córpos com agoa limpa
,

23 conservemos firme a profissão

da nossa esperança
, ( porque fiel he

o que fez a promessa)

24 e consideremo-nos huns aos

outros, para nos estimularmos á cari-

dade , e a boas obras:

25 (d) não abandonando a nossa

congregação, como he costume dal-

guns, mas alentando-nos , e tanto

mais

,

(rf) Não abandonando a nossa congregação +

òj c. O Padres Gregos eo<n S, João Chrysosto-

mo entendem esta deserção da deserção das As»

sembléãs Ecclesiastisas ,
quanJo os fiéis se ajui>

taváo na igreja. Os Latinos entendem-na dadC£

serçio da fé por apostasia* Pereira*
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mais
,
quanto virdes que se chega o

dia.

26 Porque se nós peccdmos vo-

luntariamente, depois determos rece-

bido o conhecimento da verdade , já

não resta mais hóstia pelos peccados

,

27 senão huma esperança terrível

do juizo , e o ardor de hum fogo

zeloso
j
que ha de devorar aos adver-

sários.

28 Se algum quebranta a Lei de

Moysés , sendo-lhe provado com duas

,

ou tres testemunhas, morre sem delle

se ter commiseraçao alguma

:

29 pois quanto maiores tormentos

credes vós que merece o que pizar

aos pés ao Filho de Deos
;
e tiver

em conta de profano o sangue do
Testamento, em que foi santificado,

e que ultrajar ao espirito da graça ?

30 Porque nós sabemos quem he

o que disse: Arnim pertence a vin- £*
1

gança , e eu recompensarei. E outra $5.

vez : Julgará pois o Senhor ao seu

Povo.

Tom. V. S He
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31 He horrenda cousa cahír nas

mãos do Deos vivo,

32 Trazei pais á memoria os dias

primeiros
y
em que depois de haver-

des sido illuminados, sofirestes gran-

de combate de trabalhos

:

33 pois por huma parte comop-
probrios , e tribulações fostes na ver-

dade feitos hum espectáculo : e por

outra fostes feitos companheiros dos

que se achavão no mesmo estado.

34 Porque não só vos compade-
cestes dos encarcerados , mas levastes

com contentamento
,
que vos roubas-

sem as vossas fazendas, conhecendo

que tendes património mais excellçn-

te , e durável.

35" Não queirais pois perder a

vossa confiança
,
que tem hum cresci-

do galardão.

36 Porque vos he necessária a

paciência : para que fazendo a von-

tade de Deos , alcanceis a promes-

sa,

37 Porque ainda dentro d' hum
pou-
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poucochinho de tempo, o que ha de

vir , virá , e não tardará :

38 mas o meu justo vive da fé:

porém se elle se apartar, não agrada*

rá á minha alma.

39 Mas nós-outros não somos fi-

lhos de apartamento para perdição
7

senão da fé para lucro da alma.

C A P I T U L O XI.

Definição do que he a Fé. Prova o Apos*

tolo a força da fé pelos seus ejfeitos.

Qrandes cousas
,
que por ella obrarão

os antigos Padres des de Abel até os

PrêfetaSé Elles esperarão sem nós a
recompensa , mas não na hão de receber

sem nós.

1 T X E pois a fé (a) a substan-

li cia das cousas que se de-

S ii vem

(a) A substancia. A subsistência , e realidade

do que se espera. Sendo pois a Fé o inconcus-

so fundamento e base da nossa esperança , faz

com que tenhamos por certos os bens futuros ,

que ainda não existem ; e que sem embargo
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vem esperar
,

(b) hum argumento das

cousas que não apparecem.

2 Porque por esta alcançarão tes-

temunho os antigos.

3 Pela fé he que nós entendemos
que forão formados os séculos pela

palavra de Deos : para que o visível

fosse feito do invisivel.

Gene*. 4 Pela fé he que offereceo Abel
lv - 4 ' a Deos muito maior sacrifício que

Caim, pela qual alcançou testemunho

de que era justo , dando Deos teste-

munho a seus dons , e elle estando

morto j ainda (c) falia por ella,

^ Pela fé he que foi trasladado
Genes» tt -»

v

t

Henoc, para que nao visse a morte,

e não foi achado : por quanto Deos
o trasladou: porque antes desta tras-

la-

de serem invisíveis , os esperemos , como se

já os víssemos diante de nossos olhos. Perei*

ra.

(£) Hum argumento, Isto he , huma convic*

ção , huma evidencia. Pereira.

(c) Falia por ella. A Ilude o Apostolo , a que

depois de morto Abel , disse Deos a Caim :

Que he o que fizeste í Eis-ahi a voz do sangue

de uu irmão clama a mim da terra. Pejuwva>
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ladaçao teve testemunho de haver

agradado a Deos.

6 Assim que sem fé he impossivel

agradar a Deos. Por quanto he ne-

cessário que o que se chega a Deos
creia que ha Deos, e que he remu-

nerador dos que o buscão.

7 Pela fé he que Noé
,
depois Genes,

que recebeo resposta de cousas, que V1 - 14#

ainda se não vião , temendo foi ap-

parelhando huma arca
,
para livramen-

to da sua casa
,

pela qual condemnou
ao mundo : e foi constituído herdei-

ro da justiça
,
que he pela fé.

8 Pela fé he que aquelie que he
Genes

chamado Abrahão obedeceo para sa- xlI#l/
hir em demanda da terra

,
que havia

de receber por herança : e sahio , não
sabendo aonde hia.

9 Pela fé he que elle se deixou
íkar na Terra da promessa , como em
terra alheia, habitando em cabanas

(d) com Isaac, e Jacob herdeiros com
elle da mesma promessa.

Por-
(d) Com Isaaç , e Jacob > &ç. Náo juntos
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10 Porque esperava a Cidade que
tem fundamentos: cujo arquitecto , e
fundador he Deos.

Genes. i i Pela fé (e) até a mesma Sara ,
xvii.i9.qUe €ra estéril recebeo a virtude pa-

ra conceber, ainda fora do tempo da
idade : porque creb que era fiel o que
lho havia promettido.

12 Por isso até d'hum só homem
(«

com Abraháo , mas depois de Abrahão Isaac,

depois de Isaac Jacob , como advertio Estio,

PfcRElRA.

(e) Até a mesma Sara , &c. Faz difficulda*

de a alguns ateribuir-se á fé de Sara a concei-

ção de Isaac
,
quando do Livro do Génesis cons-

ta
, que ellâ tanto não crêra que havia de con-

ceber , e parir, que antes se rira como incré-

dula. Movidos desta razão julgão os dous illus-

tres Franciscanos
, Lyra , e Titelman , que t

íc , que aqui louva o Apostolo , não foi de

Sara, mas do mesmo Abrahão. E assim o que

a Vulgata diz , Fide é< Sara , traduzem eiíes

assim , Pela fé do mesmo he que também Sara ,

fb c* Estio não desapprova , antes se inclina a

esta inteiligencia ; tenJo confessado antes , que

o commuTi de Gregos, e Latinos tem que o
Apostolo falia da fc de Sara; porque dizem 5

qu? reprehen Jida por Deos da sua incredulida-

de 5
cr*ra em fim na promessat Pereira»
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(e esse já como morto) sahio huma
posteridade tão numerosa , como as

estreitas do Ceo , e como a arêa in-

numeravel
, que esrá á borda do mar*

13 Na fé morrerão todos estes ,

sem terem recebido as promessas

,

mas vendo-as de longe , e saúdan*

do-as
?
e confessando que elles erão

peregrinos, e hospedes sobre aterra.

14 Porque os que isto dizem ,

declarão que buscao a pátria.

1$ E se elles tivessem por certo

memoria daquella donde sahírão, ti-

nhão na verdade tempo de tornarem

para ella:

16 mas agora aspirao a outra me*
lhor, isto he , á Celestial, Por isso

Deos não se dedigna de se chamar
Deos delles: porque lhes apparelhou

huma Cidade.

17 Pela fé he que Abrahão oíFe-
Genes#

receo a Isaac
,
quando foi provado , e xxu. 1.

oífereceo a seu filho unigénito
,
aquel-

le que havia recebido as promessas
; G

18 aquém se havia dito: Porque Xx"Vá.
d'Isaac
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d'Isaac he que ha de sahir a estirpe,

que ha de ter o teu nome :

19 considerando que Deos o po*

dia resuscitar até dentre os mortos :

por onde elle o recobrou também (f)
nesta representação.

Genes. 20 fé abençoou também Isaac

xxvii. a Jacob , e a Esaú acerca das cousas
,

* 7 e
>
9# que haviao de vir.

Genes 21 Pela fé he que Jacob , estan-

^lviii. do para morrer
,
abençoou a cada hum

Genes
&^OS ^ e J 0S^ 1 (i) e ac^orou a

xlvii.
-

summidadade da sua vara.

3*. Pe-

(/) Nesta representação* Recordando<> como
dentre os mortos, for figura de Jeru Christo ,

que resurgio depois dò seu sacrifieiq. Assim os

de Mons , Saci , Amtiuíe , Huré
,
Messengui

seguindo rodos a Estio. PerkiRx.

(g) E adorou asummidade da sua vara. Eis*

aqui outro lugar , em que S. Paulo allegou o
Texto do Génesis, conforme a Versão Grega
dcs Setenta. Porque o Hebreo de Áquila , de

Symrmce , e de S. Jerenymo tem : E fez hu-

ma profunda reverencia para a cabeceira do

lei o. Sobre o que vejáo-se os Cornmemarios de

Francisco Ribera, e os de Jansehio
,
Bispo de

GParfíí. jeguridb^a Véftóo Grega porem dos Se*

t&M
3
que o Apostolo untas ye^es çangpizQUi
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22 Pela fé he que josé, quando
Genes

estava para morrer, fez menção da par- L . 24.

tida dos filhos de Israel
,
edispôz so-

bre os seus ossos.

23 Pela fé he que depois denas-
£xod

eido de Moysés , o tiverão seus pais llm 2[

escondido tres mezes, porque o virão >

menino fermoso , e na j temerão o
mandamento do Rei.

24 Pela fé he que Moysés depois EXOd.
de grande, disse que não era filho **• *»•

da filha de Faraó
,

2^ escolhendo antes ser affligido

com o Povo de Deos
,
que gozar da

complacência transitória do pecca-

do
y

ten-

e que Santo Agostinho na Questão 162. sobre
o Génesis reconhece náo carecer de mysterio
no presente lugar; esta vara de José era a que
clle trazia dada por Faraó

, como insígnia do
poder

, que nelle depositara : ( que por isso A-
ir.elote em lugar de vara traduz sceptró) e as-

sim na vara de José recenheceo Jacob a Autho-
íidade Real de Jesu Christo 5 assim na ponta
da vara aderou ao que se chama Cabeça do
•mesmo Jesu Christo, que he Deos Padie. Ga-
ptt autem Chrisli Deus. Pieira,
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26 tendo por maiores riquezas (b)

o opprobrio de Christo
,
que os the-

souros dos Egypcios : porque olhava

para a recompensa.

27 Pela fé he que elle deixou o
Egypto , não temendo a sanha do

4 Rei : porque esteve firme , como se

vira ao invisível.

28 Pela fé he que elle celebrou
Exod.

a pascoa e D derramamento do san-
XII 21. 7

gue : para que os nao tocasse, o que
matava aos primogénitos.

29 Pela fé he que elles passarão
Exod

* o mar Vermelho , como por terra sec-

ca : tentando a mesma passagem os

Egypcios, forão sorvidos das ondas.

30 Pela fé he que cahírão osmu-
Jos. vi. ros de Jericó, depois do sitio de sete

dias.

jos. 11. 31 Pela fé he que Rahab, que
*. era

(ti) O opróbrio de Christo , <&c. Por oppro*

brio de Christo entende acjui o Apostolo , o que

assima tinha dito ser affticto com o povo de Deos.

Porque no conceito dos Egypcios era hum op-

probrio o Povo de Deos , que esperava por Je-

$U Christo. PhRElKAt
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era huma prostituta , não pereceo com
os incrédulos , recebendo aos espias

com paz,

32 E que mais direi eu ainda ?

Faltar-me-ha pois o tempo , se eu qui-

zer fallar de Gedeão, de Barac, de
Sansão , de Jefte , de David , de Sa-

muel j e dos Profetas :

33 que pela fé conquistarão Rei-
nos, obrarão acções de justiça , al-

cançárão as promessas
,

(i) taparão

as bocas dos leões,

34 (k) suspenderão a violência do
fogo , (7) evitarão o fio da espada

,

(m) convalescerão de enfermidades
,

fo-

(1) Taparão as bocas dos koes% Isto se veri-

fica especialmente de Daniel , ainda que outros

o estendem também a Sansão , e a David, Pe-

RK1RA,

(^) Suspenderão a violência do fogo. Como
fizeráo os tres meninos da fornalha de Babylo-

nia , Ananias , Azarias , e Misael. Pereira.

(/) Evitarão o jio da espada. Como David

o da espada de Saul , e como Elias o da espa-

da de Jesabel. Pereira,

(m) Convalescerão de enfermidades. Disto foi

illutiie exemplo o Rei Ezequias. Pereira.
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(n) forão fortes na guerra, (o) poze-

rao em tugida exércitos estrangeiros

:

35- as mulheres recobrirão (p) os

seus filhos mortos por meio da resur-

reiçao : e huns (q) forão estirados não
querendo resgatar a sua vida, por al-

cançarem melhor resurreição.

3 6 Outros porém soffrêrão ludí-

brios , e açoutes , e além disto cadeias
y

e prizôes

:

37 (r) elles forão apedrejados
,

(j*) forão serrados pelo meio , forão

ten-

(n) Forao fortes na guerra , &c. Como Jo-

sué , David, os Maccabeos. Pereira.

(0) Pozerão em fugida , &<c. Como Gedeão,
Judie, VII. 21. e Jonatas I. Reg, XIV. 16.

Pe k í ira.

(p) Os seus filhos mortos , é^c. Como o da
viuva de Sarepta resuscitado por Elias , e o da

Sunamiies por Eliseo. Pereira.
(cj) Forao estirados. Como Eleazar e outros.

Connra-se a liçáo Grega do segundo Livro dos

Maccabeos VI. 19. Pereira.

(r) Elles forão apedrejados. Como Naboth f

como Zacarias filho de Jojadas , ecomo Jere*

mias. Pereira.

(í) Forão serrados pelo meio. Como Isaias

por ordem do Rei Manasses. Pereira,
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tentados, (í) forão mortos ao fio da

espada , elles andarão vagabundos ,

cobertos de pelles cTovelhas
,
depel-

]es de cabras , necessitados
,
angustia-

dos
i

afflictos :

38 huns homens de que o Mun-
do não era digno : errantes nos deser-

tos , nos montes, (u) e escondendo-

se nas covas , e nas cavernas da terra.

39 E todos estes provados pelo

testemunho da fé, (x) ainda com tu-

do não receberão a recompensa pro*

mettida

,

ten-

(*) Form mortos ao fio da espada. Huns por

Saul , outros porjesabel, outros por Manasses.

PEREI RA.

(u) E escondendo-se nas covas , e nas caver-

nas da terra, Taes forão os cem Profetas do
Senhor, que Abdias escondeo , e sustentou em
tempo da perseguição de Jesabel. Pt ke ra.

(x) Ainda com tudo não receberão a recom-

pensa promettida. No verso 5^. tinha dito o A*
postolo

,
que os Santos do Testamento Velho

tinháo alcançado o effeito das promessas
; por-

que faltava das promessas temporaes , de que

com effeito gozárão ]osué , Caleb , Eleazar

,

Finees , David , e ourros. Agora conclue
,
que

nenhum delles, por mais abalizada que tivesse
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40 tendo disposto Deos alguma
que

sido a sua fé , recebeo ainda a recompensa pro*

rnettida
,

porque falia da promessa da vida

eterna. Mas *e he de fé
, que todos aquelles

Santos estão já gozando da vista clara , e intui-

tiva de Deos; corno pôde dizer o Apostolo,

que eiles ainda náo recebàráo a recompensa

eierna ? He porque ainda a náo receberão per-

feita . ou consummadamence. E a razão dá-a o
Apostolo no seguinte verso final : porque quiz

a divina Providencia
,
que elles a náo recebes-

sem perfeita , e ccnsummada , senáo juntamen-
te comnosco depois da resurreiçáo universal. He
certo que logo que Jesu Christo subio ao Ceo ,

subíráo também com elle as almas dos Santos

Padres ,
que eile tirara do Limbo

,
para goza-

rem eternamente da visáo beatifica. Mas o com-
plemento total , ou a consummaçáo desta felici-

dade , está reservada para quando depois da re-

surreíção não já as almas dos santos separadas

dos corpos , mas os mesmos santos nas suas pes-

soas , ^ozaráõ para sempre da bemaventurança

promettKÍa. E isto mesmo de esperarem por nós

os santos para o ultimo complemento da sua

eterna felicidade , considera o Apostolo hum
favor, e huma honra particular, que Deos nos

quiz fazer aos que viemos ao mundo tanto de-

pois delles. Esta he a interpretação commum
dos Padres Gregos com S. Joáo Chrysostomo ,

commentando este lugar , e dos Latinos com
Santo Agostinho na Carta a Evódio. Pekei*^
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cousa melhor a nosso favor
,

para

que elles, sem nós , não fossem con-

summados.

CAPITULO XII.

Exhorta Paulo os Hebreos a soffrer a
exemplo dos antigos justos , e sobre

tudo a exemplo de Jesu Christo. lo-

do o filho he advertido por seu pai.

Deos nos trata como illegitimos
y

se

elle nos não castiga. Convida-os a vi-

ver em paz , e concórdia , a temer , e

obedecer a Deos.

1 T"p Por isso tendo também pos-

rn^j ta sobre nós huma tão gran-

de nuvem de testemunhas , deixando

todo o pezo que nos detém, eopeo
cado que nos cerca , corramos pela pa-

ciência ao combate
,
que nos está pro-

posto :

2 pondo os olhos no Author , e

consummador da fé
, Jesus ,

(a) o qual

ha-

(ji) 0 qual havendo-lhe sido proposto , A
Vulgata diz , qui propósito sibi gáudio sustinuit

cruçem. Isto he
,

cjus i vi$ra do gosto que elle
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havendo-Ihe sido proposto gozo , sof-

freo a Cruz
,
desprezando a ignomi-

nia , e está assentado á direita do
Throno de Deos.

3 Considerai pois attentamente

aquelle
, que soffreo tal contradicçáo

dos peccadores contra a sua pessoa :

para que nas vos fatigueis, desfale-

cendo em vossos ânimos. _ .

Pois
a si se propozera , soffreo a cruz. Porém como o
Grego tem

,
qui pro propósito sibi gáudio susti-

nuit crucem
i discorrem os melhores Interpre-

tes
,
que o ler-se hoje na Vulgata

,
qui propó-

sito sibi gáudio , foi descuido dalgum dos an-

tigos Copistas
, que devendo escrever

,
qui pro

propósito , escreveo com hum pro de menos ,

qui propósito. E^te he o sentir de Estio . e o

do mesmo Padre Amelote. E assim Arnault,

Saci , e Messengui vertêráo : Qui au lieu de la

vie tranquille , &* heureuse dom il pouvoit )ouir.

E Amelote no mesmo espirito: Qui au lieu

delia joie qu il pouvoit gouter. Por esta vida po-

rém tranquilla , e feliz , de que Je*u Christo

podia gozir, entende o Apostolo huma vida li*

vre de moléstias , e de penalidades , e conse-

quentemente huma vida alegre , e bermventu-

rada quanto ao Mundo : porque se considera

aqui Jesu Christo como homem , e §ó se com-
para a vida trabalhosa , que elle escolheo % com
a descançada, que podia ter. Pereika.
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4 Pois ainda não tendes resistido

até derramar o sangue, combatendo

contra o peccado :

5 e estais esquecidos daquella con- p rov.

solação
j
que vos falia como a filhos ,

**•

dizendo : Filho meu , não desprezes

a correcção do Senhor: nem te des-

animes quando por elle és reprehen*

dido.

6 Porque o Senhor castiga ao que
ama : e açouta a todo o que recebe

por filho.

7 Perseverai firmes na correcção.

Deos se vos offerece como a filhos:

porque qual he o filho , a quem não
corrige seu pai?

8 Mas se estais fora da correcção

,

da qual todos tem sido feitos partici-

pantes : logo sois bastardos , e não fi-

lhos legítimos*

9 Depois disto , se na verdade ti-

vemos a nossos pais carnaes, que nos
corrigião, e os olhávamos com respei-

to: como não obedeceremos muito mais

ao Pai dos espíritos , e viviremos ?

Tom. V. T E



288 Epistola de S. Pàulo Ap.

10 E aquelles na verdade em tem-

po de poucos dias nos corrigião se-

gundo a sua vontade : mas este cas-

tiga-nos , attendendo ao que nos he
proveitoso

,
para receber a sua santifi-

cação.

11 Ora toda a correcção ao pre-

sente na verdade não parece ser de

gozo , senão de tristeza : mas ao de-

pois dará hum fruto mui saboroso de

justiça , aos que por ella tem sido

exercitados.

12 Pelo que levantai essas vossas

mãos remissas , e esses vossos joelhos

enfraquecidos

:

13 e dai passos direitos com os

vossos pés : para que o que claudica

não se desvie, antes porém seja sa-

nado.

14 Segui a paz com todos , e a

santidade , sem a qual ninguém verá

a Deos:
1$ attendendo a que nenhum fal-

te á graça de Deos : a que nenhuma
raiz de amargura

y
brotando para si-

ma
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ma vos itnpida , e por ella sejão mui-

tos contaminados*

16 Que não haja algum fornica-

rio j ou profano, como Esaú : o qual

por huma vianda vendeo a sua primo-

genitura:

17 sabei porém que desejando el-

le ainda depois herdar a benção , foi

rejeitado : porque não achou lugar de

arrependimento , ainda que o sollici-

tou com lagrimas.

18 (b) Forque não vos haveis ain-

da chegado ao monte palpável , e ao

fogo incendido , e ao turbilhão , e á

obscuridade , e á tempestade

,

19 e ao som da trombeta
y
e á voz

das palavras
,
que os que a ouvirão

,

supplicárão que não se lhes fallasse

mais.

20 Porque não podião soffrer o Ex0d.

T ii que xrx.ij.

(£) Porque não vos haveis , &c. Neste , e

no seguinte verso allude o Apostolo aos espan-

tosos fenómenos , e meteoros , que o povo vio

cm tempo de Moysés , segundo se refere no
cap» XIX, do Êxodo, c no IV. do Deuterono-
mk). Pereira*
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que se intimava : Se até hum animal

tocar o monte , será apedrejado.

21 E assim era terrivel o que se

via. (c) Moysés chegou a dizer: Eu
estou todo espavorido , e todo tre-

mendo.
22 Mas vós chegastes ao monte

de Sião , e á Cidade do Deos vivo

,

á Jerusalém Celestial > e ao Congres*

so de muitos milhares de Anjos
>

23 e á Igreja dos primogénitos

,

que estão escritos nos Ceos , e a

Deos
,
que he o Juiz de todos , e

aos espíritos dosjustos consummados

,

24 e a Jesus Mediador do novo
Testamento , e á aspersão do sangue ,

que falia melhor que o de Abel.

25 Olhai não desprezeis ao que
falis. Porque se não escaparão aquel-

les, que desprezavão ao que lhes fal-

ia*

(c) Moysés chegou a dizer , &c. Estas pala-

vras , que Moysés disse , náo se acháo em Es*
critura alguma. Donde se infere

, que S. Paulo

as soubera por Tradição
, que correria entre 0$

Judeos , como outras muitas
,
que se não aehâo

escritas» Pereira.
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lava sobre a terra : muito menos nós-

outros , se desprezamos ao que nos

falia do Ceo:
26 cuja voz moveo então a ter-

ra : mas agora faz huma promessa
, Aggeo,

dizendo : (d) Ainda huma vez : e eu » 7*

moverei , não só a terra > mas tam«

bem o Ceo.

27 Ora isto que diz, Ainda hu-

ma vez : declara a mudança das cou-

sas moviveis , como cousas feitas
,
pa-

ra que permaneção aquellas
,
que são

immoveis.

28 Assim que recebendo nós hum
Reino immovivel , temos graça : pela

qual agradando a Deos , o sirvamos

eom temor e reverencia.

29 Porque o nosso Deos he hum
fogo consumidor.

CA-

(d) Ainda huma vez , &c. Esta grande com-
moçào , que Deos diz ha de haver ainda náo
só na terra , mas também no Ceo , S. João
Chrysostomo, S. Cyrillo , e com elles Santo

Thomas a entendem da que ha de haver na

segunda vinda do Filho de Deos a julgar o
Mundo. Pep.eira»
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CAPITULO XIII.

Exhorta o apostolo aos Hebreos dpra-
tica das virtudes. Quer que elles imi-

tem aos seus Bispos. Que fujao de

doutrinas estranhas. Rtcommenda a
caridade com os pobres , e a obediên-

cia aos Prelados. Pede orações por si
,

e promette as suas pelos outros. Con-

talidade
,

porque por esta alguns

,

sem no saberem
,
hospedarão Anjos.

3 Lembrai-vos dos prezos , como se

estivésseis juntamente em cadeias com
elles : e dosafflictos , como se também
vós habitásseis no mesmo corpo.

4 Seja por todos tratado com hon-

ra o matrimonio , e o leito sem má-
cula. Porque Deos julgará aos forni-

carios , e aos adúlteros.

5 Sejão os vossos costumes sem

clue com varias saudações.

ava-
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avareza, contcntando-vos com as cou-

sas presentes: porque elle disse: Não
Jos

te deixarei, nem te desampararei

:

6 de maneira que digamos com
confiança : O Senhor he quem me Sal

ajuda : não temerei cousa que me
possa fazer o homem.

7 (d) Lembrai-vos dcs vossos Pre-

lados
,

que vos fallárão a palavra

de Deos : cuja fé haveis de imitar

,

considerando qual haja sido o fim da

sua conversação.

3 Jesu Christo era hontem , e he

hoje : o mesmo também será por to-

dos os séculos.

9 Não vos deixeis tirar do cami-

nho por doutrinas varias, e estra»

nhãs. Porque he muito bom fortificar

o coração com a graça
}
não com vi-

an-

(a) Lembrai-vos dos vossos Prelados , &c. A*
letra , Lembrai-vos dos vossos Prepositos. E por

este nome significa o Latino Interprete os Bis-

pos
, que , como se colhe dos Escritos de Ter-

tulliano, de S. Cypriano, e de Santo Agosti-

nho , se chamaváo nos primeiros séculos Prtpo-

sitos. Pereira.
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andas : que não aproveitarão aos que
andarão nellas.

10 (£)Nós temos hum Altar, do
qual os Ministros do Tabernáculo
nao tem faculdade de comer.

Levit. ii Porque os corpos daquelles
xvi. 37. animaes

,
cujo sangue he mettido pe-

lo Pontífice no Santuário para expia»

ção do peccado , são queimados fora

dos arraiaes*

1 z Pelo que também Jesus ,
para

que santificasse ao Povo pelo seu san-

gue, padeceo fora da porta,

13 Saiamos pois a ella fora dos

arraiaes , levando sobre nós o seu op-
probrio.

14 Porque não temos aqui Cida-

de

(b) Nos temos hum Altar. Que Altar seja es-

te , de que falia o Apostolo, não concordáo

entre si os Expositores. Os Gregos com Theo-
doreto julgão cjue he a Meza Eucarística : e do
mesmo parecer são entre os Latinos Primasio

»

Caetano , e He>seL Outros com Santo Thomas ,

e Nicoláode Lyra,dizem que he a Cruz de Chris-

to : e que o comer deste Altar he perceber o fru«

to da sua Paixão , e incorporar-se com o mes-

mo Christo , tendo-o por Cabeça* Pekeira.
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de permanente , mas vamos buscando

a futura.

1? OíFereçamos pois por elle a

Deos sem cessar sacrifício de louvor,

isto he o fruto dos lábios
y
que con-

fessão o seu nome

,

16 E não vos esqueçais de fazer

bem , e de repartir dos vossos bens

com os outros : porque com taes of-

frendas he que Deos se dá por obri-

gado.

17 Obedecei a vossos superiores,

e sede-lhes sujeitos. Porque elles vé-

lão, como quem ha de dar conta das

vossas almas, para que fação isto com
gozo , e não gemendo : pois isto he
huma cousa que vos não convém.

18 Orai por nós: porque temos

a confiança de dizer que em nenhuma
cousa nos accusa a consciência dese-

jando em tudo portar-nos bem.

19 E com mais instancia vos ro-

go que façais isto
,
para que eu vos

seja mais depressa restituído.

20 E o Deos de paz
,
que resus-

ci-
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citou dos mortos (c) pelo sangue do
Testamento eterno a Jesu Christo Se-

(r) Pelo sangue do Testamento eterno. O
Texto da Vulgata diz assim : Qui eduxit de

mormis pastorem magnum ovium , in sanguine

testamenti <c erni , Bominum Jesum Christunu O
que os de Mons , e Saci verterão deste modo

:

Qui a ressuscite d'entre les morts Jesus Christ no-

tre Seigneur
, qui par le sang du Testament

eternel est devenu le grand Pasteur des brebis.

Amelote assim : Qui a ressuscite avec le sang

de Valúance eternelle nutre Seigneur Jesus Christ ,

le grand Pasteur des brebis. A differença pois

destas Versões
,
comparaias com a minha , es-

ta quanto a Amelote , em qt»e o in sanguine

elle o expõe, avec le sang , como se o Apos-

tolo dissera , cum sanguine. E a respeito de

Saci , e dos de Mons , em que o mesmo in

sanguine e\\e$ o atáo não com eduxit , mas com
pastorem magnum eviunu Eu segui a exposição

de Santo Thomas
,

que Estio testifica ser a

mais commum entre os Latinos, Segundo a qual

o sentido do Apostolo he , que Christo fora

resuscitado pela virtude , e merecimento do seu

sangue , em quanto pela sua Paixão mereceo pa-

ra 5 i , e para nós o resuscitar. E de caminho ob-

serve-se com o mesmo Santo Thomas , que nos

ues Evangelhos de S. Mattheus , S* Marcos , e

lhas,

Pastor das ove

vos
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21 vos faça idóneos em todo o
bem, para que façais a sua vontade:

fazendo elle em vós o que seja agra-

dável a seus olhos porjesu Christo:

ao qual he dada gloria pelos séculos

dos séculos. Amen*
22 Mas rogo-vos , irmãos

, que
sofírais esta palavra de exhortação, (d)

Porque pouco foi o que vos escrevi.

25 Sabei, que nosso irmão Ti-
motheo (e) está em liberdade : eu (se

el-

S. Lucas , e na Epistola primeira de S. Paulo

aos Corinthios se chama o sangue de Christo

sangue do novo Testamento ; aqui porém na E-
pistola aos Hebreos , sangue do eterno Testa-

mento : e que por isso nas palavras da consa-

gração
, que se recitão no Canon da Missa ,

justamente se ajunta hum , e outro epuheto.

Peke* k a.

(d) Porque pouco foi o que vos escrevi. Sen-

do tão dilatada esta Carta , poderá alguém re-

parar , cm que diga o Apostolo que escreveo

pouco. Responde S. João ChrytostoniQ
, que o

Apostolo lhe chama pouco , em comparação do
muito mais , que elle diria aos Hebreos , se es-

tivesse presente. Santo Thomás accrescenta , que
foi pouco a respeito dos grandes iT/yuerios ,

que nesta Carta se tocáo. Píreira.

(e) Está em liberdade, Apoklymmon , diz o



298 Ep. de S.P.Ap. aosHeb.CXIII.

elle vier com presteza) irei com elle

ver-vos.

24 Saudai da minha parte aos vos-

sos Prelados , e a todos os Santos, Os
nossos irmãos de Itália vos saudao.

25* A graça seja com todos vós,

Amen.

Grego : dimissum , diz a Vulgata, O primeiro

significa , solto -

7 o segundo , deixado ir. Como
estes termos são de si ambíguos, hun* o en-

tendem de ser Timotheo livre da prizão ; (e
este he o sentido , que Amelote propôz , ver-

tendo aeté mis en liberté} outros o entendem
de estar livre , ou desembaraçado dos negó-

cios , que o oceupaváo. Para dar lugar a hum y
e outro sentido , verterão os de Mons , Saci ,

e Messengui , est en liberté : e eu com elles,,

tstd em liberdade. Pereira,

Fim da Epistola aos Hebreos,














